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fleH t ? Mcteorol<*ic° N.)._Probable hasta la» 
«els do la tarde de hoy. Toda España: vientos flojos 
L x f l T " 1 6 Clar0, algUna3 n,eb,as- Temperaturas: 
m i i ^ v ! ^ ^ E n Madrld: máxima de ^ H : m i l * 
^ j ^ j V é a B e en quinta plana el Boletín Meteorológico.) 
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2,50 pesetas al mes 
9,00 ptas . t r i m e s t r e 
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C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 466.—Red. y AdmAn. C O L E d l A T A , 7 
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I-LJ 
S r— 
d e l a ^ p i b l i c a 
cios de la Iplesia y las Ordenes 
Religiosas a la civilización 
de ambos mundos 
" B U E N O S A I R E S , 2 . — L o s f i r m a n -
tes, d i r e c t o r e s de I n s t i t u c i o n e s c u l t u -
ra les , p r o f e s o r e s y e sc r i t o re s , r e f l e -
j a n d o l a o p i n i ó n r e i n a n t e en A m é r i c a 
y m o v i d o s p o r e l a m o r a l a M a d r e Pa-
1 0 D E L D I A 
A r b i t r a r i o e i m p o l í t i c o 
L a C o n s t i t u c i ó n s e p r o m u l g a r á e l d í a 9 
E l 1 1 , a l a s t r e s de l a t a r d e , p r o m e t e r á el P r e s i d e n t e de l a R e p ú -
b l i c a y t o m a r á p o s e s i ó n de s u c a r g o . C u b r i r á n l a c a r r e r a t r o p a s 
c o n r e p r e s e n t a c i ó n de t o d o s los C u e r p o s de c a r á c t e r r e g i o n a l 
E l gobernador de N a v a r r a ha m u l -
tado con 500 pesetas a los alcaldes de 
Es te l la , BaTJtán, Puente, A m e z c u a y 
A b á r z ü z a por f i r m a r un documento d i -
r í g i d o a los d e m á s alcaldes de l a p ro - A y e r han seguido las conferencias I sentaciones de todas las m i n o r í a s . Es t a 
v í n c í a , e x c i t á n d o l e s a concu r r i r hoy a de ioa min i s t ro s con el s e ñ o r A l c a l á C o m i s i ó n i r á a recoger a l Presidente en 
la f ies ta de San Francisco Javier , que i5amora( con gj f i n ¿ e u l t i m a r los p r e c i a s carrozas del Congreso y con una 
t r ad ic iona lmen te celebra el pueblo na-1 paratiV0S pa ra ia e l ecc ión del p r e s i - ¡ e s c o l t a de la Guard ia c i v i l de gala . Pre-
v a r r o con g r a n esplendor. M o t i v a e l ¡ ( j en te A este efecto, se reunieron e n j s i d i r á la C o m i s i ó n u n vicepresidente de 
l l a m a m i e n t o de los alcaldes el hecho | l a saia min i s t ros , d e s p u é s de t e r m i - ! l a C á m a r a , quien a c o m p a ñ a r á a l Pre 
L a o r d e n a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a 
r a l ^ e C T t e S del pr0yecto sobre la creaci6n de "™ D i r e c c i ó n gene-' 
ftSco! v T i n ^ 61 min i s t e r i 0 de Fomento , h a parecido desdichada a los po-
Í Í o m L .rnv.eSPeC ad0re3 P a r l a m e ^ a r i o s . Pero en ello hay, a nues t ro j u i c io , 
L f t r í í f T , %qUe 109 detalle3 P i n t o r « c ^ de aquel debate t a n poco ejemplar . ! 
h I . I , a / 0 r m aCÍÓ11 j U r í d i c a de uno de 103 Proyectos a d m i n i s t r a t i v o s 
S r t d u d d o 1 f 0 3 SU COntenido y m á s **™r¿03 p o r su ñ n a l i d a d , que h a y a * 
Pnrm,0 m , ! L í ^ g a / desgraciada h i s t o r i a de nues t r a A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a J A t e s t í q u a m O S IOS ¡ n m e n S O S SCrVÍ-
Porque los au ores de ese proyecto de ley no h a n tenido delante p a r a r edac t a r lo ' 
o t r o fin que el i nmed ia to e i nd iv idua l , n i h a n p a r t i d o de o t r a base que l a espe-
c m h z a c i ó n p a r t i c u l a r i s t a de unos t é c n i c o s . Se quiere crear l a D i r e c c i ó n de Ga-
n a d e r í a con un contenido puramente de t é c n i c a ve t e r ina r i a . Como si el fin de la 
ganader a nacional fuese el obtener s implemente m a g n í f i c o s y bellos animales 
I Z V c T ^ ^ r J r T ^ V Z ^ eXPl0 t ac ión de los aDÍ raa l e s domesti1 Recibimos el r a d i o g r a m a que sigue, 
cados con el p r o p ó s i t o exclusivo de obtener de ellos el m á x i m o r end imien to eco-|que nos apresuramos a t r a n s m i t i r a 
n ó m i c o . .Los autores del proyec to no parecen haber tenido en cuenta que l a nuestros lectores 
ú n i c a finalidad de l a p o l í t i c a ganadera nacional es l a o b t e n c i ó n de m a g n í f i c a s 
especies de ganado pa ra que é s t o 3 nos r indan mejores servicios. Po r eso l a D i -
r e c c i ó n de G a n a d e r í a t iene que estar un ida í n t i m a m e n t e a l a D i r e c c i ó n de A g r i -
c u l t u r a , de l a que f o r m a par te in tegran te . Es u n ax ioma , y en E s p a ñ a lo ha 
demos t rado el me jor estudio de uno de nuestros p r imeros economistas, que en 
p o l í t i c a ag ra r i a , la g a n a d e r í a y l a e x p l o t a c i ó n de la a g r i c u l t u r a vege ta l no cons-
t i t u y e n s ino dos fases de una m i s m a y general p r o d u c c i ó n . A m b a s ramas de l a 
e c o n o m í a a g r a r i a deben, pues, f o r m a r p a r t e de u n m i s m o m i n i s t e r i o de E c o - j n a n t e d e l p r e s t i g i o de E s p a ñ a . L a - i y ^ a T n j u s t i c i a " c o n qV^ ^ 
f ^ A * « n n í i» m e n t a m o s e l ocaso de l a l i b e r t a d d e l 5 " representante en N a v a r r a . P r imero , 
* de a q u í l a i m p o r t a n c i a que creemos que tiene l a d i s c u s i ó n sobre l a ley del • • ^ ^ f r ¡ a d o p t a n d o medidas a r b i t r a r i a s e i lega-
o r d e n a c i ó n ganadera. Demues t ra ella que en nuestros medios p o l í t i c o s s e g u i m o s ^ 1Sim03 cluclaclanos' a t e s t i g u a m o s , jeS) para lag que no p u e á e encontrarse 
careciendo, por desgracia, de una v i s ión de lo que debe ser la o r d e n a c i ó n adml - l l o s l n m e n s o s s e r v i c i o s de l a I g l e s i a y , n inguna j u s t i f i c a c i ó n , y que son u n 
n i s t r a t i v a . Como hace diez a ñ o s o c incuenta o doscientos, no se ve nunca s i n o l l a s Ordenes r e l i g i o s a s a l a civiliza-1 verdadero a t rope l lo Segundo c o l o c á n -
e l detal le . Q u i é n se preocupa por la r e g u l a c i ó n de l a tenencia de a rmas a u i é n c i ó n de a m b o s m u n d o s y exponemos!dose e" una a c t i t u d persecutoria c o n - j m i n u t o s d e s p u é s t e r m i n ó la r e u n i ó n y i r o s , i 
i 7* -A * • , o i n a o , j L- 1 t raproducente . ¿ P r e t é n d e s e res tar a s í i -o i ip rn , , inni -n; ins spñor-fs A z a ñ a Pr ie - fue rz í 
po r l a c o n s t r u c c i ó n de caminos, q u i é n por l a o r g a n i z a c i ó n y r e g u l a c i ó n de l a j l a neces idad de r e c t i f i c a r a c t i t udes , bril^antez y C 0 I ¿ u r s o a las fiestas M ^ ^ ¿ ¡ S ^ S S r 
de que la C o m i s i ó n gestora de la D i p u 
t a c i ó n p r o v i n c i a l haya decidido abste-
nerse de toda c o l a b o r a c i ó n en l a fes t i -
v idad . E l gobernador no sólo ha m u l t a -
do a las autor idades munic ipa les ya 
nombradas, sino que ha amenazado con 
sanciones a las d e m á s para el caso de 
que no se abstengan de acudi r a los 
festejos. 
Se a ñ a d e que el gobernador viene a 
M a d r i d pa ra da r cuenta detaTlada de 
sus resoluciones. Esperamos que el Go 
[ L 
nar l a s e s ión , el jefe del Gobierno y j s í d e n t e en su car roza . E l ceremonial 
varios de a q u é l l o s con el s e ñ o r A l c a l á ' s e r á a n á l o g o a l que se usaba-en las se-
Zaraora. A la r e u n i ó n a s i s t i ó t a m b i é n ' s i o n e s regias de ape r tu r a . Se h a r á l a 
el s e ñ o r L ó p e z Lago , i n t r o d u c t o r del en t rada por la Ca r r e r a de San J e r ó n i -
¿ m b a j a d o r e s , quien fué a rec ib i r i n s - l m o , y lo mi smo que se h a c í a entonces, 
t rucciones por lo que respecta a la lse a b r i r á el m u r o corredizo pa ra dar 
aslste-ncia del Cuerpo d i p l o m á t i c o a -paso a l s a l ó n de sesiones. A los lados 
los actos oficiales. jdel estrado presidencial se c o l o c a r á n 
A l poco t i empo de estar reunidos ¡ las t r ibunas para el Cuerpo d i p l o m á t i -
sa l ieron los s e ñ o r e s A l c a l á Zamora , co. T r i b u n a l Supremo, Consejo de Es-
A z a ñ a , L ó p e z L a g o y Pr ie to , y pasa-j tado, representaciones de E j é r c i t o y 
despacho del presidente de l a A r m a d a y o t ras personalidades oficia 
t r i a , c e r t i f i c a m o s l a p é r d i d a f u l m i - j b i e r n o se h a r á cargo de l a I n s e n s a t e z j j ^ ^ a con-objeto de ponerse de acuer-;les. E l Gobierno e s t a r á en el estrado 
do respecto a fechas y ceremonial . T a m - j durante l a ceremonia. D e s p u é s de ella, I 
bién a s i s t i ó a la r e u n i ó n el m i n i s t r o de leí Presidente de l a R e p ú b l i c a , con e l ' 
DEL E M I T O 
El señor Azaña explicó el alcance 
del proyecto, que forma parte 
del plan de reformas militares 
L o s a r t í c u l o s , a los q u e no s e p r e -
s e n t a r o n e n m i e n d a s , f u e r o n a p r o -
b a d o s r á p i d a m e n t e 
U n a p r o p o s i c i ó n d e l e y r e l a c i o n a d l a 
c o n l a p e n s i ó n o t o r g a d a a l a f a m i -
l i a d e l s e ñ o r C a n a l e j a s 
L a p r i m e r a p a r t e d e l a s e s i ó n se d e -
d i c ó a r u e g o s y p r e g u n t a s 
A u n mag i s t r ado vie jo y z u m b ó n 
.Justicia. Es ta se p r o l o n g ó desde las i presidente de la C á m a r a , la C o m i s i ó n loimos esta frase: " S i no ex is t ie ran la 
nueve hasta las diez de la noche, a cu- y el Gobierno se d i r i g i r á n a Palacio. * ^ , í t . , , , „ 
y a hora se m a r a i ó el s e ñ o r A l c a l á Z a - | L a ca r re ra e s t a r á cub ie r t a de t ropas ieximente de le&ítima defensa y la Guar-
mora , s in hacer manifestaciones. Unos | de l a g u a r n i c i ó n . M a r i n e r í a , C a r a b í n e - d i a c M 1 . los mejores c r imina l i s t a s no 
Guard ia c i v i l , destacamentos de l sabr lan c ó m o a r g u m e n t a r " . Tampoco 
í l e j r y / g n n f T ' J e m0Z? í ^ . f l s e r í a Posible rel lenar la s e c c i ó n pa r l a -« o n n o v im/M ntrr^ n« ot ianH^ o , r-u i ^ ~ — ;~~ ^~iwj y De los Kios. Los periodistas abor- ;cuadra de C a t a l u ñ a , Cuerpo de M i ñ o - ». _. .. 
Banca . Y unos y o t ros no atienden sino a aquello que les preocupa inmediata- r e b a j a d o r a s de l n o m b r e h i s p a n o . F i r - , g l o r i o s o evangel izador? Pues toda N a - ! d a ¿ n a l jefe de, Gobierno, r r e g u n t á n - n e s de Vizcaya , Miquele tes de G u i p ú z - i m e n t a r i a de rue&03 ^ Preguntas s in l a 
mente , s in enlazarlo nunca con la a c t i v i d a d nac iona l del conjunto , n i p rocu ra r m a n este r a d i o g r a m a : E n r i q u e v a r r a las c e l e b r a r á con m á s entusias- |dole q u é r ú e n l o s h a b í a n tomado; pe-jcoa y t a m b i é n , s e g ú n les he dicho esta Guard ia c i v i l . D e c í a s e del b e n e m é r i t o 
l a o r d e n a c i ó n del o rgan ismo de nues t ra A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a . De a q u í el es-! Udaondo> L e o p o l d o L o n g h i , R ó m u l o mo y l o c i ó n que nunca, sí es posible ' el s e ñ o r A z a ñ a fdeSpUés de decir ¡ m a ñ a n a , fuerzas i n d í g e n a s . D e s p u é s es- I n s t i t u t o que no t e n í a ot ros enemigos 
tado, si no c a ó t i c o , verdaderamente lamentable en que v i v i m o s a este respecto. > G u s t a v o F r a n c e S c h i D u r a A W e X t n ^ v f T ^ C0^ qUe f H n ' q » * 86 h a b í a n « « W ! exclusivamente! tas tropas, en columna, d e s f i l a r á n por ;aue los crimmale3 N o es as í en nues-
Porque a l no verse s ino los detalles, nos ocurre como si en una f á b r i c a ; ^ a r D i a . ^ u s t a v o ^ r a n c e s c n i u u r a , ai lp re lag ha celebrado. Tercero, dan- del ceremonial de l a e lecc ión , promesa |Palac io ante el Presidente, que presen- |q 6 3 cnmmale3- N o es a s í ' en DJeá -
las r e fo rmas y organizaciones se hiciesen respecto a m i ta l le r , s in preocuparse |ber to , M o l a s T f r a n > í o r t u n a t o Cruces do ejemplo de su escasa o nu la c a p a c í - y t o m a úc p0Segi6n, les r e m i t i ó a l se- c i a r á el desfile desde el b a l c ó n q u a da ; t ros tiemP03- T a m b i é n socialistas y r a -
del orden y conjunto de l a f a b r i c a c i ó n . Es fác i l imag inarse la s i t u a c i ó n anómala G a r c í a S a n t i l l á n , D i m a s A n t u n a , Al-jdad p o l í t i c a . ¡ F l a c o servicio se le hace!ftor pr je t0( qUe era el encargado defa l a plaza de Oriente , con l a M e s * deIdicales socialistas l a d i s t inguen con su 
que t a l o r g a n i z a c i ó n p roduc to ra h a b r í a de adqu i r i r . ¡ f o n s o D u r á n , e s c r i t o r e s ; P e d r o B a i o c - i a l gob ie rno cont r ibuyendo ^ífll&r los de la l les y que por su t é c - | l a C á m a r a , el Gobierno y el Cuerpo d i - | a v e r s i ó n . 
L a A d m i n i s t r a c i ó n se viene estudiando y definiendo por los j u r i s t a s con un ;co , R i c a r d o B o n o v a n , A n í b a l M o H ^ . l ^ e ^ a ^ ^ ' y V a r i a n d o ¡ l ' d e s w i " SeSÜn dÍj0 s o » r i e D d o . l P , o m á t i c o - 1 ¡Y q u é cosas t an absurdas, p in tores-
cas, sí no fueran ofensivas, dicen de 
jar en los c a t ó l i c o s el m a l e s t a n 
.¡rusto y con t ra r i ando el deseo iera qUien mejor pod .a i n f o r m a r sobre; r e c i b i r á a l Cuerpo d i p l o m á t i c o , 
c a r á c t e r j u r í d i c o . S in negar que f o r m a l m e n t e sea u n a i n s t i t u c i ó n de Derecho R a m ó n A l b e s a , A l f r e d o M o l m a n o , L a - de resolver las cosas "en paz", que de- ¿] partiCUiar. E l s e ñ o r Pr ie to , en efec-: Y respecto a l traje con que han de 
publ ico , no puede ser o t r a cosa, por su contenido, que la o r d e n a c i ó n de la ac - : j e W e s t e r k a m p , J o s é Sas t re , J u a n b í e r a ser a s p i r a c i ó n fundamenta l d e | t 0 i hizo las s iguientes manifestaciones-1asist ir todos ustedes, ¿ s e ha acordado el la! E l s e ñ o r Santa Cecil ia, socialista, 
t i v i d a d del Es tado con el c r i t e r i o e c o n ó m i c o de conseguir con el menor esfuerzo M u t h i e r t C. L a z c a n o , R o m u a l d o A r - i n u ^ s ^ o s gobernantes! - R e s p e c t o a fechas, han quedadoja lgo? :nos c o n t ó c ó m o ba i laba i l g0Z0S03 unos 
y gasto el m á x i m o producto y provecho. E n este sent ido l a A d m i n i s t r a c i ó n es- a^no ~rnfoar .r„0 ^ TTnivnrQÍrínH' nejemos a un laao ai i n i enz go- acordadas ias s iguientes : el mar tes , vo- ; E l s e ñ o r P r i e to se q u e d ó u n momento1 u * * • w • ^ i ^ 
p a ñ o l a e s t á por crear. Desde la división- en dos de l a S e c r e t a r í a ú n i c a en 1705. d s s o n e p r o f e s o r e s de l a U n i v e r s i d a d bernador de Navarra. p¡ense ahora e l ; t a d ó n de la c o n s t i t u c i ó n ; m i é r c o l e s , iponsat ivo, y r e s p o n d i ó : iobreros Para feste:|ar 21 t n u n f o l o ° r a d o 
venimos asistiendo a una serie de ordenaciones de detal le , que en la genera l idad N a c l o n a l ; T o m a 9 C u l l e n , M a r c e l i n o ; Gobierno si no es a n t i p a t r i ó t i c o e m - p r o m u l g a c i ó n de la m i s m a ; jueves, elec- —Esa va a ser la d i f i cu l t ad más g r a n - en una huelga, cuando, sin más, l a Guar -
de los casos no g u a r d a n r e l a c i ó n a lguna, no ya con las leyes u ordenaciones i H e r r e r a V e g a s ' L e o n a r d o P e r e y r a I r a - , " v i l poner o b s t á c u l o s a j a r ememora - | c i5n de Presidente, y viernes, promesa, ¡de con que he t ropezado en m i vida.1 d í a c i v i l d i s p a r ó sobre ellos e h i r i ó a 
previas, sino n i a ú n con las ins t i tuc iones coexistentes. A s í ha podido decirse por m o l a , M a r t í n Jacobe, Julio V a l d é s , I ^ J g u™ gan FraTisco J av ie r ^ ¿ T * ^ Y ^ J r * 06 ^ y t o m d l H ^ r á que pensar t a m b i é n en ello. seig. No ge qlledó a t r á s el s e ñ o r O r t e g a ' 
t r a t ad i s t a s de t a n t a ecuanimidad y saber como M a r t í n e z A l c u b i l l a que el pro-IFélix Ortiz S a m p e l a y o . J u a n Caf fe ra - !qu ien( ¿ no quiere l lamarse evan¿eli-iac t o s e r á como dia^de^ía | ^ U todS^odof^edén u s t e d e ^ y Gasset (el he rmano de don A b e l ) ' A 
b lema de l a o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a nacional "es insoluble" . ^a, Z a c a r í a s V i z c a r r a , J u a n O b a r r i o zador. h a b r á que llamarlo s iempre ci-'eleccióni la cámara d e s i g n a r á una Co-decir que el Gobierno' v e n d r á bien ves- un Pobre anciano que, por ser sordo, no 
D a n ganas de creerlo viendo que pasan los a ñ o s , que aumenta l a c u l t u r a del y J o a q u í n Amoedo, d i r e c t o r e s de I n s - v i l izador . m í r e s e l e a la luz que se q u i e - , m i s i ó n de d iputados par í ir a r ecoger ! t ido . !oyó y por ello no pudo obedecer las 
p a í s , que ocupan los minis ter ios , t é c n i c o s y profesores, que se i m p l a n t a has ta t i t u c ¡ o n p s c u l t u r a l e s . P o r correo s i - l ^ f ^ Ese mismo d í a l a Mesa (Véase en la tercera ,ana una d . de log civi]e3i é3tog lo 
u n nuevo régimen con p r o p ó s i t o s revolucionar ios y que, s in embargo, en el orden f i dosc ien tos i n t e - i ^ ^ p o n d e ^ c i a de odo nnu^^^^^^^ a NlCtet0 "? e,eCC1Ón- ^ crí^n ** h a h j c l o n e s que ocupS- „ o l p e a r o n y no saciada a s í su perversa 
a d m i n i s t r a t i v o no só lo no se progresa, sino que se retrocede. Decimos esto porque f i . . . . A t j | con inue^peDuencia ue Luao pnuto ue vía c o m i s i ó n es tara in tegrada por repre- r á el Presidente) goipearun, y uu Sfn-mua ftai bu ĉívcioo 
desde l a r e c o p i l a c i ó n de G o n z á l e z Besada en 1907 sobre los servicios de a g r i . A c t u a l e s de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . . ta^ re l ig ioso .^ uno^de J o s ^hombres m á s | jcrueldad, d ispararon sobre él y lo ma-
c u l t u r a y g a n a d e r í a , lo más que se h a in ten tado es l a o r d e n a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a ' I a l mundo ^ ^ " f r a n c a m e n t e r is ible q^el j t a ron . 
pu ramente f o r m a l y aislada. A l a par vienen h a c i é n d o s e de vez en cuando t ras - p a r c e l a c i 6 n ¿ e ^ mien t r a s asistimos un d ía y otro al e ^ l l ftQ O A n o ^ i o f o o O m p n ^ n ' F i A C h l C ^ l í P - T l r t f f ! o ^Vtn * leCt0r- ^ 
lados de organismos de un m in i s t e r i o a otro. sa lzamiento de las m e d i a n í a s do la p o - ! L U O d U v i d i l o i i l o C U j i t / l i a ¿ i l I l ' i I C O I t a b CIS H u i l U l Ü " JJÍülS podemos! 
Y es precisamente por la d e s o r g a n i z a c i ó n de nues t ra A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a ( 
a l G o b i e r n o a l e m á n F r a n c i s c o J a v i e r 
l í t i c a y de las letras, se pretenda en- | 
por lo que el r end imien to de la m i s m a es t a n escaso y por lo que todos nos que - ¡ V A L E N C I A . 2.—Con el p r o p ó s i t o de di- i ?onibrecer 0 ahogar la c e l e b r a c i ó n de 
jamos del bu roc ra t i smo nacional . E l achacar, s in embargo, l a cu lpa de l a ac tua l Ifundir la p e q u e ñ a propiedad, el Sindicato las f iestas de^ San Franr i . - o J .üvier. S i | 
s i t u a c i ó n a l exceso de funcionar ios y consecuentemente el querer co r reg i r e s t e i A ^ c o l a C a t ó l i c o de R a f 3 i b u ñ o l firmó nosotros e s t u v - é r a m o s en «* l agar delj 
0 , 1 , , • w j pn 1921 la a d q u i s i c i ó n de 17o haneprañas1 Gobierno, p o s e í d o s de la idea de oue 
males ta r por l a r e d u c c i ó n de ios mismos . eS algo t a n ü ó ^ y absurdo como , e ti huert e trab jan sps ta y¡ . . ^ J d do de ser católicqa. . i Votarán en contra si no se toman'Asisten los diputados cls la mino-
l Z L T o T : i s e l Te 9 P ^ Z X r J T ! * r ¡¿ ^ S b ^ a. a empefi? e r ! medidas contra ei racismo 1 ría vasconavarra 
pleados u obreros. _ ]og^ arremjam.entos que por,"131 en ce lebrar al insigne c iv i l izador . | 
Es h ra va d  aue recordemos que en l a v i d a t é c n i c o - e c o n ó m i c a de la p r o V V T bootb ios a i l e n u d m . e m u í . u i « o n l v a l e  af irmar nne Fa- d j U\C i jls n u i d ¿a. ue yuc tc^uiucmua 4 u t cu . ^ , j - ellas papaban, p a s a r í a n a ser propieta- WU£l cosa equivale a a n r m a r que ii 'S-¡p |Cjen t a m b i é n 0118 HO h a v a n u e -i„ n^mayin oa iQ fnnpiñn v lr> spn in r l í i r n hombre aue l a desemnena. • _ j r.._ \~i¡ t ' n n ñ n ha HoiaHr» Ho aor trono«-> v oí' ^ ^ -/" 
v a s r e d u c c i o n e s de s a l a r i o s 
d u c c i ó n . l o p r i m a r i o es l a func ión y lo secundario el ho bre que l a d e s e m p e ñ a . riog de gus respectivas parcelas. Los r- ^ a ñ a ha d jado de ser E s p a ñ a . Y si
Sí se o rganiza una empresa en la que existe l a f u n c i ó n de colocar hojas de q u e ñ o s colonos con su a p o r t a c i ó n hanj fuera esa, en el fondo, l a t e o r í a de los 
c a r t ó n en una m á q u i n a que las conv ie r t a en cajas, es evidente que mien t r a s hecho posible que se u l t i m a r a la opera-| hombres de l a R e p ú b l i c a , no h a b r í a en; j ^ A U E N 2 —Anaren t emen te a lo me 
t a l f u n c i ó n exista, o se tiene un hombre p a r a que l a d e s e m p e ñ e , o l a ^ á q u i n a l - ^ ^ ^ a y e ^ q u e d o « ^ ^ t u r a b - v e j u i e n ^pudiera^ r e ^ i c i r a cuentoI 
aparece m u y dif íc i l d e s p u é s de la de- m a ñ a n a en la par roquia de San Satur-t r a b a j a r á en el v a c í o . Por lo tanto , si en nuest ra A d m i n i s t r a c i ó n exis ten todos; Con ta l mot ivo en el Sindicato reina 
los servicios todas las oficinas y todas las funciones que ahora hay creadas, leí mayor entusiasmo y se reciben muchas 
s e r á absurdo creer que disminuyendo el n ú m e r o de encargados de real izar las , felicitaciones por el ejemplo de acc ión 
serd ausuiuu ci^ci / , • • •„„ „„K^on f„„„irv icatohea social agra r ia que acaba de dar. 
se a u m e n t a r á el rendimiento . N o sobran funcionarios , sino que sobran funcio-1 6 M 
nes. O mejor , no sobran funcionarios , sino que existe d e s o r d e n a c i ó n en l a s | ' 
funciones. | T e m p o r a l e s d e n i e v e e n 
H a l legado, a nues t ro ju ic io , l a hora de que E s p a ñ a piense ser iamente en su c U * D 
o r d e n a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a . H a y que i r a una e s t r u c t u r a c i ó n t o t a l , no con c r i - b e r b i a y K l i m a m a 
t e r i o personal is ta , n i s iquiera t é c n i c o p r ivado , sino con una v i s i ó n de con jun to , ! • ¡ s i t u a c i ó n del doctor A l b i ñ a n a , que una 
pensando que toda la A d m i n i s t r a c i ó n debe ser u n o rgan i smo exactamente e n - . ^ p e s t a n a c i 5 n i Se h a l l egado a vez m á s expone el detenido en un es-
lazado y ordenado. A s í nos evi taremos que u n d ia u n ve te r ina r io , con la m e j o r o r a d o s b a l o c e r o lcrito que dirige a la Junta de &obier-
buena fe del mundo, quiera ordenar la g a n a d e r í a , como sí el per fecc ionamiento ; r & ¡ |no del Colegio de Abogados de M a d r i d 
de las esnecies animales fuera final en sí y que o t ro , u n presidente del Consejo ' y que pub l icamos en o t ro luga r de este 
min i s t r o s deseoso de poner en p r á c t i c a sus in te l igentes deducciones de h o m - l B E L G R A D O , 2 - C o m u n i c a n de K i t - | n ú m e r o , 
hre ^ l n ^ o a pensar quiera ordenar la A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a de un p l u - i c h e y o en l a Serbia del Sur que re ina B a s t a r í a l a nueva c o n s i d e r a c i ó n de 
len toda la r e g i ó n un v io len to tempora l ¡ e s t a mons t ruosa a rb i t r a r i edad para mo-
de nieve que ha producido grandes des-1 ver a l comen ta r io . Pero en el caso pre-
trozos. j s e n t é hay a lgo que le a ñ a d e "sabor" y 
Las comunicaciones f e r rov ia r i a s e s t á n i le da mat ices que ofrecen u n contras-
i n t e r r u m p i d a s . Le s ingula r . L a Jun t a de gobierno del 
E n a lgunos puntos l a capa de nieve Colegio de Abogados de M a d r i d niega 
alcanza u n espesor de dos metros . | en t rada en la C o r p o r a c i ó n a l doctor A l -
b i ñ a n a , en t a n t o no se resuelva u n su-
m a r i o declarado concluso en septiem-
Delib-erante BUCAREST, 2 . — E n toda R u m a n i a . b r e de 1930 por el juez s e ñ o r Elo la , sin 
¡ r e i n a u n f r í o i n t e n s í s i m o . que en l a causa apareciese cargo coa-
las siete, se r e u n i r á en | E n c h í s í n a u , el t e r m ó m e t r o ha l i e - i t r a el detenido. Y de esta manera en-
Tres veces en l i be r t ad por resolucio-
nes de los Tr ibuna les competentes y 
m á s de medio a ñ o en la C á r c e l Mode-
lo por d e c i s i ó n guberna t iva . He a q u í 'a I que y a han suf r ido diversas d i s m í n u c i o -
I nes, y la a d o p c i ó n de medidas e n é r g i -
cas con t ra el pe l i g ro fascista que ame-
naza a l r é g i m e n republ icano. 
E l ó r g a n o oficial del pa r t i do social is ta 
d'ce que de la respuesta que dé m a ñ a n a 
el canc i l le r d e p e n d e r á que los socialis-
tas so l ic i ten la convoca tor ia del Reichs-
I O t r o rasgo pintoresco: en defensa del 
alcalde de M u í a , se c r e y ó en el caso de 
adve r t i r el s e ñ o r Templado , radica l , que 
| d icha au to r idad " n ó da patadas... pero 
que las recibe". Sobre este t e m a discu-
r r i ó p ro l i j o y fogoso el s e ñ o r Templado . 
En vano el s e ñ o r Besteiro , con amable 
i ron í a , le r o g ó "que hiciese honor a su 
lapel l ido", y le a d v i r t i ó que otros d i p u -
P A M P L O N A , 2.—Hay gran e n t u s í a s m o l t a d o s t a m b i é n q u e r í a n hablar . Des tem-
nos, l a p o s i c i ó n del Gobierno B r u n n i n g ; p o r la func ión solemne que se c e l e b r a r á ¡ D ] a d o r e p l i c ó el s e ñ o r Templado* ";Que 
jí*.-.. j z_ J . i m a ñ a n a en la par roquia de San Satur-i [ * j • ' 
n iño en honor del Santo Patrono de Na-!esPeren' como yo he esperado tres me-
ses para decir esto!" ¿ E s posible que 
sólo para esto? 
O t r o t ema no f a l to de i n t e r é s : la des-
S e r á n s u f r a g a d a s por los ex dipu-
t a d o s f e r a l e s 
¿ S e a p a g ó e l f u e g o i c i s ión tomada hoy po r el p a r t i d o s o c í a -
I l i s ta , que deja en l ibe r t ad a sus d ipu 
d e l a j u r i d i c i d a d V i tac'0s ŝ  ê  ^ o ó i e r n o no acepta el p lan 
* 'que le s e r á en t regado m a ñ a n a y que 
comprende, entre otros, dos puntos 
esenciales: la r e t i r a d a de los proyectos. 
mazo, supr imiendo personal sin s u p r i m i r las funciones del m i s m o 
Se c o m p r o m e t e n a p a g a r A c c i ó n N a c i o n a l 
SU pá r rOCO y SU Cul lO ^ tarde se reúne la Asamblea 
varra. Francisco Javier .
L a fiesta se c e l e b r a r á en toda Navar 
r ra . aunque en algunos Centros se ha 
Intentado supr imi r l a . E n el I n s t i t u t o , por 
S í ^ & h u ^ f » ^ * ^ ? . de q.Ue ^ g r a c i a d a s i t u a c i ó n de los e s p a ñ o l e s en l a nana hubiera clases, pero l a orden fue, 
cuyo objeto es r educ i r salarios obreros 'revocada ante la ac t i tud de los e s tud ian- 'Argen t ina . E l s e ñ o r S u á r e z P í c a l l o p i -
tes, que han producido repetidos a l b o - 1 ^ que el Gobierno los r e p a t r í e . L o ma-
rotos de protesta a la vista del edicto1 « * i * í_í_u- j 
en que se anunciaba que h a b í a clases.!10 es que 31 a111 f a l t a t raba jo , a q u í no 
E l Claustro de profesores se r e u n i ó esta sobra... Y es claro que todos no pueden 
tarde y r e v o c ó su acuerdo. E n la D i p u - | . i a a A n - - n i,„ 
t a c ión y el A y u n t a m i e n t o tampoco se1 veni r ' como eI sefior S u á r e z Plca110 ha 
t r a b a j a r á . venido de Buenos Ai re s , para ser d i p u -
« i ^ ' T ^ f 10S- di1put*dos a Coíi : tes; tados y cobrar m i l del ala. a l mes. s e ñ o r e s Beunza, Areva lo . Aizpun y Gor-
t a r i . E l s e ñ o r Beunza. jefe de la m i n o r í a . ' Debu t del s e ñ o r S á n c h e z Guerra . Sal-tag . Sí se l lega a este ex t remo, puede, 
darse por de r ro tado a l Gobierno, ya que !,en? especialmente inv i tado por los e x ' ^ en dog intervenciones b r e v í s i m a s pa-
, „ ^ , ^ , , diputados forales encargados de costear 
solamente con el apoyo de los social is- | la func ión de m a ñ a n a , supliendo.con e s t o j é ac la ra r dudas reg lamentar ias , el ex 
tas pudo en el mes de octubre c o n s e g u i r í a ia D i p u t a c i ó n , que t radic ionalmente loWsidente del Consejo no ha creído opor-
25 votos de m a y o r í a . h a c í a . T a m b i é n viene el s e ñ o r Beunza ' 
N o hay que perder de v i s t a que la en su cal idad de ex d iputado fo ra l . 
t i m o hacerse oír . P a s ó el debate cons-
L a s f i e s t a s •uc^ona^' ^ ^ no r o m P ^ su s^en^lo. 
H a b l ó ayer en pro de una j u s t a p e t i c i ó n : 
Es ta tarde, "NO CONCEBIMOS UNA RELIGION 
SIN SACRIFICIOS" 
U n grupo de s e ñ o ^ c a t ó l i c a s de To-\^ de Acc ión Nacional , 
r r i j o s (Toledo) ha J W f 1 ^ / ^ V t e ^ J M U R C I A . 2.—Acción Nac iona l ha ins-
Capi tu la r una ^ ^ ^ ¿ ^ su párTo l ta lado Centros y Juntas en las poblacio-
ge comprometen a entregar a su P a " ° neíi de L a Raya) M o l i n a de Segura y 
co las cantidades equivalentes a lo que ne> p r inc ip io de otros muchos, 
le resten las recientes disposiciones, tanto uorqu i , P'" ^ p _ 
para necesidades prsonales como para 
necesidades del cul to . Nos damos cuen-
ta dicen, de la abnegada labor de nues-
los locales de la ent idad Plaza de las i o a m a r c a r 28 grados bajo cero. E n c u e n t r a p r e t ex to para desentenderse de 
Cortes.^ n ú m e r o 3, la Asamblea Del iberan- b-^ ^ de| M a r Neg ro reina u n i l a s i t u a c i ó n de un abogado, v i c t i m a de 
v i o l e n t í s i m o t empora l que ha causado una verdadera p e r s e c u c i ó n guberna t iva , 
d a ñ o s de g r a n i m p o r t a n c i a . ¡ Q u é s i t u a c i ó n m á s poco ai rosa para 
H a s t a ahora han perecido de f r ío seis ¡ l a s vestales de l a j u r i d i c i d a d ! ¡Y c ó m o 
personas. .hsin descubier to su juego, cerrando aho-
| r a los ojos y los o ídos a cosas para 
t i 'ós sacerdotes y estamos dispuestos a ]Njaciontíi y se ( i n s t i t u y ó la nueva Ju i 
ayudarles con todo d e s p n m ^ coymitíl O1.ganizado 
que s e r á n abiertos en diferentes pueblos 
* * * 
C U E N C A , 2.—Se ha celebrado l a p r i - ] j 
mera r e u n i ó n de la Juventud de Acc ión i 
'ur-!1 
iimiiniiiiniiiHiiisi 
d i m i s i ó n de B r u n n i n g s e r í a seguida in 
evi tablemente de la f o r m a c i ó n de un Go-
bierno con la p a r t i c i p a c i ó n de los r a - i L a f u n d ó n religiosa s e r á a las once qUe i a v iuda y las h i jas de don Jos Ca-
cle tas o de nuevas elecciones que c o n - ¡ d e la m a ñ a n a . P r e d i c a r á el Mag i s t r a l del 
d u c i r í a n a l m i smo resul tado. De a h í que |Burgos, don F é l i x A r r a r á s ; se c a n t a r á i n a l e í a s rec iban por m i t a d la p e n s i ó n que 
algunos p e r i ó d i c o s se nieguen a creer |,a S1'311 misa de Goicoechea por la ca- las Cortes le o to rga ron . Puso f i n a sus 
en el pe l igro soc ia l i s ta y crean que se!Pillat de catedral , r e í o r z a d a por ele- j b sollozantes en las 
troto oAirT Aa o-̂ et̂  ^oro i , . . . . . . ! ! ! Imentos del O r f e ó n p a m p l o n é s . jpaido.as t o n unds Muiuzdnies, en las par 
T a m b i é n se dice que a s i s t i r á n con ca-ique expresaba su s a t i s f a c c i ó n por haber 
t r a t a sólo de un gesto pa ra t r a n q u i l i -
zar a las masas del par t ido , cada v e z l ^ - ' ^ f ^ ' ; los di utados actuales!^ 
mas inquietas y menos disciplinadas. |qUe const i tuyen la m i n o r í a ca tó l i ca . se-iV1St0 0 t r a VeZ' anteS de m o r i r ' el Par!a" 
De todos modos, se acerca el m o m e n - ¡ ñ o r e s Marco y F e r n á n d e z de Pierola . ¡ m e n t ó en E s p a ñ a . La C á m a r a , en tes-
to c r í t i c o de l a p o l í t i c a a lemana por - l Con mot ivo de estas fiestas el p á r r o c o t i m o m o de respeto, a p l a u d i ó l a rgamon-
que l a impacienc ia de las masas s o c i a - ¡ d e San Sa turn ino ha dictado unas dis- ' _ _ / . 
las que antes mos t r aban una sensibi- l i s tas es g rande y lo mismo los temores!Posiciones clue m a ñ a n a Publicara la Pren- i le a l se í lor ^a"0"62 Guerra . Nosotros, 
I n d i c e - r ^ n m e p 
de que nuestra pos i c ión e c o n ó m i c a ^ [ ^ ^ ¿ f t n s o r de Cuenca" ha pub l i 
capaz. 'cado un extenso manifiesto por el que; 
Y a ñ a d e n : " N o concebimos una re l i - caao u colaborar inmedia tamente a' 
g i ó n sin sacrificios, ni e s t " p odos os hombres, que hasta ahora han i 
n i al tares n i estos sin sacerdotes y m i w « remisos en defender los derechos! 
nis t ros . No queremos n \ P 6 " ; ^ ' / " ^ pol í t icos , sociales y religiosos, que lesi 
s e r í a de nuestros hijos, de nuestios po t 
bres de los enfermos, de la soci 
general, sin la luz del Evangel io 
fuego de las cr is t ianas virtudes, 
v i t a l i d a d de los Sacramentos. 
A este objeto hemon decidido ponernos 
esta cruzada para salvar a la f a m i l i a y 
la .-ociedad. 
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de los jefes a l ver c ó m o aumen tan eni3a local Para ev i ta r aglomeraciones y , p o r diversos mot ivos , t a m b i é n respeta-
cada e lecc ión los votos de los f ^ l - f e ^ al anciano p o . í t i c o . Y no c o m . n -
tas" ¡las representaciones que concurran . T a m - ¡ t a m o s . . . 
Po r su par te , el jefe nacional is ta H u - bién ha hecho saber que por la t a i de, « • « . « - ^ i ^ ^ 
genberg ha obtenido hoy plenos pode-la las seis, -se c e l e b r a r á n v í s p e r a s so-1 E l Proyecto " e a n d o el Cuerpo de sub-
res de l a Asamblea de delegados del | leinnes y al dia siguiente, a las diez dejoficiales del E j e r c i t o d ió o c a s i ó n a l jefe 
de la v i d a j u r í d i c a y a los derechos c i u - ¡ p a r t i d o para o r i e n t a r a é s t e incluso con-;Ja m a ñ a n a , un solemne aniversar io i n s - 1 ^ ] Gobierno para p ronunc ia r un ' a r^o 
t r a el r é g i m e n sí fuera preciso. t i t u ido de an t iguo por la D i p u t a c i ó n en | 
J l i d a d h i s t é r l o a ! Prisiones gubernat ivas 
•prolongadas Indefinidamente, mu l t a s ex-
i t r a r r e g l a m e n t a r i a s , desprecio absoluto 
; del procedimiento , confinamientos y des-
I f ierros, suspensiones de p e r i ó d i c o s . . . , 
1 t an to y t a n t o ataque a la normal idad 
• • • • • • • I I Il•^^•^n•••i•••»••••••••••••,,,, 
S á n c h e z de R ive ra . Juana S. Cabezudo 
y E m i l i a Delgado". 
E x h o r t a c i ó n a los f ie les 
de"acuerdo 'con nuestro p á r r o c o y com 
prometernos a hacer l legar a sus manos 
por los medios que Dios nos inspire las 
c a n ü d a d e s equivalentes a las que en BU 
d í a puedan restarle las ú l t i m a s disposi-
ciones de la ley c i v i l , t an to en lo que se 
E T T ^ O T Í S ^ ^ ^ ^ I M U R C I A . 2 . - E l V ica r io Capi tu lar de 
vo m,e sufr imos m i l g r a v á m e n e s para ¡la Sede vacante, don An ton io Alvarez 
«ervlc ios de menos trascendencia, enten-.Caparros, ha d i r ig ido una e x h o r t a c i ó n a 
^11103 que no debe fa l t a r n i n g ú n pue-|ios fieles Pfra . P ^ c i ' ^ r colectas ^est .pa-, 
blo de E í 
n ú m e r o 
^ í r E i n a d ^ s ^ 1 ^ c o n s e r v a c i ó n del ' ra l de los Metropol i tanos , asi como los 
Í ^ S r i co tesoro que nos legaron núes-1domingos pr imero y segundo de cada 
S o s padres- las creencias religiosas, sos-imes. H a const i tu ido una comis ión , i n t e - . 
P ^ n a ñ a por p e q u e ñ o que sea, unjdas al sostenimiento del cul to y clero, 
de fami l ias que inc luyan en s u i S e ñ a l a para é s t a s los d í a s de la Inmacu-
esto de gastos unas peseti l lasliada y de Navidad , conforme a la PaetO-
M A D R I D . — L o s presupuestos munici-
pales, nivelados. E l alcalde af i rma 
que la l i q u i d a c i ó n se h a r á con supe-
r á v i t . — E s t á n aprobados los nuevos 
precios en baja de la carne de cer- , 
do.—Una semana de estudios peda-
góg i cos .—La S e c r e t a r í a del Ayun ta -
miento en l i t i g i o ( p á g i n a s 5 y 8). 
—o— 
J ' K O V I N C I A S — A l a r d e de precaucio- j 
nes ante la ses ión del Ayun tamien to j 
de Barcelona. — Huelga general en | 
Vi tor ia .—Son rechazadas en Gijón 
las bases presentadas por los obreros i 
( p á g i n a s 3 y 4) . 
dadanos no l o g r a despertar aquella ac-
! t i v i d a d prodig iosa del Colegio madr i l e -
ñ o de Abogados que tantas veces, con 
l menores mot ivos , se r a s g ó las vest idu-
| ras y s a l i ó p r o c e s í o n a l m e n t e a la calle, 
jen demanda a la op in ión y a los Po-
deres p ú b l i c o s . 
N i u n gemido de las i lus t res p l a ñ i d e -
ras j u r í d i c a s se ha dejado o í r ante ei 
caso del doc tor A l b i ñ a n a . Conste as í y 
y a es suficiente. Porque es difícil en-
c o n t r a r a rgumentos o invec t ivas que 
dejen en m á s t r i s t e pos tu ra al i lus t r e 
sufragio de las almas, especialmente de'c*iscurso en ^ono sencillo y f a m i l i a r ; dis 
los m á r t i r e s de la Independencia del rei-
mflesto d i r i g i d o a las mi l ic ias fascistas.jno de N a v a r r a y, en general, por t o lo s 
F ina lmente , H i t l e r publica hoy u n m a - i i 0 , m á r U r e g de la Independ cia del í e l . . ^ interegantei abundante en ^ 
no fa l to de m u y plausibles apreciacio-
nes... n i de graves asertos... n i de ver-
Colegio que su silenciosa e Indiferente 'a r e t r i b u c l ó n convenida, y. en caso de 
las "secciones de asalto", en el que les!los diferentes servidores y bienhechor 
pide que tengan paciencia y no se de-!de Navar ra , 
j en a r r a s t r a r por las provocaciones de! H a n empezado a l legar gente de ' i i u - ^ 
los adversarios a cometer actos i m p r e - ¡ e h o s Pueb loá ' a Pesar de] acuerdo del ^ J ^ 6 8 a medias... n i de esos h á b i l e s so-
meditados. " D e b é i s tener la ce r t l dum r f íTÍ? ,1" s a n c i " n ™ d o « . l o s « Ica ldes quojfismas en que es maes t ro el s e ñ o r Aza -
respondleran al l l amamien to que les hi ic„ tm ... • n , 
dieran. Muchos alca Idos vienen con su ^ E1 comeTltf,no no3 O v a r í a m u y le-
r e p r e s r n t a c i ó n pa r t i cu la r . Ijos. Recomendamos su lectura , con 'as 
S a l e n los diputados jPrevencioDea insinuadas. 
Y el p royec to se a p r o b ó . E l presidan 
bre—dice—de que el Poder v e n d r á a nos-
otros sin sa l imos de la legal idad." 
l o — : Tercero. A satisfacer pun tua lmente 
a c t i t u d . Pero el s e ñ o r A l b i ñ a n a ha re-
c u r r i d o a la J u n t a general . Tiene dere-
cho. Y conviene que no se soslaye la 
c u e s t i ó n . Es precisa una a c t i t u d f r an -
ia r e i n o u c i o n convenida, y. en caso de E n el exPré s de Hendaya de las diez!. , , " " r 
demora, a pagar a d e m á s a l t raba jador ^ t r e i n , a de Ia noche' salieron ayer eon 16 del C0113^0 d e c l a r ó urgente la vo ta -
el 5 por 100 semanal en concepto de I n - l S í i n í u - A a1áis.tir a las fiestas de San d Ó n , porque sobre este asunto se h a pro-
t e r é s . " Francisco Javier , los ' diputados^ d e ' l a ^ " " ' J ^ ' u ^ I " ^ T T ? . " Be "** Pr0' 
i m i n o r i a vasconavarra. s e ñ o r e s conde d . - Cierta mai'eJacIilla • Sin m o t i 
M u de la v ida . " 
F i r m a n l a car ta las senaras siguien-
tes- Sof ía Monte ro , E l v i r a Gallarza, v iu -
da de Torres ; Mercedes Gallarza. Mer-
cedes J i m é n e z , Lorenza G. Sandoval. 
M o r a Montero, Faust ina Garoz, M a r í a 
Juana Almoguera , I rene Cebeira de Mon 
t eTo'Varmen de Ortega. Dolores G o n z á - t n l t l r á la fal ta de cultos en Jos tem-
lez Sandoval, M a r í a Teresa S. A r r í e l a p íos ni que la miseria se adueñe de loa 
de G Segura, E n r i q u e t a S á n c h e z de R l - min i s t ros de Dios, y hace notar que na 
vera. A u r e l i a Cebeira. Mercedes D íaz j r ec ib ido ofrecimientos nob i l í s imos en tai 
Pr ie to , Carmen L ó p e z Ortega, Angeleaisentido. 
grada por un representante suyo, el Ca- F V T p 4 N T F R 0 _ N l l P V a , diflcultadps u s u r e r o s p o r l a l e y 
bildo Catedral , Seminario y un p á r r o c o I' E v T K A N J t . K U . Nuevas dincuitades ||| _ — _ _ — 
nara la custodia de los fondos que se en P a r í s acerca de la zona neutra ji1 E n t r e las v a n a s sorpresas que con-
recauden y Juntas Parroquiales para la1 de Chincheu—Los socialistas amena- !| J i ^ e , £iin_dud.a. la nueva ley del Con 
d i s t r i b u c i ó n y cuidado de las capillas. 
T e r m i n a expresando su confianza en 
la generosidad de los fieles, que no per-
( U n 5 por 100 semanal como i n t e r é á | R o d e z n o , Aizpún , Easterrechea, D o m í n - ^ o , a ñ a d í a el s e ñ o r A z a ñ a - noraue en 
ca. A menos que el Colegio, que ha !por los Jornale3 no pagados! F á d l m e i £ j | « « « . G o t t a r i . H o r n , Or io l , Picavea P d - L i nmvontn i™, ti , 
vis to si lenciosamente a t rope l l a r t a n t a s l t e se alcanza que se t r a t a de un e r r o r ¡ d ^ i n . y beunza. E l s e ñ o r A g u i r r e mar- i Proyeci0 nay un a r t í c u l o precept ivo 
leyes, se decida a a t ropel lar , de una |ma te r i a l - Por n luy sagrados que sean c ,Í!l_dlsde Bilbao. jde que no s e r á lesionado n i n g ú n d^re-
vez, sus propios Es ta tu tos . |los jornales y por grave que sea el áe-lmm , "* cho adquir ido. L o que no d i jo el s e ñ o r 
. t ^ ^ f . ^ ^ posible que haya pensa- I V l U e r t e d e U n p a t r o n O i A z a f i a es que cuando s u r g i ó la " m ^ e 
UsUroi-nc nny lo l a . , dn nadie en mío Hpvpncnian «in into^A.-
zan cun derribar al Gobierno a l e m á n 
si no se toman med'das e n é r g i c a s 
contra los racistas y se reducen los 
jornales.—El general Justo ha resul-
tado elegido con 300.00Ü votos de ma-
y o r í a ( p á g i n a s 1 y 3). 
do nadie en que devenguen un ínteré.--
de u n 260 por 100. 
Queremos c r e e r — l o repetimos-—que 
s e r á un s imple e r ro r de la "Gaceta". 
O t r a cosa s e r í a e r i g i r a los t rabajado-
res en usureros— ¡y q u é usureros!—por 
min i s t e r io de la ley. 
tíSSK-í* M & i el p,,eb50 de Santa 
' ^e ^ " d d a d o , a r r o j á n d o s e a un ^1Je f'le3e POTO, el patrono de aqn-Mla lonalida-i 
Hernando Alva icz . debido a las c o n ü n u t 
coacciones que contra él e j ^ rnan lo» 
elementos extremista*, quiene? hace 
meses, y con mot ivo de unn 
j a d i l l a " el a r t í c u l o no e x i s t í a . Y, por lo 
fué la C o m i s i ó n quien lo 
a ñ a d i ó . . . 
Se inició alguna d i f i cu l t ad . El s e ñ o r 
Ortega y Gasset ( ¡ q u é apuro! , ¿ c ó m o lo 
t r a t o del Traba jo , que ha pasado de un 
salto y s in esfuerzo de la car tera del 
m i n i s t r o a l a "Gaceta", hay una que. t r i o hi i " " ««¿¿77 c ó n ^ o t w Ó ' d e ' ^ *x* 
como sorpresa, es la m á s fuerte. C o n v e n d r í a , ..q obstante, uha téctm-m^lé hicieron en su propio donnrii '^ riirem09?)' el dc ^tes .. q u e r í a que el 
Es l a que se contiene en el t ex to del c a c i ó n . Porque ^ tan to é.-ta no se l leve!dieron l u ' " 
a r t u rjio 87: " E s t á obl igado en todo la cabo, a h í e s t á t e rminan te el t ex t t 
caso el patrono—dice el c i tado ar t ícu-1 a r t í c u l o en c u e s t i ó n . 
gobernador ha env iado un delegado. 'Pero r e d u j é r o n s e el de tenimiento y la 
a<!'lpo dP obreros I n l c n t ó el paro t o u ^ ' ñ d'SCUt,''se cnn el necesario dettnlmleiltl). 
¿ .« t . ea 3 do diciembre de 1931 
D L B A T L 
M A D K I Ü . — A ñ o X X L — N ú m . fl.976 
L a 
L o s s u c e s o s de P a r l a 
ü i c u s i ó n a unas palabras del susod icho iño le s en la R e p ú b l i c a Argentina y pide 
s e ñ o r Ortega y Gasset, dichas con su al Gobierno que se ocupe con toda ur-
x^*„„' u u-4. i i . , gencia de su repatr iac ión. Aquellos espa-
magnifico é n f a s i s habitual, tras el c u a l . l ñ o ^ no fueron a A m é r i c a - d l c e - £ o r 
como siempre, no h a b í a nada. Y ello e n ¡ a í á n aventurero, aino en busca del pan 
re lac ión con só lo dos ar t ícu los . A loBÍ?,ue at4UÍ, ^ j " 8 1 * ™ ^ * . no encontraban. 
1U8 E s necesario que la Repúbl i ca española 
otros catorce ni él ni nadie objetaron lo consigne en sus presupuestos una deter-
m á s m í n i m o . [minada cantidad para fines de repatria-
. o » c i j . Ición de los emigrantes españoles que se 
¿ P a r a qué quer ía el redactor de "Ho-,encuentran hoy en el mayor abandono. 
Jas Libres" aplazar el debate hasta h o y ? ' <Entra el ministro de Ins trucc ión pú-
T blica.) 
• r E l señor P O Z A J U N C A L , denuncia abu-
SOSl f t í l 's08 conrietldos por varios Ayuntamientos 
o v ' , l , * v r * a de Galic ia con respecto al aprovecha-
A las cinco menos veinte se abre la;"",6"10 de 103 pastos ^ montes comu-
ses ión, bajo la presidencia del señor Bes- n 
teiro. 
Los e scaños y tribunas, desanimados. 
E n el banco azul, el jefe del Gobierno i E1 señor O R T E G A Y G A S S E T (don 
y los ministros de la Gobernación, Mari- Eduardo) se ocupa de los sucesos ocu-
na. Comunicaciones y Justicia. rrldos recientemente en Parla , sobre los 
Se lee y aprueba el acta de la ses ión Que dice que han circulado versiones 
anterior. lequivocadas. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : i Dice que tuvieron su origen en que los 
Procede hacer el nombramiento del re- Patronos quebrantaron el pacto concer-
presentante de esta C á m a r a en la Junta'^ado con los obreros, por virtud del cual 
del Cambio interior. Los diferentes gru-|8e c o m p r o m e t í a n a no dar trabajo a obre-
pos se han reunido y han propuesto al ros forasteros mientras hubiese parados 
señor Corominas ¿ L a C á m a r a aprueba en el pueblo. Acusa a la Guardia civil i 
la propuesta? ¡de haber golpeado primero y disparado] 
Los diputados prestan su conformidad I después , hasta matarle, contra un ancla-1 
con el nombramiento. no sordo que no pudo entender las órde- | 
D a cuenta t a m b i é n la presidencia de l a ^ e s que se le daban. Pero no es esto lo i 
propuesta del s eñor G ó m e z Chalx, para ¡peor, sino que, al amparo de la Guardia 
que acuda una Comis ión parlamentarla civil, el alcalde y un hermano suyo saca-; 
el día 11 a Málaga, donde se ce lebrará ron las pistolas y dispararon, hiriendo a 
en ese día el centenario del fusilamien-|una mujer. Se dijo que los sucesos ha-
to de Torrljos, y pide a los diferentes bían sido provocados por los obreros, pe-
grupos de la C á m a r a que nombren losjro esto no es cierto. Protesta de que se 
representantes que han de formar parte]haya encarcelado a obreros que no se 
de dicha Comis ión , con la mayor breve- encontraban presentes durante los hechos 
dad posible.^ acaecidos, y pide que se haga justicia y 
Queda asi acordado, a reserva de Insjno se les tenga por m á s tiempo encarce-
aconteclmientos parlamentarios que ven- i la dos, ya que es fáci l demostrar su Ino-
drán en la p r ó x i m a semana. cenc ía . 
_ I E l ministro de la G O B E R N A C I O N con-
K u e g O S y p r e g u n t a s i testa que no es de su jurisdicc ión, sino 
~ " de la de Guerra. 
E l señor S A N T A C E C I L I A protesta de, E1 geñor O R T E G A Y G A S S E T InsisteI 
la conducta seguida por el gobernador deien sus argumentos, y estima que el mi-. 
Salamanca. . , wi jnlstro de la Gobernac ión debe Interve-
Clta el caso de unos obreros del pueblo!niri por cuanlo i0 acaecido constituye un' 
de Palacios Rublos, de aquella provin-:at ^ patente del porter civ¡1 
cía, que fueron metidos en la cárcel solo E1 min^tro de la G O B E R N A C I O N : Y o | 
porque un diputado agrario por aquella llo único do hacer es recomendar 
c ircunscr ipc ión , el s eñor Gi l Robles, vi-1 
s i tó al gobernador para denunciarle que act}ve la subs tanc iac ión del proceso, 
los obreros agr í co la s habían amenazado 
a los patronos con apoderarse de las tie-
rras. E l gobernador, sin m á s averigua-
ciones, encarce ló a los obreros, y cuan-
do se le fué a pedir que los dejara en 
libertad, c o n t e s t ó que su orden obedecía 
a Indicaciones de un diputado agrario, 
L A S I T U A C i O N E C O N O M I C A D E E U R O P A L a m i n o r í a v a s c o n a v a r r a v u e l v e a l P a r l a m e n t o 
S u v u e l t a c o i n c i d i r á c o n l a e l e c c i ó n p r e s i d e n c i a l . E l t e x -
t „ r t C o n s t i t u c i ó n s e r á e n t r e g a d o el v i e r n e s L a C o -
^ s i t de E r u t o s e x a m i n a r á p n - o *, c a t a l a n , l ú e -
go el v a s c o y d e s p u é s el g a l l e g o 
B u . a c c s i n N D E H O Y S E P R O S E G U I R A L A I N T E R -
P E L A C I O N S O B R E C O ^ ^ D E R A C I O N E S H I D R O L O G I C A S 
E l pre.,M,n.e de ^ ^ ^ ^ \ ^ Í j n ^ É ^ 
no tapando estas cuestiones por patrio- lumbrada conversac ión con ^c. « « p r o p p i n n rio PQtilrt 
tlsmo, lo que entrañaría una grave res- tas, dijo: „,, ,„ L d C O n e t U U M u c c a u m 
ponsahllldad. Antes se quejaban de que eran muyi 
Cita el caso ocurrido en 1912 ó 1914 en aburridas las sesiones de ruegos J VJl 
rio. Se le ha subido al soldado el haber ¡ 
en 40 cént imos , y ahora el Ejérc i to será 
vestido por el Estado, como es justo. 
Se han duplicado los servicios genera-' 
les de la nación, y así se han creado in-
genieros militares, méd icos militares, la-
boratorios y hospitales militares. Comoj 
si un soldado, al enfermar, no pudiese] 
ser hospitalizado en un establecimiento! 
provincial, mediante el pago de lo esti-, 
pulado por el Estado. 
No es que el Ejérc i to sea mejor ni i 
peor que la Universidad u otra organi- j 
zaclón pública de E s p a ñ a ; lo que ocurre! 
es que el Ejérci to , si no es perfecto, no I 
sirve absolutamente para nada. 
L l a m a la a tenc ión a la Cámara para | 
que resuelva con desapaslonam'.ento y 
E l señor Rodr íguez Pérez, por su par-
que la Comis ión de Presupuestos, ponguntas, pero sin duda por haber P ^ d o te> manifes tó a lo8 P " * ^ ' s l ^ t a q U ? a b ° í 
¡patriot ismo, votó un crédi to de Guerra Itanto tiempo sin ellas hay ahora Oiutro Pon/ntes. ' . ^ ' S " ja reunión 
'que ya había sido gastado, sin que se die- cia do ellas, y así la de hoy ha durado, por aparado y la a d ' V ^ " ^ 
S J t>„mm> r^lamentario. Por es taque va a tener la Comisión de C O U i n u se cuenta a las Cortes hasta que ya ha- m á s del ie po egla e t i , r  aiti,qUe 
|bfa sido invertido. razón no han podido ir las I n t e r p e l a d o - ^ i ó n el viernes a las once do la md i i . i 
L a flaqueza y la mengua del P a r l a m e n - i n ^ r M a ñ a n a irá la Hidrológica, y. pro-1na. E n ella se cotejarán los cuatro tex-
han sido culpables de la desorgan 
i>n del Ejérc i to . 
Por la Importancia que las Cortes 
|to  esorganiza-:bablemerite."la antigua de Hacienda. E l tos y ^ ^ l f ' ' f ^ v ¿ ^ ^ o m l s l ó n ^ á 
|c ló  el jérc i to . j eñor Balbont ín ha decidido convertir;jor redactado. D ^ P " ^ . 1 * ^ 0 ^ , 1 3 ^ £ 
nen, es por lo que yo he querido asociar-1villa en un ruego que hará cuando este,celebrar la tei.mlnacion ae ia icy 
las a las reformas militares. No h a g á i s !en el banco azul el ministro de la Go-1daniontnl 
¡caso de los fantasmas. E l Ejérc i to h a | b e r n a c i ó n . 
buscando en todo 
nm mai. « . . . „ , 
Dijo támblén el señor Rodríguez Pé -
acatado la República, a c ^ o con tantn ¡ ^ ^ 
devoción como el que más . ¡el señor Bes te lro- , el primero <1"« , s e I ¿ ^ o i c i s k ^ n incluso variando 
Lo que no es dable hacer es Inculpar a pondrá a discusión es uno de Hacienda 
E l Eiercito ha dado pruebas de gran;hoy sobre la pensión a la viuda de Ca-¡ lo8 art ícui 
'disciplina al verse sometido a pruebas¡na;eja3i mismo artículo 24, donde ha quedado 
muy duras. Y yo espero ver como prue- L a c o m i s i ó n de Const i tuc ión me na' robada la d¡solución de determinadas 
^•I.™J?SjS í5,!ran . ^ ^ ' ^ w P0^ ,0^8 or"|manifestado que podrá entregar el texto|0*rdeneg religiosas> cree el señor Rodrí-
guez Pérez que será preciso un articu-
lo transitorio en el sentido de la pro-
"Sl dejaras caer parte siquiera de tu carga, no te hundirias en el fango". 
("Philadelphia Inquirer".) 
ranlsmos de la nación. (Muy bien.) ;corregido el viernes y, por tanto, se po 
L a r e o r g a n i z a c i ó n l ^ ^ r ^ m a r ^ ^ ^ _ ^ ^ 
ser en el mismo día la e lección de Pre-
de l E j é r c i t o 
hibición para lo futuro. 
Un periodista le preguntó que qué pa 
ga a Imponerse al Poder público en tiem 
al titular del ministerio competente que 1 ^ 3 ^ y ordenó qUe ésta fuese dividida, tado alguna vez la reorgan izac ión y me ^V16 paz-
— l  riclacio  . pero e, spñor Azañai a quien y0 agra-icontestaron que sí; pero que importaba' Per? ntí !e trata so10 de la troPa: se 
E l jefe del G O B I E R N O interviene pa- de7C0 el intei.és con ha acogido mi unos 600 millones de pesetas. trata • • « M é n de la oficialidad. E ! proble 
ra decir que aienaera gustosameme ei ;proposicióni ae encüntró con un decreto Añade que si se pone en una columna T ma? a r c a d o en la cues t ión ésta, es 
ruego de su companero. ldel dictador que anulaba una ley, y sin todo lo que lo« jefes y oficiales r e t i r a - ^ ,probI<\ma del mando. Y esta se lección 
L e c t u r a de p r o v e c t o s de lev ¡pensar nada m á s que en el aspecto le- dos van a cobrar, y en otra lo que bu- el n^noo es cosa que a mi me preocu-
, r ; - . ¡gal , lo derogó, con lo que la pensión inte- hieran cobrado de no retirarse, la d¡fe-!p.a oesde el primer día. A esa se lecc ión 
E l ministro de C O M U N I C A C I O N E S su-Igra volvió a ser cobrada por la madre.lrencla para el Tesoro es de 650 millo-i|'ie e • '•P'W'oto que discutimos, porque 
al que no ten ía m á s remedio que obe-¡be a la tribuna de secretarlos y da lec-i Pide al jefe del Gobierno y a la Cá-;nes de pesetas. , ' m ^ 00 00 3k Puede thacer de te"31 
decer. tura a varios proyectos de ley, que pa- m a r á que acojan la proposición, por ser Pero lo m á s importante es que el E j é r - i m a i i e i a Que se nacía antes. 
Se ocupa luego de un mitin obrero ce-'san a la Comis ión correspondiente. de justicia. (Aplausos.) \c\\0 no podrá ser nunca una organlza-l, V W ]a oficialidad en los 
lebrado en P e ñ a r a n d a de Bracamente i ( E n t r a el ministro de Trabajo.) E l jefe del G O B I E R N O : E l Güblerno|oion barata, porque sabido es que el de- 109 oficiales de las Acadsmlas. en los de 
con objeto de resolver una huelga, y dl-| E l ministro de I N S T R U C C I O N P U B L I - l s e encontró con una ley que concediaife"derse cuesta caro, 
ce que el alcalde requirió el env ió delCA sube a cont inuac ión a la tribuna y ¡ u n a pensión a la viuda del señor Cana-j ^ Ejerci to nunca ha ofrecido resls-
refuerzos de la Guardia civil. E s t a , slnllee otros proyectos de ley de su depar- lejas. Posteriormente, el general Primorf"M51* a cualquier reforma bien Inten-
de Rivera dividió la pens ión entre la clonada. Se creo el fantasma del Ejér-
s'.dente. aunque en aquel momento nada aaría en ei ca9o de que ¡a Cámara re-
.concreto se había determinado aún. An- |cbazara en la votación el texto presen-
Y o oigo decir que el Ejerci to debiere tes debia hablar con los señores A z a ñ a l t a d a 
ser voluntario; pero esto no puede ser, y Aicai4 Zamora, con el fin de precisar! _pUeS simplemente se entenderla que 
porque en la guerra moderna se necesi- fecha3 „ ceremonial. Se le preguntó s l ' ia cá jnara 110 aceptaba la redacción da-
tan enormes masas, y esto costana muy¡hnbrja digcursos y dijo que tampoco i da por nosotros. No podría tener otro 
^ « r » ' l ^ ! . T 5 f \ e ^ ^ ° l d / d o _ ? u ? 1 f e s i o ! l a J . lle"'habla nada determinado: ú n i c a m e n t e él j significado porque la Constitución e s t á 
pensaba pronunciar unas palabras al vo-jya aprobada. Asi, pues, habría que dar-
tgr-íe la Const i tución. «• otra redacción o sencillamente votar 
C^n respecto a la sesión en que ten-1 tal como ha sido aprobada, lo cual no 
d r l lusar la promesa del Presidente, el; creo que suceda. 
señ^r Besteiro advierte que como la ma- | prOOrfiSiStaS 
vnría de las tribunas tendrán que ser 
ocupadas por el C'ierpo diplomát ico yj Se reunió ¡a minoría progresista en 
previo'aviso—y acudo, dice, al testimo-
nio de la hermana del cura—disparó so-
bre un grupo de obreros que bailaban 
delante de una ventana de la casa de! 
cura para celebrar el triunfo de la huel-
ga. A consecuencia de los disparos caye-
ron herido? seis obreros. 
Agrega que no hubiera hablado de es-
tamento, que pasan Igualmente a la Co 
mis ión respectiva. 
L a p e n s i ó n a l a f a m i -
l i a de C a n a l e j a s 
personalidades oficiales, quedará muy po-'cl domicilio social del partido, aslstlen-
co lugar para el público. Desde luego do el señor Alcalá Zamora. Se trataron 
-erán imitaciones especiales para ese|d)ver30g a3unios del régimen Interior del 
día. [partido y se cambiaron impresiones so-
F l v / ir 'npc «P v n t a r ñ i b r e el criterio que ha de seguir la mino-
c i v n . . ! ! - ^ v in .» « r{a acordándose que, conforme a lo ya 
. ~~1 7TT Tt Convenido, no se designe nuevo Jefe del 
l a L O n S i l t U C I O n igrupo, si no que éste sea dirigido por el 
~ ~ :actual Comité. Quedó también acordado 
Ayer tarde a primera hora celehraron icelebrar una asambiea regionai ^ue 3ca 
complemento y en las canteras de la 
clase de tropa. 
Hay también el problema de la selec-
ción de los componentes del Estado Ma-
v i u d a V í a s híjás.'^Esto Vo"hízo' s egún di-¡£Ít0 y 10 crearon los generales que ha- yor. Y para ello habrá que establecer luna-7 deten'ldíi conferencia en la sala del 
ce el señor S á n c h e z Guerra, porque el blaron en e! Parlamento atentos sólo a unas Academias especiales, y t a m b i é n |m¡nigtrog del Congreso, el jefe del Go- ge convino asimismo formar una alian-
general Primo de Rivera andaba por el111^3 Personales. una Escuela Superior para ascender a |bierno y el pre3idente de la Cámara. ; z a & ^ 0 3 ° . , ^ ^ 
mundo y estaba enterado del pleito do-1 E l Ejerci to no puede ser una prolon- Jefe, y ya de este grado, pasaran a la poco d ¿ ¿ u é s fué llamado el presidente ;a con ' ^ ° * 3 " n i 0 ^ ^ 
més t l co que exist ía . Y o también ando^ac.10" de la Guardia civi l; ha de tener Escuela de Estudios Superiores milita- de la Comis ión de Const i tuc ión seftor|"es' 
por el mundo; pero para estar enterado " P i n t u ProP10' ^ *• necesario infun-jres que yo acabo de organizar. ¡J iménez Asúa. a quien se preguntó cuán- ^tIü^^^^^^ determinaos fin°s 
E l s eñor S A N C H E Z G U E R R A apoya'de estas cosas no hace falta m á s que an-| ' _ u_ ítr L . K*y qUe orRanlzar una oficialidad re- do eataria corregido el texto constltuclo-; Ha3ta ahor 
tos hechos, en espera de las actuaciones ¡una proposic ión de ley relativa a la dl - ¡dar por la Carrera de San Jerónimo. f ^sPana no tiene hoy otra cuest ión ex-|publicana, y es preciso tener en cuenta inal para ser votado. Este lco nartidn fedenl 
Judiciales, si no hubieran ocurrido des - iv l s lón de la pens ión concedida con mo-! Los Interesados recurrieron contra e l | l* m-S"?J!1Í^^£^1^ podría ser el viernes, pues la Sub ^ a;,uhQJilX%̂ v 
es contes tó ra cuentan con la adhesión del 
p u é s otros hechos que le han ob l igado¡ t lvo del fallecimiento de don José Cana-'decreto del 
a hacerlo. Uno de ellos es la gacetilla 1 lejas. Iconslguleron 
aparecida en un per iódico de la provln-l Elogia la figura de éste , que obtuvo¡vocase . Pero 
cls, afecto al s eñor Gil Robles, en la con el asesinato de que fué v íc t ima lo ¡Cámara, en político 
No se quien ha dicho que el valor es|de la Repúbl ica . Por eso, se establece r1 
perder una madre sin poder llorarla. 
E l general Primo de Rivera enten 
que las hijas debían disfrutar también la pesetas de la Comis ión de Guerra. 
rven en las Academias para los 
procedentes de las clases de 
¡dejar a un lado, la viuda y las hijas se a la C o m i l ó n de 'Hac ienda: ' ' \ T ^ l ^ ^ T ^ \ e l . ^"c110 ' es lo ¡tropa. 
No basta que lo diga el per iódico del se - ¡ separaron . Es tas supieron del dolor de Se aprueba definitivamente un proyec- ,f^e yo bu!co- Y . he de d<:cir « « • Io« mi- | Agrega que ha recibido numerosas fe-
ñor Gi l Robles. 1 J - - -1 ' ->-- " -•- • - - —'— >• * •- — ~ - linares no han visto con desagrado la re- licitaciones por la publ icación del actual to de ley sobre transferencia de un ere- -
E l señor S A N T A C E C I L I A termina pl-:" l " e d ió dito por un-Importe de ocho millones de \ov™*' 0^Por lo menos, no lo han m a n í - p r o y e c t o , y dice que no es cierto que los 
dlendo la des t i tuc ión del gobernador. 
Un D I P U T A D O : Como ese hay mu-
chos. 
E l ministro de la G O B E R N A C I O N : 
No es la primera vez que se, formulan 
denuncias a n á l o g a s ; pero minea con ne-
chos concretos y verdaderamente pro-
bados. Su señoría t e n d r á medios sobra-
dos para reunir cuantas pruebas exis-
tan, relacionadas con los hechos denun-
ciados. T r á i g a l a s y tenga la seguridad 
de que el ministro sabrá cumplir con su 
di»bpr. Respecto al proceso contra el ca-
bo y el guardia civil , mientras es té ac-
tuando el juez, yo no he de decir ni 
una palabra. 
E l señot- S A N T A C E C I L I A agradece 
las manifestaciones del ministro y dice 
que procurará aportar las pruebas que 
el ministro reclama. 
L a c r i s i s de l a i n d u s -
E l p r o y e c t o d e l e y s o b r e s u b o f i c i a l e s m i l i t a r e s 
Se habló sobre la propaganda y que-
s normas, por 
Alcalá Zamora, has-
de ser o no de 
oposición. 
úmero determinado de plazas Igi que se advierte que no podrán sufrir' ^ reunión tuvo también un carácter 
.„» . t . . ^ i „ . d i s ^ i n u c i ó n los que disfruten un emplco1de despedida que los diputados que for-
en la actualidad !man la mlnoria tributaron amlstosa-
Termina Insistiendo en la necesidad de mente al ^ o r Alca.lá Zamora con mo-
que se discuta con todo detenimiento, tivo de su designación para la Presiden-
cia de la República. 
A p r o b a c i ó n del p r o y e c t o | Hoy se reunirá con el señor Alcalá Za-
mora también para despedirse el Comi-
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
festado, porque estaban convencidos de 1 sargentos experimenten pérdida en sus 
que era necesario. Ihaberes. Además , supone una e levac ión 
L a s protestas han salido de elementos |moral para las clases de tropa, al permi-!dice. con respecto a lo pedido por el se-
extraños a los militares, que una vez tlr a los suboficiales que vistan Igual- nor Ortega y Gasset de que quede sobre 
han utilizado para sus finag bastardos ellmente que la oficialidad. Se ha concedi-ila mesa' I"6 61 proyecto « g u i a on el or-
lo del Éjéi'cito. Soh los mismos !d6 en este provecto cnanto habian solici-|den del día desde hace clnoo d ías ; pero prestigi  a i njjercito. s n l  i  | o   y t 
d más , 
lumnlar. Pero a mí la calumnia no mol empleo de subteniente, qué no había si-
té del partido. 
La gestión de los socialistas 
Reunida la minoría socialista se prc-
i sentaron en el seno de la misma varíe 
qut aprovechan toda ocas ión para c a - j t a d o V algo más , puesto que se crea el|deJo la resolución a la Cámara 1 denuncias de atropellos de la Guardia 
fc.1 señor U x t T U l l A 1 (jAbisfca. 10, . . . „ _ . ... . . 
j molesta, porque eé que a veces, como le, .in "pedido por nadie. principalmente, lo pedia por lo avanza-
1 civil en Casa la Reina, Aimodóv.tr del 
1RÍ0 Burgos y otras ciudades denuncias 
U n S E C R E T A R I O da lectura al pro-| Por justicia y por satisfacer a esas;Peso a Judas Iscariote, una calumnia' Se les concede también el retiro vs lun-ao de la ílora- ,'qUe pasaran para su tramitación a la 
yecto de ley del ministerio de la Guerra, clases del Ejérc i to , pido que se tengan 1 otorga celebridad. tarlo con el sueldo actual, cosa que no E l jefe del G O B I E R N O rect lüca |Para}Comisión correspondiente Se facultó a 
referente a la creac ión del Cuerpo dejen cuenta estas observaciones, que no Pasa a ocuparse de la Cría caballar y tenían, y que había sido solicitada. aclarar algunas de las mani fes tac iones i^ aj1j¡adoa forman parte de la co-
suboflclales del Ejérc i to , proyecto que, ajeensuras, que formulo. dice que 18 millones de pesetas se dedl- Nadie puede pensar ahora en aumento del señor Ortega y Gasset en relaclon¡miSi¿n de Querrá para que presenten 
pet ic ión de un diputado, quedó en la se-
s ión anterior sobre la Mesa. 
E l señor P U I G D E A S P R E R . presi-dente de la Comis ión permanente de i 
Guerra, explica someramente el proyecto, i 
E s t i m a que tanto t écn i ca como econó-! 
mlcamente, el proyecto es de gran utlli- yecto es uno de tantos como se implan-
dad y conveniencia para el Estado. Re- i tan en el plan general del Gobierno, 
¡sultaban algunos perjudicados, y ente-j Es t e creyó que lo primero que tenía 
I n t e r v e n c i ó n d e l s e ñ o r 
A z a ñ a 
E l J E F E D E L G O B I E R N O : Es te pro-
ley sobre 
dice que 18 millones de pesetas se dedl- Nadie puede pensar ahora en aumento del señor Ortega y Gasset en e l a c i ó n j ' ^ * » ^ ^ 
caban a comprar para el Ejérc i to 4.000 ie sueldos. E l presupuesto no lo permite, con el proyecto. J u n a enmienda "al orovecto de 1( 
caballos. Esto no podía ser y se ha cor- Eso de pedir quinquenios de ^ P ^ L ^ ^ J ^ h ^ t o n u ^ ^ de 
porque hay I a » teVtr « ^ ' ^ " ¿ j ; Formular nuevas ^ b lfcnderá el señor Fernández Bolaños. co-
? los oficiales ?on a* 500. surjan deseos ae rormuiar nuevas oo | d t A Tn-reniern'? Se facultó n la 
aocrátlco resplandece en|servaciones, y dada la urgencia del P ^ d " r ^ 
s o m a ^ s c l ! ; ^ O R T E G A Y G A S S E T ( d o n ^ Comité de Agrupación socialista de 
S r n f e s t í d f a r ^ a d T E s o ' n o l E d u a r d o Insiste en el aplazamiento,! Mad"d un acto publico 
es pedir la luna. 
. . , . . . . cuenta que los de 
L a S i t u a c i ó n m i l i t a r E l espíritu dem i 
t r i a de l e s p a r t o 
s l  
el decreto. L o que no se puede hacer es|yecto 
que el 
y a gen, . 
No sé si voy a cometer una impruden puede ser. ¡Pero la Presidencia no accede 
rada de ello la Comis ión . Introdujo una ¡que hacer era dotar a la R e p ú b l i c a de cia. Pero yo tengo que deciros que no Termina advlrtlendo que el proyec/c io 
de E s p a ñ a 
nueva base en la que se establece que junas bases sobre las que se asentara una hay cañones , ni fusiles, ni nada. Y o me estima el ministro y el mismo GobiernojTermlnado el debate sobre la totalidad, 
s e r á n respetados los derechos adquiridos, polít ica militar de Izquierdas. d0y cuenta de la gravedad de esta afir- urgente. Tengo motives pol í t icos , si oue ŝe va a pasar a discutir el articulado. 
E l señor T E M P L A D O se ocupa de la Termina diciendo que espera que la; H a b r á para ello que podar el parasi- mación, pero quiero que la responsablll- réis, para estimar la urgencia de ejtoi Sin discusión queda aprobado el ar-
crlsls del esparto en la provincia de Mur- C á m a r a ratifique el dictamen de la Co-;tlsmo en el Ejerci to , que fué utilizado |dad no sea gólo del Gobierno sino tam-! provecto. Alrededor de él se ha formado'ticulo primero. 
d a , y pide que, para resolverla, se ele- mis ión- para muchas cosas, sin que nadie, s ln ib jén de las Cortes. iderta marejadllla, y aunque ella no me E l señor O R T E G A Y G A S S E T (don 
ven las tarifas aduaneras y se restrln-l E1 8eñor F E R N A N D E Z B O L A Ñ O S , embargo, se ocupase de organlzarle y do-¡ D ce que en el a ñ o 1908 ó 1909 se tr!1.ihaga perder a mí la serenidad, quiero ¡Eduardo) formula algunas observaciones 
j a l a Importación de fibras exót i cas Otro ¡ tamblén de la Comis ión , interviene para tarle de los medios necesarios para los|jeron c a ñ o n e s que alcanzaban a nueve k i . ¡nvocaria para hacer un llamamiento a|al art ículo segundo. 
remedio ser ía la rebaja de las tarifa^ algunas aclaraciones. ifines que debiera cumplir. Se había pro-|^metros. Pero hubo un técn ico que diio- Na de los demás . Por estas razones pido| L a C O M I S I O N las rechaza y el art ículo 
local, con objeto de dar cuenta de la 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : Kestlón de los diputados de la minoría 
y examinar la labor que deben desarro-
llar en lo futuro. L a minoría volverá a 
reunirse hoy a primera hora de la tarde. 
No D o n d r á n o b s t á w i l o 
ferroviarias, 
Alude a la competencia que se hace a 
E l señor O R T E G A Y G A S S E T (don ducido a consecuencia de ello un abul-
Eduarrio) pide que se examine este pro-|tamiento, que hac ía que E s p a ñ a llevase 
los trabajos realizado^ con esparto^por yecto con la m á x i m a atenc ión , ya que sobre sus espaldas un c a d á v e r de Ejér-
los hechos con fibras de coco Estos ú l t l - l a f ec ta a las Podras angulares del Ejér- cito. 
mos son m á s baratos, es cierto- pero su cito- E x i s t í a n unas Cap i tan ías generales que 
duración es mucho menor. ' A primera vista se aprecia en el pro-1 eran las que hab ían heredado los vl-
Se dirige al ministro de la Goberna-'yecto que carece de lo necesario para rreinatos y que in terven ían como repre-
c lón a quien hace un ruego relacionado lllegar a constituir un Ejérc i to sobre ha-sentantes directos de la Corona, 
con el alcalde de Muía quien no da na ses democrá t i cas , ya que cierra a las! H a b í a también un Consejo Supremo 
tadas—dice—pero sí se las dan a él Cía- clase9 la Puerta Para escalar c a t e g o r í a s i de Guerra y Marina con un fuero es-
ro que no me refiero al señor Moreno SUTPeriores- pecial. 
Asegura míe p! nroai/ionfo zioi «o-fi,* y dice que las clases del Ejérc i to m á s la reducción de personal 
r X a l socialista S T ^ a t ó / l f ^ W «•««•"«Sm no só lo se encuentran con D e s p u é s de terminada una de las gue-
S e t m 11Sta 03 Parlente del senor ]a lrnp0aibiiidad de ascender, sino que no.rras del siglo pasado, los Gobiernos y el 
'tti TÍ>T?n'<3TrvTr'-\n>Tr< tmt- t a /-.ai/ta-o* obtienen ninguna recompensa material,iParlamento no so atrevieron a remediar 
l l J m n T f r ^ S ^ i n r l ^ r í . r i t ^ ^ precisamente cuando se hace m á s noce- el mal. Y así se l l egó a tener reglmlen-
iAn v fnrmr nf,1 J 0 ' £ J * exten- sarla, por la cares t ía de la vida. tos de Infanter ía con nada m á s que 80 
v i y i ^ V ^ T a Ao"0*13 ' U rUtg0 ' E l suboficial, las clases de tropa, con ¡hombres, y regimientos de Caballería sin 
E l señor T E M P L A D O : Aquí se b a n ¡ e s t e proyecto p r á c t i c a m e n t e , no podrán i caballos. Con esto, la s i tuac ión, tanto 
dirigido ataques por el señor Moreno !a8Cender Se | ¿ autoriza a vestlr igual ¡moral como material, era deplorable. E l 
Galva-h? al alcalde de Muía, que es unajque lo8 oflc,aIe3. pe,.0 no podrán ser ofi- exceso de oficialidad Impedía realizar 
autoridad d ign ís ima, y yo he estado ca-|claleg ya ge ]eg a ]a cola de Una carrera decorosa al oficial Joven. De 
Hado durante tres meses. Ahora que se,jos de la promoc ión con la que reali-jaquí surgió el disgusto en el Ejérc i to y 
aguante el señor Moreno Galvache. |cen jog e8tudios del cursillo que se les|nacieron las Juntas de defensa. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : impone como c o n d i c i ó n para el ascenso.I Y o he preguntado si se había inten-
E s que hay varios diputados que tienen 
pedida la palabra. 
E l s eñor T E M P L A D O : Que esperen, 
como yo he esperado durante tres meses, 
para decir esto en defensa del alcalde 
de Muía. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Hajra el señor diputado honor a su ape-
llido. 
E l señor T E M P L A D O termina su in 
t ervenc ión pidiendo se acuda en socorro 
del pueblo de Cleza, que atraviesa una 
honda crisis de trabajo. 
U n D I P U T A D O : No sólo Cleza, sino 
toda Murcia. 
E l señor M O R E N O G A L V A C H E pW» 
la palabra e Intenta hablar: pero la pre-
sidencia le obliga a renunciar al uso 
de la palabra. „ 
E l señor L O P E S D E OOICOBCHHIA 
de la minor ía radical socialista, como el 
señor Moreno Galvache pide que se es-
clarezca lo que haya respecto a la polí-
tica que se sigue en la provincia de Mur-
cia- „, 
E l ministro de la Gobernac ión dice que 
no tiene inconveniente en que sobre ê e 
asunto se plantee una interpelación 
cuanto sutes. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A K A 
dir ig iéndose ni señor Lónez de Golcoe-
cYiw Y a lo ove su señoría . 
E l ' j e ñ o r L O P E Z D E G O T C O E C H E A -
Muchas gracias. 
a ningunas solución 
"Para la guerra que nosotros podémos la la Cámara que lo vote. (Grandes aplau-lqueda aprobado. defo ^n/nrfn « ík? „ 1 „ « - S n „ 
sostener, btsta con que alcancen seis kl - s^s.) I Sin discus ión se aprueban los artícu- der"J"ando ns,e ' ^ . L L l i r ? 0 ? T ; 
iómetros ." Y se cortaron los cañones . E l s r i u r O R T E G A Y G A S S E T (don k » del 3 al 16. Inclusives. nar?Cfó 
Luego los moros nos disparaban a n o s - ¡ E d u a r d o ) rectifica y dice que quisiera h a - ^ E l señor^ O R T E G A Y G A S S E T (don!p 
otros con cañones cogidos a los franee- cer compatible con la urgencia invocada 
ses que disparaban desde 18 ki lómetros , i por el señor Azaña el deseo de que se 
E s p a ñ a carece también de las reservan discuta con detenimiento, para la cual 
necesarias de proyectiles y otro tanto ¡pedría retrasarse su votac ión hasta la 
pasa con los fusiles. ses ión próxima. 
De la Aviac ión no quiero hablar, por- Insiste en lo ya manifestado en su prl-
que en realidad no existe. Aviones de I mera Intervención y a ñ a d e que sí existe 
gran bombardeo sólo hay uno. jd l imlnuclón en los haberes, como lo prue-
L a m e c á n i c a militar ha progresado ba el que ha sido preciso incluir en eljsión siguiente, se levanta la de hoy a las 
mucho. Hay que dotar al Ejérc i to de ca-|proyecto de ley un art ículo adicional en nueve en punto, 
rros de asalto y de otros modernos ele 
Eduardo) formula nuevas objeciones al!LOÍ,t<S que no tenia Por reunirse el 
art ículo 17, que la Comis ión rechaza. |Longreso, pues eso será objeto de acuer-
Se aprueba el art ículo y sin discusión 
el 18 y el art ículo adicional. 
Queda aprobado el proyecto, que será 
sometido a la aprobación definitiva. 
Se da cuenta del despacho de oficio 
y señalado el orden del día para la se-
mentos de combate, 
Otro problema que hay que resolver es 
el de los cuarteles. Y o me encuentro con 
magníf icos cuarteles donde no hay solda-
dos, y donde existen és tos , no hay cuar-
teles o son Insuficientes. Tampoco tene-
mos campos de tiro ni de instrucción, 
donde una divis ión pueda realizar sus 
movimientos propios. 
T U B E R C U L O S I S Y S U T R A T A M I E N T O 
E l Ilustre Dr. A. Presta, presidente de la Comisión directiva de los Pispen 
varios del Patronato de Cataluña para la lucha contra la tuberculosis, ha eml 
tldo el certificado siguiente: 
"Que de los n u m e r o s í s i m o s ensayos practicados durante años en los enfer-
mos cuncurrenies a los mismos, con el producto farmacéut ico HistÓKeno Llool 
se desprende la alta uiillriad del mismo en el tratamiento d» dichos enferm. 
E l soldado estaba pagado con una pe- de manifiesta eficacia en los Inapetentes y depauperados, 
seta y 25 cént imos , m á s una ración de Esta certif icación demuestra la conveniencia del empleo del RMéMba i i 
pan. De la paga se le descontaban unos en todos los casos de tuberculosis v estados pretuberculosoa anémion» «üv. 
cén t imos por acuartelamiento y vestua- i rrosoa. etcétera. ' ca ía 
do de la nrnoria; si no se llegara a un 
acuerdo, sería la minoría con la comi-
sión ejecutiva del partido la que deter-
minase, y si no, el pleno. Ahora bien, 
agregó, esto es estrictamente del parti-
do socialista, pero no de la U. G. T., que 
no Interviene en este asunto. 
Desde luego, hasta que se produzca la 
cris s y vean ellos las posibilidades que 
se les ofrecen, no tomarán ninguna de-
cisión. Su opinión personal sobre la co-
Inboración con otros partidos en el Go-
b e r n ó , es la de que ellos están dispues-
tos a la defensa de la Rcnúbl 'ca . Y o 
ouedo asegurarles que nosotros no sere-
mos obstáculo a ninguna solución. L o 
• que pasa es que cada partido, lo mismo 
3(iue cada persona, fenp. su f i sonomía, su 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
No hay de qué. (Risas . ) 
E l señor . T I I A R R O S denuncia a varios | 
¿ C ó m o le h a s d icho a l a c o c i n e r a q u e 
A ^ M a r n T e n ^ o ^ s u m a r i d o s e n t a r s e a l a m e s a c o n 
lee que Mevan varios meres sin a b o n a r , - o c Q + r o s ? o«. Neldos a los méd icos titulares. HOSOirob . 
E l ministro de la gobernacton I _ P o r q u e y a e s t o y h a r t o de que s e c o -
promete atenderle, y pide >e a t r e g ü e la m e j o r e s t a j a d a s en l a C O C i n a . 
U l U de los Avuntamlentos denunciados, m a idt. m e j u o j 
E l «eñor S U A R E Z PICALLO describe j ("Passing Show", Londres) 
la angustiosa s i tuac ión de muchos espa- •* 
— M e p r e t e n d e n u n b a n q u e r o y u n m ó d i c o . 
— S í , c o m p r e n d i d o ; es lo q u e s e l l a m a l a 
b o l s a o l a v i d a . 
("Lustige Sachse", Leipzig) 
— M a m á , ¿ e s c i e r t o que " u n a m a n z a n a 
d i a r i a a l e j a a l m é d i c o de c a s a " ? 
— E s o d i c e n , hijo m í o . 
— P u e s e s t a m a ñ a n a he q u e r i d o a l e j a r 
a doce m é d i c o s , y m e p a r \a que e s t a t a r -





— B u e n o , q u e r i d o ; a j i o r a t e t o c a a 
¿ Q u é q u i e r e s q u e t e c o m p r e ? 
— P u e s . . . un c a r r i t o de m a n o . 
personalidad y sus Interes 
natural-vente, hemos de defenderlos. 
Cuando sostenía e?ta rcnver-^c 'ón . se 
acercó un periodista para preguntarle 
lUé actitud iban a tomar los ferrovia-
rios, pues parecían Inclinado-s * \& na-
cionalización de los ferrocirriles. 
—Como que es la ún'ca solución—co-
mentó el señor Cordero—porque lo con-
trario, si las Compañías no tienen re-
cursos para desenvolverse, sería hipote-
'•ar al Estado. 
Los raclicalos socialista?. 
E l ministro de Fomento mnnifrr.tó a 
9 lo.? periodistas que la noticia publicada 
!,T0U,n p';rio;,lon ^ r o discrepancias en 
«¿S ol sonó de la minoría radical üoeifl 
era, a d e m á s de falsa, intolerable. E l par-
tido radical socialista - a g r e g ó - n o es ni 
puede ser ni Marcelino Domingo ni A l -
hornnz. E . tos dos señores son dos voca-
IM mas del Comité, supeditados al crite-' 
no que impere en la mavoría 
E n cuanto a las Tinciones pereonalsi 
V polít icas d« Marcelino Domingo y Al-
l e r n H ^ ^ K ^ * **• SOn cordia. 
les. Dijo también que la minoría radi-
cal socialista ha mantenido mayor cohe-
•«ion que ninguna otra minoría parlamen'. 
lana en sus votaciones. Por tanto esti-
HM que la noticia se ha dado con á n i m o 
d« Conseguir una ruptura en las buraa i 
relaciones existentes; pero que tanto él 
JSIS V,0"?1" D o m i n ^ •« htbian tado 
Mienta del alennee de la misma y que el 
efecto había sido contrario al propósito. 
La Comisión de Estatutos 
Sa reunió para consrtltuJrM h Comí-
-ion de Estatutos, nombrando presiden-
Mcretario «1 señor S m 
( " H u m o r l s t " , Lond reŝ ) 
s E S Í U " " " ^ N<W 
Aunque l< Comis ión a n m l l M i M en M 
« a de la tercera plana) 
; 
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E l G o b i e r n o v i s i t ó a y e r e l P a l a c i o d e O r i e n t e $m r e c h a z a d a s e n G i j ó n 
l a s b a s e s o b r e r a s 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
E l P r e s i d e n t e s e a l o j a r á a l l í c o n s u f a m i l i a . S u b s i s t e el c r i t e -
rio de e d i f i c a r r á p i d a m e n t e u n P a l a c i o p r e s i d e n c i a l 
PRIETO DICE QUE LA CRISIS DURARA TRES 0 CUATRO DIAS 
E l Jefe del ( í ob lerno l legó a la Pre-
sidencia, a la una y media. Mani fes tó 
que venia de visitar Palacio, y que re-
corrió las habitaciones del duque de 
Genova, porque el Gobierno ha desecha-
do la Idea de adquirir L a Huerta para 
residencia presidencial, ya que resulta 
pequeña y no reúne las condiciones ne-
cesarias para alojar al jefe del Estado. 
Se le hizo notar que, según asegura 
un periódico, se tardará tres años en 
construir un nuevo palacio para resi-
dencia del Presidente de la flíspública, 
y el señor Azaña respondió que el plazo 
u otra; pero ahora habla que resolverlo, 
porque faltan muy pocos d ías para la 
e lecc ión. 
—Visitaron al Jefe del Gobierno los 
directores generales de Seguridad y de 
la Guardia civil . 
Nada decidido 
E l ministro de la Gobernac ión al re-
cibir a m e d i o d í a a los periodistas les 
confirmó que todo el Gobierno haoía 
La Federación de Sindicatos quie-
re mantener a los colocados 
durante la huelga 
S e e x t i e n d e el p a r o e n H u e l v a 
G I J O N , 2.—Se ha reunido la Fede-
ración Patronal para estudiar las ba-
ses propuestas por el Comité de huelga 
y la Federac ión Loca l de Sindicatos obre-
ros para resolver el conflicto del puer-
to y que cons i s t ía en la readmis ión de 
todos los obreros despedidos con motivo 
del boicot declarado a ciertos buques 
procedentes de Barcelona, asi como las estado en el Palacio de Orlente, raco-
rriendo las habitaciones y dependencias'tripulaciones de los mismos que dieron 
.que han de ser destinadas a la residen-1 lugar al boicot. L a F e d e r a c i ó n acordó! 
será el tiempo estrictamente necesario c ía Interina del Presidente ae la Repu-1 considerar como inadmisible la proposl-
hasta que se solucione de una manera blica. Recorrieron detenidamente las ha-i clon obrera y env ió la siguiente propues-| 
bitaciones llamadas del duque de Géno- j ta para e' arreglo: Levantamiento del ¡ 
va, y las de la infanta Isabel. Todavía 
no se ha decidido cuá le s serán, en defini-
tiva, las habitaciones que ha de ocupai 
el jefe de Estado. 
El ceremonial de la promesa 
mer lugar el Estatuto de Cataluña, esto 
no quiere decir, y así lo d i s t inguió ayer 
la Comis ión, que su labor habrá de li-
mitarse a ese. L a Comis ión d e t a m i n a r á 
también otros Estatutos a medida que 
se vayan presentando. Se espera que el los periodistas preguntaron al señor 
segundo sera el vasco y después el ga- jPneto si el alojamiento del Presidente 
t 0' ^ , • - , en Palacio s e r á só lo con carác ter oficial 
L a Comis ión se reunirá los miérco les i o si t ambién t endr ía allí su insta lac ión 
y viernes. E n la p r ó x i m a reunión comen- privada y la de su familia. E l ministro 
zará el estudio del ca ta lán , al cual ha m a n i f e s t ó que, desde luego, la residen-
presentado un voto particular el señor c ia será para el Presidente y su familia. 
Royo Villanova. A ñ a d i ó el s e ñ o r Prieto que por la tardé 
. n . . . j i *• • [cambiarían impresiones sobre la visita 
L a L O m i S I O n de J U S l I C i a realizada y se dec idir ía de una manera 
' ~—[definitiva c ó m o y dónde se ha de hacer 
L a Comis ión de Justicia ha acordado la ins ta lac ión , 
convalidar los derechos del Ministerio Uno de los informadores rogó al señor 
de Justicia, e x c í p t o el de Jurado, ya que Prieto que les diese algunos detalles de 
el ministro de este departamento h a l l a organ izac ión del acto de promesa del 
presentado un proyecto sobre este as-1 Presidente de la Repúbl ica , y a que el 
pecto. Se e x a m i n ó éste , aprobándose sle- Gobierno le confirió a él este encargo, 
te art ículos . E l octavo, que trata de la — E n efecto, dijo el ministro, me han 
intervenc ión de la mujer, susc i tó dlscu-, encargado de hacerlo porque yo fui el 
boicot a toda clase de m e r c a n c í a s y bu 
ques. Mantener en sus destinos a todo 
el personal colocado durante el paro y 
ocupar las plazas vacantes con los obre-
ros despedidos, a los que se dará prefe-
rencia en las que se vayan produciendo. 
T a m b i é n dice su propuesta que en cuan-
to al personal de la Junta de Obras del 
Puerto, Corporación de P r á c t i c o s y Na-
vieros que no e s t á n asociados a la F e -
deración, nada puede hacer la Patronal. 
P a r a la noche fueron convocadas 
en la Casa del Pueblo las directi-
vas de todos los Sindicatos afectos a la 
Confederac ión para estudiar las bases 
patronales que se espera no sean admi-
tidas, y por consecuencia, se a g r a v a r á el 
conflicto. 
S e e x t i e n d e el p a r o 
H U E L V A , 2 .—Esta m a ñ a n a por soli-
daridad con los marineros en huelga por 
la clausura del Sindicato de Industrias 
Pesqueras, abandonaron el trabajo 400 
s ión, y en vista de ello, se acordó que |que organ icé la parte espectacular de la^ 0:reros . Pescaderias. L a Beneme-
en una nueva reun ión se siga estudian-;apertura de Cortes, y parece que r e s u l t ó r ocupa 103 'u&ares es tratég icos , 
do el proyecto. |bien. Se quiere, desde luego, que el acto 
I nn l lonno ti C Inlnt^/io reviáta la « l á x i n m solemnidad, pero en 
L O S QdliegOS y C . ICjieSiaS todo cuanto se refiera a lo que ha de 
H u e l g a de o b r e r o s 
p e s q u e r o s 
no Iglesias candidatura republicana so- tar para lo cual van ^ venir a Madrid 
cial sta esta provincia e lección Cons t i tu - ¡ l o s MiqUeietes de Alava y Guipúzcoa 
yentes, solidarizase acuerdo Cámara in-• log Forales de N a v a r r a v \ ¿ M 
1 ñ n n » a H o 
C A D I Z , 2 . — E l gobernador m a n i f e s t ó 
a los periodistas que los obreros de la 
Industria pesquera y sus derivados te-
nían anunciada la huelga para las cuatro 
l s l s  r r  y los iñones de de la tarde de m a ñ a n a jueves. L a cau-
compatiblhdad dicho diputado y retira ,Yizcaya . los Moz03 de Escuadra , de B r - i s a d61 conflicto es la demanda de des-
a és te representac ión concedida." Fir- icelonai y un tábor de fuerzas indígenas1 canso semanal. L a huelga afecta a m á s 
man el telegrama el Centro Repúbl ica- de i n f a n t e r í a y Caballería , de Marrue- de 30 embarcaciones que es tán amarra-
no Estadense, Centro Obrero y Centro C03( al que a c o m p a ñ a r á n algunas autori-idas en «ste puerto. E l delegado del Tra-¡ 
Republicano Radical-Socialista. E s t a le- dades de ia zona dei Prolectordo. Las'baJ0 viene celebrando con los obreros 
chado el telegfram^ en Estrada , provin-1 tropas cubrirán ia carrera después de cambios de impresiones para resolver! 
c ía de Pontevedra." ia promesa, es decir, inver t i éndose los el conflicto. L o s pesqueros han sido au-i 
Mnpvn riplpnndn rip H a - términos con respecto a la forma en que torizados para celebrar una reunión y 
muCVU ueiet ldUU UC n d ^ ^ en ^ ocas ión anter¡or. publicar un manifiesto. 
C o n f l i c t o s s o c i a l e s 
A l a r d e d e p r e c a u c i o n e s e n B a r c e l o n a 
J u n t o a l A y u n t a m i e n t o f u e r o n t o m a d a s t o d a s l a s b o c a c a l l e s . 
L o s c o n c e j a l e s d e r e c h i s t a s s e r e t i r a n del s a l ó n de s e s i o n e s . 
S e p r o p u s o l a s u p r e s i ó n de l s a c e r d o t e en los c e m e n t e r i o s 
Una protesta del Obispo contra el acuerdo de secularización 
(Crónica t e l e fón ica de nuestro corresponsal) 
B A R C E L O N A , 2 .—El día de hoy ha sido pródigo en alarde de precauciones 
por la autoridad. Por la m a ñ a n a los estudiantes han hecho entfar en acc ión 
a los guardias de Asalto, sin que, afortunadamente, pasasen los hechos de unas 
leves algaradas. Por la tarde, las medidas de previs ión se adoptaron espectacular-
mente en tres sitios distintos. Uno de ellos ea el Paralelo donde, como de ordi-
nario, la P o l i c í a acude con sus camiones blindados a ocupar los alrededores del 
teatro donde se representa una obra anarquista. E l l o contribuye un tanto a man-
tener la " r é d a m e " del e spec tácu lo y a contener los posibles intentos de exceso 
de entusiasmo de los espectadores. L a obra literariamente considerada es mala y 
necesita propaganda para mantenerse en el cartel un espacio decoroso de tiempo. 
Se proyecta pasear por las calles unas grandes figuras de t a m a ñ o natural, recor-
tadas en cartones de colorines, representando el pelotón de soldados fusilando 
a Ferrer Guardia; pero aunque tales figuras e s t á n ya confeccionadas con el má-
ximo posible de verismo, es lo cierto que por causas que parecen ajenas a la 
voluntad de la Empresa , no hemos visto todav ía por las calles de Barcelona la 
espeluznante a legoría . 
Otro sitio de la ciudad donde han per manecldo hoy concentrados los guardias 
de Asalto ha sido en los alrededores de una elegante sala de té, donde se cele-
braba una exhibic ión de vestidos y joyas. E n estos momentos de crisis comercial 
agudís ima, los modistos y joyeros habían proyectado un alarde de riqueza y ele-
gancia para llegar a las gentes adineradas de Barcelona. Todas las elegancias 
tnodistiles de un figurín, todas laa odiseas del mismo con el resurgir de las plu-
jmas rizadas y de los r o m á n t i c o s manguitos de fines del siglo pasado y todo el 
resplandor de brillantes y perlas y las suaves caricias de costosas pieles, ha sido 
¡puesto hoy en juego para ver de animar la clientela, cada vez m á s retraída y 
|difícil . E n total, el valor de los géneros presentados no seria muy Inferior a los 
¡tres millones de pesetas, y para poder hacer esa exhibic ión ha sido preciso que 
ha presencia de los guardias de Asalto garantizasen contra el peligro de cualquier 
¡golpe de audacia por parte de los incorregibles pistoleros. 
Pero donde mayor lujo de precauciones se habían tomado era en el Ayunta-
miento. Guardias de a pie y a caballo, parejas en todas las bocacalles, retenes de 
'guardias en las calles y plazas próx imas , grupos de urbanos e s t r a t é g i c a m e n t e 
colocados en las galer ías , patios y escaleras del edificio. No se trataba de pre-
venir desmanes estudiantiles, ni evitar mí t ines sindicalistas, ni poner coto a las 
audacias de los pistoleros. L a causa de la Inquietud era precisamente los conce-
ijales de la E s q u e r r a y sus corifeos, principalmente los guardias c ív icos de la 
IGeneralldad, que con un nombramiento m á s o menos arbitrarlo de Mozos de E s -
Icuadra suplementarios, intervienen directamente en las sesiones municipales des-
de la tribuna y desde la calle. 
Afortunadamente, a pesar de todas las precauciones, el día ha transcurrido 
con completa tranquilidad en Barcelona.—Angulo. 
E r n e s t W i t t m a a c k , q u e h a s i d o e l e g i d o p r e s i d e n t e d e l L a n d t a g p r u s i a n o 
S u p r e s i ó n de l sacerdote1" 
cienda -en Sevilla 
E l ministro de Hacienda m a n i f e s t ó 
anoche que h a b í a aceptado la d imis ión 
del delegado de Hacienda de Sevilla don|de la promesa 
La crisis 
— ¿ V a usted a ser t a m b i é n el organl-, L E O N . 2.—Se ha resuelto el confilcto1 
zador de lo que ocurra después del día obrero de la sociedad Mineros Siderúr-
Bonifacfo Soriano López, habiendo sido — E a eso seré 8010 un "comparsa 
nombrado para sustituirle a don F r a n -
cisco G ó m e z Quintero. 
Los drogueros 
gica de Ponferrada. E n las minas de la 
sociedad Basauri , de Puente Almué , de 
Por cierto que se vienen lanzando'excesi- s¡st ieron los mineros de ir a la huelga.; 
vas f a n t a s í a s acerca de lo que vaya a Ambos conflictos se han resuelto en v í a s , 
ocurrir, y yo creo que nadie lo puede concordia, 
saber, pues ú n i c a m e n t e el á n i m o del pre-
L a s h a b i t a c i o n e s d e l P r e s i d e n t e 
F u e r o n o c u p a d a s e n t i e m p o s por l a p r i n c e s a d o ñ a M e r c e d e s , 
y en u n a de e l l a s m u r i ó . H a s t a el 1 4 de a b r i l v i v i e r o n e n 
e l l a s los dos h i jos m a y o r e s de don A l f o n s o . E s t á n s i t u a -
d a s e n l a p l a n t a b a j a del P a l a c i o de O r i e n t e 
B A R C E L O N A , 2.—En el Ayuntamien-
to se adoptaron grandes precauciones al 
celebrarse la ses ión. E l concejal señor 
Pellicena protes tó de la forma antlrre-
Iglamentarla con que el d ía anterior se 
levantó la ses ión, sin dar lugar a que 
líos concejales que quer ían presentar un 
voto de censura contra el alcalde, no lo 
pudieran hacer. E l señor So lá Cañíza-
.-es se asoc ió a las palabras del señor 
Pellicena y censuró a los diferentes gru-
pos de Esquerra , radicales y otros gru-
pos republicanos quo d eron su voto de 
¡ confianza al alcalde. 
A l discutirse la 
J u s t o h a v e n c i d o p o r 
t r e s c i e n t o s m i l v o t o s 
TIENE 725.000 SUFRAGIOS CON-
TRA 482.000 
te a la supres ión del sacerdote que hay 
?n el cementerio, por ind icac ión del se-
ñor Solá Cañizares , se retiraron los con-
M a ñ a n a declaran la huelga los obre- sidente do la R e p ú b l i c a en el Palacio de . que es ampl í s ima, y tiene un p r e c ^ 
L a s habitaciones que oc. ipará el Pre-!roeste con la que fué alcoba del Príncipe . 
Anoche v i s i tó al jefe del Gobierno una |dos modos, para mí la s i tuac ión es cía 
Comis ión de drogueros que fueron a ] ra ; todo ha de depender de la particlpa-
protestar del acuerdo relativo a la ven - j c ión o no part ic ipac ión de los socialistas 
ta de específ icos adjudicada a los far- |en el Gobierno que es forme, y para 
m a c é u t l c o s . . esto juegan dos voluntades: la iniciativa 
¡del presidente, al hacer la invi tac ión 
sidente es el que ha de decidirlo. De io - !r0g electricistas de la capital, secc ión Oriente, serán con toda probabilidad lasltecho pompeyano. L a cama, de bronce. 
L o s d i p u t a d o s v a s c o s y 
n a v a r r o s a l P a r l a m e n t o -
de empalmadores y reparaciones, por pe-!que ocuparon les dos hijos mayores de ¡senci l l ís ima, es tá en el centro. A l lado, n,.nnilot,tn tnJtni\\*A» 
Idir aumento de jornales. idon Alfonso. E s t á n situadas en la plantajuna mesita con te lé fono. Un relicario i'11 
l_l , - e n +a « ne 'baja y se extienden desde la que se l ia - ¡Repart idas por la habi tac ión, un sofá y 
n u e i g a n J O U t e m p o r e r o s jmaba puerta del Principe hasta el án-jUnas butacas, que forman el juego 11a-
gulo Norte y c o n t i n ú a n por la fachadaImado "Sillpría de laa abejas", que per-
Z A R A G O Z A , 2.—Se han declarado enidel Noroeste. Si fuera preciso se añad i - | t enec ló a la Reina Mercedes. E n las pa-.-.ado una circular con el t í tu lo "Nuestra 
huelga 3o0 obreros temporeros que t ra - i rán a és tas las habitaciones que ocupó redes, cromos de revistas de Klstorla,prot( 
B U E N O S A I R E S , 2.—-El triunfo del 
doctor Justo en las elecciones presiden-
ciales es seguro, pues ha obtenido el 
propos ic ión referen-]voto de 234 votantes, que representan 
un total de 725.571 sufragios, contra 
124 votantes, con un total de 428.370 
sufragios a favor de su contrincan-
te, señor De la Torre. 
T o d a v í a faltan algunos resultados de 
la provincia de Buenos Aires, pero é s -
tos no c a m b i a r á n el resultado actual de 
la vo tac ión . 
E l " M e t r o " de B u o -
cabo 
P r o t e s t a de l O b i s p o 
B A R C E L O N A , 2 .—El Obispo ha publi-
si la hiciere—y la de los socialistas, de n i ouu o i ¡ l re  l - i í s ton i esta", en la que se refiere al acuer 
aceptarla o no aceptarla. _ bajan en la s ecc ión de v ías y obras del | la 3eñorita de Heredia, dama particular Natural, con aves raras o curiosas. A un'do municipal de derribar las tapias del 
en el trayecto ^ doña victoria, y que caen debajo de lado, el cuarto de baño, y al otro, una ?ementerio que separa el cementerio ca E l desarrollo de la crisis será largo, ferrocarril de M. Z . A. 
n o s A i r e s 
pequeña hríbitaclón de desahogo, en la Cólico del civil. 
L a minor ía va?conavarra ha facilitado 
la siguiente nota: 
" L a minor ía vasconavarra se reunió en 
la tarde de ayer y dec id ió por mayoría . 
B U E N O S A I R E S , 2 .—Ayer martes 
los ciudadanos de esta capital cele-
reserva que se quiera tener en las de- una representac ión de estos obreros y al l ^ ^ r ^ m p U o ^ ^ ^ cuando'Tion ^ I l f o ñ s o • e.taba "en"'la ^ X M T ^ n i W ^ m ^ ' i ^ ^ b1rAaro" c ° n ^ran í i f f S 0 J r ! ! P í o ' 
cisiones de los partidos estas no se po- . j é fe de las obras, para tratar de llegar a l v ^ *ccp%* S a l ó n ne Tanices. iunto'cama. yeCU así expresado, no s ó h r t » contrario ción de dos importantes H W w r ^ J M 
proceso sera publico, pues por mucha jornales. E l gobernador ha convocado a L a entrada principai Será la que seique se dejaban comidas o medicamen- L a circular es muy extensa, y de ella 
drán mantener en secreto. L a informa- aCuerdo 
ción e s tará m á s en los pasillos altos del 
Congreso, donde se reúnen los grupos 
ly da acceso al Sa lón de Tapices, junto cama, 
al cual hay otro sin salida, donde ex¡s - | jUnto a la alcoba es 
que una vez sea votada definitivamente parlamentarios que en el z a g u á n de Pa-
la Const i tuc ión , y en cumplimiento de su laclo, si para entonces reside allí el P.'e-
anterlor acuerdo adoptado al retirarse sidente de la Repúbl i ca , 
del Parlamento, se reintegrara a la Cá-
mara para seguir colaborando desde sus 
puntos de vista en las tareas parlamen-
tarlas. Su re incorporac ión coincidirá con 
la e l ecc ión de Presidente de la R e p ú -
blica." 
La reunión 
A las once de la m a ñ a n a se reunie-
ron en el secretariado de la minor ía vas-
conavarra los señores diputados Aizpun, 
Basterrechea, Beunza, Domínguez , Gor-
tari, Horn , Leizaola, Oriol, Plcavea y 
Plldain 
,Será opos ic ión el partido radica! 
_ . s p a c h o : ñ las leyes vigentes y a los sagrados cá municac ión , que mejoran considerabh 
Q u e j a s p o r u n a B o l - | t e n dos cuadros de Lucas Jordán, deioflerái de don Alfonso y don Jaime, sa lónjnones , sino que tiene, a d e m á s , una signl- mente el tráf ico de la ciudad. 
¡grandes dimensiones. Estos dos salonesidg hermoso artesonado, tapices flamen-|íicaciun de impiedad tan Insólita y mons-! E l Ferrocarr i l Central Argentino in-
fueron ocupados en tiempos por la prin- c03i muebles Imperio con aplicaciones!truosa que seguramente no ha sido bien a u g u r ó sus l íneas suburbanas rec í en te -
cesa de Asturias, doña Mercedes. bronce, vitrina con muchas figuritas;meditado por los s eñores concejales que mente electrificarlas en una longitud 
De estas piezas se pasa a la antigua de blscuit, regalo del ex presidente fran-lo presentaron y favorecieron con suj^g 111 mii]aSi p0r ias cuales circulan 
s a de T r a b a j o 
figobernador varias quejas motivadas por Biblioteca del Principe, cuyas parede3 | cé s monsieur Loubet y dos & r « n d " .cp0^ ̂ .tp0nt ̂ r f ^ . ^ X\ ^ 1 ^ - 1 ! 500 
encuentra en condiciones a n á l o g a s al so ¡abusos en re lación con el funcionamien- estan adornadas con tapices ttamencoa. miiios de elefante flmsimamente labra-miento i ^ 
c i a l l s t a ? - s e le preguntó . to de la Bolsa del Trabajo en Masanasa. A1 fondo hay un e3t^te de ca°ba- Unos|dog. jcon lo propuesto en primer termino, de-
slllones y una amplia mesa de nogal,, Si la alcoba de don Jaime, aún 
sencilla que la de su hermano. pa-|menterio catól ico de los libres; mas gra- ze. 
estucadas que estuvieron prirniU- ve todÉVÍa, por lo que se propone des-¡ E l S a l ó n ROjO redes 
—Repito lo que antes he dicho. Que nc 
se puede conjeturar nada. 
— ¿ H a y algo de e m p r é s t i t o exterior?jgunos industriales de Madrid habían de-
— C o m p r e n d e r á n ustedes que en c s t o f ¡ j a d o en suspenso los pedidos de armas 
momentos en que no se sabe dentro de,y otros los dejaban a cuenta de los fa- Sigue a esta pieza el Sa lón R 
ocho días qué Gobierno habrá, ro pue 'bricantes y algunos habían solicitado el corado por dos magníf icos cuad.- , 
de hacer preparativo ninguno en a s a n - ¡ a p i a z a m i e n t o de los pagos. Acerca d e e s - ' L u c a s Jordán, un San Pablo, del Gre- Un cuadro de la Dolorosa, otro de la s^guiaa. t » aice que para reanrmar ios 
to tan importante. Ito quiero hacer constar—dijo el señor1 co, y una Tabla de Mengs, que represen-Magdalena y otros de tema religioso, postu.ados de la noeitad de conciencia. 
E n InstrUCCiÓn Ga181"2*1—4!116 no solamente no pone el ta la primera ca ída de Jesús . H a y en laiplntados por Jordán y por Mengs. 
decreto obs tácu los para que los cazado- 'hab i tac ión gran n ú m e r o de sillas anti-
T a m b i é n fué Inaugurada l a ú l t i m a 
rrlbando las'paredes ^ q ú T " ^ ^ del t r a n v í a s u b t e r r á n e o L a c r o -
Associated Press . 
E x p u l s i ó n de i n d e s e a b l e s 
E l " h a n " E l ministro de Ins trucc ión pública, al res utilicen las escopetas, siempre que se.guas, de valiosa tapicería , y un magní 
E l objeto de la reunión fué reso lver lrecjh¡r a i0g periodistas, se refirió tam-lhallen en poses ión de la oportuna licen-|flCo piano de cola. . 
la actitud que debe adoptar la m i ñ o n a bjén a la v ¡ s i ta a Palacio en los mismos ¡c ia , sino que tampoco lo es para la con- Contiguo se halla el Salón Amarillo, nimba "hall" ni 
vasconavarra una vez aprobada la Cons- térm¡nog que ]o3 otrog> Subsiste — aña- ces ión de nuevas licencias y, por tanto.|con muebles de estilo Imperio, cuadros M A ^ , 0 R ™ « u . ^ £ i * ana « , admira la 'H^ ~i<*4nte ñor tv™ «mT^m. « « t o 
t i tución. I d i ó - el propós i to de edificar ráp ldamen- lpueden seguir efectuando compras. Lo¡val¡OSoS, una vitrina con un busto en mas amplia, e n ^ l a ^ 
dad mayor porque los postulados de l i -
bertad de conciencia que se proyecta re-
afirmar se reducen, en suma, a ratifi-
car en la indiferencia a la conciencia 
humana respecto a Dios y a la autori-
Como se sabe, a raíz de la v o U é l t o l t S ' ^ ^ ¿ T ^ h t T l M d * ™ * • * * * **** « « l ^ ^ s i S i « p S ^ f c - d ñ . i ñ f i o " J e ¿ S 4 A t í ' A S ^ S ^ J S r ^ i h • ¿ o ^ m Í K ^ ^ ^ ^ * 6 falSO y ̂ randemente 
d e l - a r t í p u ^ < W arquitectura responda al licencias. bre la . ^ ^ J j . ^ ^ ^ g j . " j a p o n é s " ^ 6 alto valor. ^ C que se ha escogido para ultrajar 
Añadió que se había abierto un expe.|loJ( rematado por una « p r a Que sostie- pendiente del tech0i una gigantesca ara . [a DiogMen una formab úbfica oficJial 
ne una jaula donde esta encerrado el ña t o r n a n d o las paredes, cuatro bo-!ei domingo, día del S e ñ o r 
amor. Hay un calendario que muestra laid ncg de pinceles maestros. Una anti-;masia. y 
se retiró del Parlamento, por considerar|egp;rjtu de nuestro tiempo y cuya co i s 
que era y a inúti l todo intento de co labo-¡ truccj¿n permita también invertir la can-
tidad que a ello haya de dedicarse en el 
empleo de operarlos de todas clases de 
manifestaciones ar t í s t i cas . 
rac ión con las Cortes actuales en materia 
constitucional. Aprobada ya la Constitu-
ción, ha parecido conveniente que la mi-
nor ía vasconavarra no permanezca m á s 
tiempo alejada de las tareas parlamen-
tarias. Desde ayer el señor Basterrechea, 
miembro de la minor ía , comenzó a ac-
tuar en la Comis ión parlamentaria de 
Estatutos. Dentro de unos días , cuando |redactar ]ag bases que den rumplimlen-
se trate de elegir Presidente de la R e - to ai decreto de este ministerio respecto 
diente al comisarlo en s i tuación de exce-
dencia, don Santiago Martin B á g u e n a s 
para juzgar su conducta como funciona-
rio. E n este expediente pueden deponer 
A las cuatro de la tarde se iba a ce- cuantos lo estimen oportuno y si se en 
lebrar en el ministerio la reunión de los]contraran en provincias pueden hacerlo 
delegados de la Facultad de Medicina y ante los comisarlos jefes de las mismas 
de los que a su vez se presenten al Pa-
tronato de Santa Crist ina, con objeto de 
pública, la m i n o r í a vasconavarra h a r á 
su nueva entrada en el Parlamento. No 
obstante, si durante este pequeño inter-
valo que media entre la t erminac ión del 
debate constitucional y la e lecc ión de 
Presidente, surgiese a lgún asunto de ca-
rácter urgente, la minor ía vasconavarra 
ade lantar ía su entrada en el Parlamento. 
A las cuatro de la tarde volvieron a 
reunirse los diputados vasconavarros pa-
ra ultimar sus decisiones a este respecto. 
día del S e ñ o r por antono 
. d e escenario el cementerio, 
hoja con la fecha del 10 de aoni , día en gua mesa( de treg metros de largo porldonde se cumple la sentencia lanzada 
que abandonaron aquellas estancias don dog de anch0i con tablero de una sola por Dios: "Polvo eres y en polvo te con 
Alfonso y don Jaime. | pieza. Sobre ella, una vitrina que en-
L a pieza siguiente es la que estos de-icierra un zorro disecado, cazado en E l 
dicaban a comedor. Mobiliario de caobalpar(j0 en 1927. 
B e n a v e n t e 
vert irás ." 
Levantamos nuestra voz de protesta 
ante ese proyecto re futándo lo en todas 
sus partes; protestamos singularmente 
.^contra la solemnidad que se quiere dar 
copias de estilo l^uis aiv. iim las pare- el ^oven don Alfon30 sol ía dedicar a au^a l acto del domingo y damos las gracias 
La correspondencia delse^°A^^^^^^ S e r b i o reloj de chimenea y las cornu |una que se u ¿ ¿ S a í ó n ' ¿ ¿ u l | quJe 
al nuevo fin de la Ins t i tuc ión . 
U n periodista p r e g u n t ó al ministro 
acerca de la supuesta disidencia surgida!a unas manifestaciones hechas por don 
Finalmente, se refirió el señor Galarzajp0r Madrazo 
des, retrados de Felipe V e Isabel de 
Farneslo y el de Isabel I I niña, pintado 
dlenclas cuando por enfermedad 
día salir al sa lón propiamente de 
a este fin. E s t a habi tac ión era 1 
Termina esta serle de habitaciones con |r¡ta de la princesa Mercedes 
• ta 
en el cargo no ha sido abierta ni Inter-
D l C e e l m m i S t r O de CCOnOmiajceptada carta alguna del señor Benaven-
• "— Z Ti te ni de nadie. Ahora bien, la Direcc ión 
regresar de Palacio el B^|^r^Ni-|genera] ¿e Seguridad conoce algunas car-
habi-
puede 
llegar por una entrada particular junto 
po ¡a los concejales que con tanta valent ía 
ado!defendieron la causa ca tó l i ca en la se-
vo- slón celebrada. Rogamos Insistentemente 
on-lal Señor, por med iac ión de la Virgen de 
lias Mercedes, que dé al Ayuntamiento 
secunda. abundantes luces para administrar los 
intereses temporales de conformidad con 
las leyes divinas^" 
E n este punto empieza la fachada No- al ascensor de la escalera de damas. 
E s t a " W ^ ™ * 1 . ^ fué saludado por los periodistas | ^ a 7 d e 7 - e - ñ — B e n a v e n t e . porque la per 
co y med'a ^ ^ a 2 L i í ! l y ref ir iéndose a la visita que hizo el|sona a quien ,ban dirigidas ha facilitado 
ella el s eñor B a ^ m ^ p a i n e l ^ U ^ ^ ^ a j , dijo que h a b í a n ¡ ¿ - p ^ " ^ - ^ ^ 
m e n t ó , donde, como dijimos, actuara e n . ^ ^ ~ J habita(,iones del duque de 
la Comis ión de Estatutos. Génova , amplias y m a g n í f i c a m e n t e es-
La e leCCiÓn presidencial'plénclldas para que 1W ocupe el futuro 
ZM Presidente de la Repúbl i ca . L a visita ha 
Respecto a la elección presidencial, jdurado_ m á s de una hora. 
Los giros telegráfi-
cos con Marruecos 
C a m p a ñ a d e l a D e r e c h a 
R e g i o n a l V a l e n c i a n a 
mora. 
Los agrarios 
aunque la minor ía deja en libertad a sus - F u e muy detenida e ^cluso reco-
miembros para emitir o no emitir sulrr imos las cocinas y los almacenes en c a t a r o n ayer esta nota: 
^ t o sin embargo éreemos que la mayo-!que se guarda el mobiliario. Hemos pre- l'ja día 1 del mes de diciembre en'ro 
í i a de ella votará al señor Alcalá Za-,ferldo estas habitaciones por ser m e j o - ¡ e n vigor el nuevo acuerdo firmado en 
Ires, en todos sus aspectos, a las que tre las Administraciones e spaño las y de 
¡ocupaba el que fué Pr ínc ipe de Astu- j ia Zona del Protectorado en Marruecos 
riaa. , para el intercambio de giros telegráü-
U n periodista le dijo que parec ía po- Cos. 
slble que la ins ta lac ión del Presidente Es te nuevo acuerdo permit irá que en 
de la R e p ú b l i c a fuera definitiva, y el L l texto de los giros se incluyan men-
señor Nlcolau contes tó que lo Ignoraba. |sajes privados, del expedidor al destina-
Dljo d e s p u é s que por la tarde tendría 1 tarlo, con ap l i cac ión de la tarifa corr?s-
un cambio de impresiones, porque la pendiente establecida para el servicio te-
nueva fase en que entra la Repúbl i ca degráfico. 
rfpniHiñ deiar en libertad a los miembros y ios detalles de ins ta lac ión del Presi-j L a s reexpediciones y devoluciones de 
de la minor ía para que voten s e g ú n su ¡dente, etc., han de quedar perfilados con giros no pagados dirigidos a soldados y 
criterio. 
V A L E N C I A , 2 — E l Secretariado de 
propaganda de la Derecha Regional V a -
E n el ministerio de Comunicaciones ff»-|ienciana, ha iniciado su a c t u a c i ó n con 
un gran mitin en Vlllanueva de Caste-
l lón, celebrado con asistencia de m á s de 
mil personas. Hicieron uso de la palabra 
los señores Atard, Alonso, Costa y C a -
latayud, quienes expusieron el programa 
Se reunió la minor ía agraria para estu-
diar los votos particulares presentados 
al proyecto de reforma agraria. No re-
c a y ó acuerdo. . 
T a m b i é n se trató de la próx ima elec-
c ión de Presidente de la Repúbl ica . Se 
Los federales 
toda rapidez. marinos s e r á n gratuitas. Los giros qup 
; Cree usted que una vez nombrado ise env íen a soldados destacados en po-
P r e s í d e n t e de la Repúbl i ca cont inuará ersjc |ones se c u r s a r á n por te léfono, a fin 
mismo Gobierno? . Ide que los jefes de las mismas los pa-
E s o no lo sabe nadie. guen dentro del mismo día de su recep-
tnm dp Otro periodista preguntó al señor N i - | c i ó n . 
ral . E n relación con la candidatura u^|colau sl él desde luego cont inuar ía en; Los beneficios producidos por este ser-
Presidente de la ^ e P ú b \ i c , a , „ f " " ^ ^ ^ " ¿ ¡ e l Gobierno, y el ministro replicó: | vicio, s e g ú n el nuevo acuerdo, serán di-
Anoche, bajo la presidencia del señor 
F r a n c h i Roca, se reunió la minoría fede-
m a y o m se aprobó la del señor Alca a 
Zamora, como estiman que este asunto 
no es de partido, se acordó dejar en com-
pleta libertad para la votac ión. 
Con respecto a la próxima crisis acor-
daron ver con gran sat i s facc ión las 
eestiones que se hacen para constituir 
un bloque republicano. De otros asuntos 
bc acordó efectuar una c a m p a ñ a ideoló-
gico-politica. sobre todo en Andalucía , con 
el fin de dar a conocer el Estatuto que 
— Y o , tan pronto vea una rendija po» vididos en partes iguales entre ambas 
donde escapar, e scaparó . I Administraciones, y con ello la Adminis-
tración e s p a ñ o l a obtendrá un aumento 
en sus ingresos." Las armas de caza 
Ayer m a ñ a n a ha llegado a Madrid, 
procedente de San Sebast ián , el directoi 
general de Seguridad. 
Al visitarle los informadores dijo el se-
ñor Galarza que una vez hechas las de-
claraciones que esta m a ñ a n a ha publl 
Conferencias de Telegra-
fía v Radiotelegrafía 
L a "Gaceta" del día 1 publica un de 
nada 'que^aña- creto del ministerio de Comunicaciones 
redac tó P i y Margall, y que estiman ofre-^ado la P™™*; mnMvo'di s J V l T i e ¡que crea la Junta preparatoria de las 
cer ía actualmente solución a todos los d.r ^ t I n t e r n a d o n a l e s Telegráf ica 
problemas allí planteados. T i b i e n se Mani fes tó que en San ^ b * « y " ^ J a o ' J Radiote legráf l ca , que se han de cele-
L o r d ó aceptar la propuesta « ^ k ^ ^ ^ S ^ dPe f a t i c a n es S brar s i m u l t á n e a m e n t e en Madrid a par-
c ion l l ' d e r p a ' i d a 3 ' ^ l e r n a s de c ^ e le mani fe s tó que S S del mes de septiembre de 1932. 
de la Derecha Regional y fueron ovacio-
nados. E l acto c o n s t i t u y ó un gran éxito. 
M u e r e a l s a l i r d e 
a u d i e n c i a d e l P a p a 
1 
I m p i d e n u n m i t i n 
de l a E s q u e r r a 
B A R C E L O N A , 2.—Anoche se trataba 
de celebrar en Pueblo Nuevo un mitin 
de la Izquierda Catalana. E l local esta-
ba abarrotado de público. Al comenzar 
su perorac ión el primer orador, fué in-
U n p r o f e s o r de T e o l o o - í a p o l a c o ^"""mpido por el públ ico que gritó, que 
mientras haya detenidos gubernativos, 
no debe el partido realizar n ingún mitin 
público. Se trató de imponer silencio pa-
ra continuar y ante la imposibilidad de 
B U E N O S A I R E S , 2 . — E l Gobierno de 
la Repúbl i ca Argent ina ha decidido la 
expuls ión de su territorio de un gran 
número de extranjeros indeseables. 
• Se trata en su m a y o r í a de individuos 
que se dedican a la trata de blancas 
y de anarquistas. 
L a s e l e c c i o n e s u r u g u a y a s 
M O N T E V I D E O . 2.—Los ú l t i m o s re-
sultados de las elecciones indican que 
la nueva C á m a r a de representantes 
e s t a r á integrada por 59 diputados ad-
versos al Gobierno, 56 nacionalistas, 
dos cató l i cos , dos socialistas, tres co-
munistas y un radical . 
E n los medios po l í t i cos se dice que 
la nueva C á m a r a v o t a r á por la supre-
s ión del Consejo Nacional de adminis-
trac ión , compuesto por nueve miem-
bros.—Associated Press . 
i l l l l lHKIi lKW 
L O T E R I A G R A T I S 
L a Casa Seseña , deseando corresponder 
al constante favor del público, da partici-
paciones de Navidad en toda compra o 
encargo que se haga. Cruz. SO y Cruz, 27. 
1 rirrrir» rttttt ; i i , i« - . presa, en virtud a las bases acordadas 
recientemente. 
A t r a c o f r u s t r a d o 
R O M A , 2.—Un profesor de T e o l o g í a 
de Sandomircz, en Polonia, que hab ía 
venido a Roma a c o m p a ñ a n d o a su Obis- ¡hacerlo, procuraron hablar otros orado-
po, ha muerto hoy apenas sa l ió de laire3 y todos tuvieron el mismo resultado, 
audiencia pontificia. H a b í a ofrecido al por lo ^ue fué necesario suspender el 
Pont í f i ce una obra suya de P e d a g o g í a 
y h a b í a escuchado palabras de car iño y 
También en el Círculo de la Derecha j de f e l i c i tac ión . Q u i z á s fueron las últ i 
Regional de L i r i a , han pronunciado sen-1 mas qUe e s c u c h ó de labios humanos, 
das conferencias el señor Oller, que ex- p0rque apenas h a b í a puesto el pie en 
puso los puntos principales del ideario !la sala conti&ua a aque]la en se 
de Derecha Regional Valenciana, y el i . . , . au5iencia ^avó ___ „* 
ex diputado a Cortes, don Vicente Lasa-1 celeD"> la audiencia, cayo con un ata-
la, que estudió el problema agrario y la <|ue de de Peoho V m u r i ó poco 
solución que al mismo presenta la De- ;de3PUés en la c l ín ica .—Daff lna , 
ierha Regional 
acto. 
C o a c c i o n e s de los b a r b e r o 
B A R C E L O N A , 2.—Cuando regresaba de 
la fábrica un c a m i ó n conducido por el 
chófer Vicente Martín y el ayudante J a i -
me Cros les salieron en la carretera tres 
desconocidos que obligaren a parar el au-
tomóvi l . E l conductor paró, pero antes 
de que los individuos pudieran subir a 
él aceleró la marcha y el coche ded-
apareció. 
J u e z e s p e c i a l a M a d r i d 
B A R C E L O N A , 2.—Han 
coacciones ejercidas por los barberos. 
Han sido detenidos algunos obreros. 
E l t r a b a j o en el puer to 
B A R C E L O N A . 2.—Ha marchado a Ma-
drid el juez especial que entiende en los 
sumarlos de carácter social, s eñor Ara-
~ ~ 7 ~ " ¡— gonés , con objeto de entrevistarse con 
continuado las la Comisión de 
Se ha proyectado una gran campana 
de mít ines y conferencias que se cele-
brarán por toda la región, respondiendo 
al gran ambiente que a favor de la De-! mi ta por radio el concierto de las cam-
rerha Regional Valenciana existe. Tam- ¡panas de la B a s í l i c a de S a n Pedro.— 
bién en la capital se inaugurará en bre- Daffina. 
ve el cursillo de conferencias polít icoso-
B A R C E L O N A , 2 . — E l gobernador civil 
I í ' 4 \ i r A \ ' \ « 5 hf « 4 v « i r n n r t 'ntPrino diJ9 a 103 Periodistas que en el LAS» C A M P A N A S D E S A N P E D R O buque a l emán "Frlburg", en él que sólo 
R O M A , 2 . — E l Pont í f ice ha dispues * 
to que el día de l a Inmaculada se trans 
Responsabilidades. 
D o s d e t e n i d o s 
dales, que seguramente comenzarát t p p r | X f t r p Á ^ f t | . A Í I f a l . * 
la de una ilustre personalidad. m O L O S C H l l a l l a 
L a D e r e c h a R . A g r a r i a 
C A C E R E S , 2.—Se ha celebrado hoy la 
primera Asamblea de la Derecha Regio-
nal Agraria . Acudieron representaciones 
de todos los pueblos comarcanos. E l pre-
sidente del Comité provincial, abogado 
don Alfonso Martínez, dió cuenta de la 
labor realizada por la organizac ión na-
ciente. Se acordó dar un voto de con-
.fianza al Comité provisional para proce-
der al nombramiento de Comité definiti-
R O M A , 2 . — E n la reg ión de Brie l la 
se han sentido varios movimientos s í s -
micos de poca durac ión . No hay que la -
mentar desgracias personales y los da-
ñ o s son de escasa importancia. 
vo, por la Asamblea a la que concurrie-
ron los más valiosos elementos de la ca-
pital. M a ñ a n a se reunirá la secc ión fe-
menina para tratar de los detalles de or-
ganizac ión . 
B A R C E L O N A , 2.—Se encuentran dete-
nidos en la Jefatura de Po l i c ía , Jaime 
Vilageliu y Jaime Font, acusados de ha-
ber arrojado unas botellas de amoniaco 
en el banquete al señor So lá Cañizares . trabajaban obreros del Montep ío de San 
Pedro Pescador y que ayer habían reali-
zado a lgún acto de coacc ión, hoy se ha-
bía efectuado la contratac ión a base del 
45 por ciento de obreros del citado Mon-
tepío, otro 45 por ciento de la U . G. T. y 
el 10 restante con obreros no sindicados 
— E l obrero Francisco del Pino, afilia-
do a la U. G . T.¡ ha denunciado ante la 
Pol ic ía qüe ha sido objeto de coacción 
por parte de algunos individuos que le 
querían obligar a afiliarse al Sindicato 
Unico. 
— H a quedado resuelto el conflicto de 
los coristas del teatro Liceo, mediante 
la firma de un convenio con el empresa-
rio, a base de 60 funciones, 
—Treinta y dos obreros de L a Cana-
g i r ^ L ^ ^ F u é ' -og ida-coa 
empleados sobre despido de obreros han I £ F n h ^ y qUedó ^ p t t a l i z a -
vuelto a trabajar en obras de d l í h a ! ? m - C ¿ ) ^ " 0 3 ° ^ ^ a Una aItUra 
P o r v e n d e r c o c a í n a 
B A R C E L O N A . 2 . - E n la calle del Me-
diodia, la Pol ic ía ha detenido a Enrique 
Abad, Francisca Vidal y A n a Vives, por 
traficar con cocaína. Al primero se le en-
contraron varios frascos de cocaína, que 
tenia escondidos en una jaula. Las dos 
mujeres se ocupaban do expenderla. 
S e c a e d e s d e el t r a n s -
b o r d a d o r 
J l F í i ñ S B * K - ^ 1 transbordador 
aereo de Montjuich a los baños de San 
„.e-?sí1ian ?e ^ y 6 .una señora de unos 
Jueyes S (Ucirínbre de m i (4> E t r > I ? B A 1 
B I A D R l D A A f i b J t í X — N ú m . G.978 
^T1 • 1 • • leí plazo Impror rogable de quince d í a s de-| a . > • • j * v 
1 e r m m a e l C o n g r e s o F e r r o v i a r i o ' ^ i f e r a = c a ^ ^ a l t r a b a j o d e l a | 
9 i mayor urgencia a la n a c i o n a l i z a c i ó n de | . r» • 18 
m u j e r e n r r a n c i a 
U n p l a z o de q u i n c e d í a s a l G o b i e r n o p a r a que d e c i d a 
s o b r e l a n a c i o n a l i z a c i ó n de los f e r r o c a r r i l e s . A p a r t i r 
de e s t a f e c h a , d e b e r á n a p l i c a r s e l a s m e j o r a s p e d i d a s 
ES VOTADA UNA MOCION DE CENSURA CONTRA EL GOBIERNO 
los ferrocarr i les , procediendo a la re-
v e r s i ó n ant ic ipada de las lineaa y entre 
tanto esto se realiza y a p a r t i r de l a , 
d e c l a r a c i ó n solici tada, el Gobierno an t ic i - • 7 - * - — 
p a r á la cant idad necesaria para atender i t R las profesiones llberal-8S 1 ^ , 
a lo» aumentos de p e í d o s y J ^ l c s del t a n t a s mujeres corao hombres 
personal en la c u a n t í a que tiene souci , ',, . » -
tada nuestra o r g a n i z a c i ó n . 
Secunda Este plazo s e r á aprovechado 1 (He nuestro corresponsal) 
ñor la C o m i s i ó n ejecutiva del Sindicato1 P A R I S , 2.—Estos d í a s parece in ic i a r 
ÍU™ recabar de la U n i ó n General d_e so en el 1 
V E N I D A 
H o y estreno de 
L o s c o n f l i c t o s s o c i a l e s e n e l N o r t e 
A las diez t r e in ta r e a n u d á r o n s e las 
tareas del Congreso Fe r rov ia r io y se en 
t r ó en el segundo punto, que dice: Con 
ducta seguida por el Gobierno y las Com 
p a ñ í a s en r e l a c i ó n con las peticiones de 
los obreros ferroviar ios . 
E n nombre de la Comis ión ejecutiva 
don T r l f ó n G ó m e z , secretarlo general, 
q u e d ó encargado de exponer la opon ión 
de aqué l l a en esta mater ia . 
Es un dolor, dice, tener que manlfes 
tar , cumpliendo un deber, que el Gobier-
no no ha correspondido a la a d h e s i ó n 
que el Sindicato Fe r rov ia r io le ha pres-
tado siempre. Mas todas las frases du-
ras que a los m á s extremistas puedan 
ocurr i rse se p o d r á n apl icar y nosotros 
suscribimos contra las C o m p a ñ í a s ferro-
v ia r ias . 
C o n t r a l a s c o m p a ñ í a s 
E l orador las acusa del r é g i m e n defi 
den te de los transportes en E s p a ñ a , de 
la inseguridad de las m e r c a n c í a s , de su 
misma baja s i t u a c i ó n ü n a n c i e r a y de las 
m í s e r a s condiciones de t rabajo que ofre-
cen. Califica de desdichada la d i r ecc ión 
t é c n i c a y la a d m i n i s t r a c i ó n de la Com-
p a ñ í a ; eMas son las ú n i c a s culpables, 
puesto que han tenido o m n í m o d a l iber-
tad, pero los que sufren esta s i t u a c i ó n 
lamentable de los ferrocarr i les y las cul-
pas de las C o m p a ñ í a s son los trabajado-
res. Sólo nosotros, el Sindicato Nac iona l 
Fe r rov i a r i o , ú n i c a a s o c i a c i ó n solvente, 
nos salvamos de la responsabilidad, y te-
nemos au to r idad para acudi r ante la 
o p i n i ó n y exponerle el problema. 
L a c o n d u c t a del G o b i e r n o 
de l a R e p ú b l i c a 
.para  
lo exije, y nuestros sacrificios se Trabajadores su a d h e s i ó n y la conrormi-
hecho acreedores a ello. (Mucho? dad de los grupos par lamentar los que 
e s t é n dispuestos a l levar a v í a s de r.;a-
llz.aclón Inmedia ta esta c u e s t i ó n . 
Tercera An imismo la C o m i s i ó n ejecu-
t i v a en u n l ó n ^ d e los organismos del S i n - ¡ a e i nombre, rec laman restricciones en , 





Don Aure l io G a r c í a Interviene en nom-
bre de la zona de Granada, e Insiste 
en los puntos de los que le han prece-
dido. 
Don Salvador S á n c h e z , 
m u n d i l l o intelectual y pe r iod í s -
t ico de P a r í s una ofensiva balbuciente 1 
apenas hacia el t rabajo femenino. Unos, 
ante el paro forzoso y la i n t r o m i s i ó n de 
la muje r en las tareas antes exclusivas 
jde l ho bre, rec la an restricciones 
.dicato r e a l i z a r á _ 
por la zona 1 propaganda en todo el p a í s a fin de su- dio provis ional del paro que la 
de Valencia , dice que a la nacionaliza- mar a' la o p i n i ó n p ú b l i c a a este proble-1 t rabaje sólo dos o tres d í a s por sema-
clón Iban algunos Gobiernos, y que sólo ma e incorpora r el pensamiento, si no l 0 | n a o t r o s hablan en nombre do la mo-
el Gobierno de la R e p ú b l i c a 00 se a t re- l estuviera ya, de todos los fe r roviar ios ra l ^ concepto t r ad ic iona l del m a t r l -
ve a ello. e s p a ñ o l e s a l a acc ión que precisf a l l -
A f i r m a que no t r a n s i g i r á con n ingu 
na o t r a so luc ión que no sea la naciona 
l lazc ión de los ferrocarr i les . 
O n a c i o n a l i z a c i ó n , o 
 
zar el Sindicato para conseguir este pro-
pós i t o . 
h u e l g a g e n e r a l 
Cuar ta . A la v is ta de los resultados 
obtenidos por las anter iores gestiones y 
si las c i rcunstancias asi lo aconsejaren, 
el C o m i t é Nac iona l , con la conformidad 
u n á n i m e y ant ic ipada de este Congreso, ™ * » m " 
d e t e r m i n a r á el momento del plantea- P 6 ^ 6 . , 1 * seguridad y porven i r del n in 
In t e rv i enen sucesivamente, en forma 
parecida, M a r t í n Sanz y Teófilo R o d r i 
guez. Este ú l t i m o l lama "papel h ig ién i -
co" a la nota del Gobierno, y afirma 
que, o é s t e se debe disponer a gober-
nar a las c o m p a ñ í a s , o é s t a s le gober-
n a r á n a él. (Aplausos.) 
H a b l a n , brevemente, M a r t í n e z d e ' 
Sanz y Val l s . E l Gobierno ha reorgani-
zado, dice é s t e ú l t i m o , el E j é r c i t o , lo.? 
funcionarios y otras muchas cosas; pero 
al l legar a los ferrocarr i les , se l l ama an-
dana. 
In t e rv i ene Robles, de Murc i a , Atozqui , 
de Bi lbao, y la mesa hace un resumen 
del debate. Se congra tu la de la unani-
midad manifes tada y de la a l tu ra da los bl do lag ¿ o m p a ñ í a s y la i n c o m p r e n s i ó n 
debates. N o somos merecedores, dice, de 0 f a l t a de ^ c ív i c¿ del Gobierno pa-
que un Gobierno revolucionar io nos dé ¡ r a a f ron ta r y dar la so luc ión como an-
ís c o n t e s t a c i ó n que nos ha dado pe l amos nosotros y aseguramos t a m b i é n 
Propone que los representantes de las el is a l p r o ^ e m a de los transpor-
monlo y la f ami l i a , ma! avenido con el 
t rabajo femenino, m á x i m e cuando la ofi-
c ina o la f á b r i c a e s t á n m u y alejadas 
del hogar y la esposa y madre ha de 
comer fuera de él. Y no han fa l tado vo-
ces m é d i c a s — u n profesor I lustre de la 
Facu l t ad de Medic ina de P a r í s — q u e han 
Se d e c l a r a e n V i t o r i a l a 
! h d g a g e n e r a l 
Ns Los obreros piden la libertad de 
varios detenidos 
I n t e n t a n l e v a n t a r u n a b a r r i c a d a 
c e r c a de l a c á r c e l 
dis t in tas zonas emi tan d ic tamen sobre; 
los siguientes extremos: g e s t i ó n de la | U n a vez aprob^do el d ic tamen, el se 
J u n t a conducta del Gobierno y de a3,ñor en unas palabras finales, dice 
c o m p a ñ í a s , y a c t i t u d concreta que el sin-l in terv iene para cumpi i r un deber de 
dicato debe t o m a r ante ello. ¡ l ea l t ad y agradecimionto hacia el p a í s 
Se suspende la s e s ión por diez mlnu-i la p r e alaba el esfuerzo Informa-
tos a la una y veinte, para que las Wrí^ de a q u é l l a y comenta I03 consejos 
t in tas zonas el i jan sus representantes enjde serenjd^d y c ¿ ¿ d u r á que en los edito-
la ponencia. , , , r í a l e s se han d i r ig ido al Congreso. Este 
A l reanudarse la se s ión es leen loa e\e-\u^ZUZA,̂  ^?A„~* „ IMÍZ***¡LJ* Jl% v « í L T . ' Í . ha procedido con sensatez, cordura y pa-
ieT V a l de la SégPundi i tr io?ismo' Pero e x i ^ t a m b i é n de 103 de-101 vais , ae ia segunaa, , miomn nnrAtíra tP snfpy. v nn-
Puede decirse que hasta el 16 de Julio 
no presenta la C o m i s i ó n ejecutiva al Go-
bierno de la R e p ú b l i c a , sus peticiones.Igidos que son 
¿ Q u é ju i c io nos puede merecer u n Go.jprJmera: Manue l v»13, u<= " • J ^ - ; | m á a esta misma cordura, sensatez y pa 
b ierno que desde esa fecha, y a pesar Eva r i s t o M a r t í n e z del Sas, de la terce- t r i o t i s m o 
de estar cont inuamente atenazado por r a ; E m i l i o Rey, de la cuar ta ; Teófilo Ro-
el Sindicato, sólo ha contestado con esa d r í g u e z , de la q u i n t a ; Alfonso Calzado, 
no ta insuficiente, cuya copla t e n é i s to- de la sexta; Pablo Moreno, de la s é p ü -
dos vosotros? m a ; Vicente Mata , de la octava; J o s é 
mien to de la huelga general en todas ¡ n o solo en el aspecto espi r i tua l , sino 
las redes. ¡ t a m b i é n en el del desarrollo corporal . 
Estas son las conclusiones a que nos L a doctora Leont lne Zan ta replica 
hemos vis to precisados a l legar ante la acorde con otras voces, no defendiendo 
dolorosa rea l idad que nos crea la con- p r e c Í 3 a m e n t e ]a ex t eng ¡6n actUai del 
ducta . no por conocida menos condena- t rabajo fpmenin0i slno | U necegidad i n . 
eludible en el momento presente. " A n -
tes de confinar de nuevo a la mujer en 
el hogar—dice la doctora en " L ' I n t r a n -
sigeant"—el legislador debe preocuparse 
de p romulga r leyes que pro te jan a ese 
hogar y a l esposo, a la madre y al n i ñ o ' . 
Y expone a l m i s m o t i empo e s t a d í s t i -
cas del t raba jo femenino. Ocho mil lones 
seiscientas m i l mujeres, dice que t raba-
Jan en F r a n c i a ; es decir, m á s de la m i -
tad del n ú m e r o de hombres t rabajado-
res, que son t rece mil lones . De ellas, 
cua t ro mil lonea en l a a g r i c u l t u r a , dos y 
medio en la Indus t r i a , novecientas m i l 
en el comercio ( só lo cien m i l menos que 
clamado contra el t rabajo de la madre, I ^ ^ W ^ ^ f c ^ S a S ^ 
reclamando poco menos que su prohi .¡a R B B .K fí » . té El ¿-i U fii fá » 
b i d ó n , en nombre de la seguridad y por- s\r%f\ai/-*1é-\'Kir'C* k ¥ 
ven i r de ese mismo hogar, del que de-' U " U b i C l U i N l l . O A L 
B A N C O D E E S P A Ñ A 
tes f é r r e o s en E s p a ñ a . " 
Anunciadas 200 plazas. No se exige t i 
•uio. e x á m e n e s en mar/.o. 
Programa oficial ijUe regalamos, "con 
testaciones" y p r e p a r a c i ó n en el " I N S 
f l T U T O REUR»*, P K I C C I A U O S , ¿3 > 
P l ' K K T A I ) K L S O L . 13. MAOR1I) . ü l t l 
ma opos ic ión , obtuvimos '¿ñ plazas para 
34 presentados. Tenemos "Uosldencla-In 
lornaílo". 
«i«!!¡iKíh;<^ 
Sobre vosotros va a quedar flotando hombres ) , doscientas m i l en servicios 
el mismo deseo que h a b í a al comlenzoiadminis t ra t ivos y p ú b l i c o s y m á s de dos-
de la Asamblea: la n a c i o n a l i z a c i ó n de los cientas cuarenta y cinco mU en las pro 
E l Sindicato tiene que colaborar con |Le6n. de la novena; Francisco Candel. d e l f 6 " ^ " 1 ! " - " " ^ n f ^^.drte0 d « : l e s i o n e s l iberales. E n é s t a s f i a r a n tan- ! 
el Gobierno para lograr la nacionaliza- la d é c i m a ; J o s é C u é l l a r , de la ú n d é c i m a ; ! ™ ^ 0 8 la que hoy hemos adoptado n i | t M mujeres como hombres t r a b a j a d o t e » . 
c ión de los fer rocarr i les ; s in esta cola- Bas i l io P izar ro . de la d u o d é c i m a ; Gu- ^ P ^ q u i t a n ^ ™ ^ * ™ } * J ™ f - n y . . f 
b o r a c i ó n seria m u y difícil la naclonali- meralndo p i za r r0 i de la d é c i m a t e r c e r a ; ¡ n a l i z a c i o n que pedimos o f r ^ pero o 
z a c i ó n , y s in n a c i o n a l i z a c i ó n no puede j u a n L o a n t e , de la d é c i m a c u a r t a . y hacemos por el bien del p a í s 7 J o « « 0 
haber mejoras; por ello, co laboramod! juan v i z c a í n o de la d é c i m a q u l n t a . |gulados por m ó v i l e s idealistas y t e ó r i c o s 
a este respecto con los Gobiernos de la A propuesta de don T r i f ó n G ó m e z , l i J*»* desde1 el estr ictamente económico , una no t i c ia r e l a t i v a a que l a f a m i l i a , 
m o n a r q u í a , sin que esta c o l a b o r a c i ó n se Comi3 ión ae r e u n i r á por la tarde, y da Pedimos el rescate con mdemnizaclon, |que r e i n ó en E s p a ñ a a c u d í a a l T r i b u n a l 
pudiera in terpre tar , de no ser un per- r á cuenta, a l Pleno de la Asamblea, dr jaunque^ el hacerlo sin i n d e m n i z a c i ó n no i n t e rnac iona l de E l H a y a con t ra l a con-
verso o un ignorante, como u n apoyo gU ponencia en la s e s ión de la noche. | i r i a mas a l ia de lo que en el ano 
a la M o n a r q u í a . A c o r d ó s e , t a m b i é n , que al d í a alguien Pidió en las Cortes un diputado socia-
Pero si nuestra c o l a b o r a c i ó n del Sin a |ag doce se celebrase la se s ión de l i s ta en nombre del par t ido , 
d ica to no es correspondida por los Go- ciauSura, con la lec tura de las actas d^' N i n g u n a di f icul tad ha de encontrar el 
biernos, por muy republicanos que sean,|]as sesiones anteriores, y de las con- Gobierno en el logro de la nacionaliza-
ellos s e r á n los responsables de todo lojciusiones tomadas en la ses ión nocturna c ión, n i en el orden e c o n ó m i c o , n i en 
que suceda, en u n plazo m u y corto. | de ja v í s p e r a . el t e ó r i c o , n i o b s t á c u l o s en la op in ión . 
L a s e s ión se l e v a n t ó a las dos de la Le br indamos una so luc ión estudiada y E l S i n d i c a t o , c o n t r a l a 
n o t a del G o b i e r n o 
Con la nota del Gobierno, é s t e no tlo-
tarde. 
L a s c o n c l u s i o n e s 
De cinco a diez estuvo reun ida del i-
completa en todos sus aspectos; quere-
mos, pues, resolver un problema que ha 
creado las mismas C o m p a ñ í a s . 
Lee el p á r r a f o cuar to del a r t í c u l o 42 
L a "Chicago T r i b u n e " ha publicado 
f i s c a c i ó n de bienes acordada po r la Re-
p ú b l i c a . L a not ic ia , que ha sido reprodu- | 
cida en algunos diar ios franceses, care- | 
ce, s e g ú n nuestros informes, de f u n d a - ¡ 
m e n t ó . 
L o s b a n d i d o s de C ó r c e e a i 
L a m i l i t a r i z a c i ó n de la Isla de Córce- j 
ga, donde l l ega ron hace u n mes com-j 
p a ñ í a s de g u a r d i a M ó v i l y de Po l i c ía , ! 
M U Y P R O N T O 
H o y , e ! p l e b i s c i t o d e 
A l t o s H o r n o s 
Se han concentrado fuerzas para 
narantizar el orden 
E l n ú m e r o de d e t e n c i o n e s a s c i e n -
de h a s t a a h o r a a 92 
LA T R A N Q U Í U D A D A Y E R F U E 
C O M P L E T A 
B I L B A O 2.—Según ha manifestado el 
gobernado;, m a ñ a n a so v e r i f eara el ple-
biscito que se l l e v a r á a cabo desdo las 
ocho d . a t n a í l a n a . y el escrutinio se Ja-
rá a l a i cuatro de la tarde. E n t a l sentl-
do para que é s t e se llevo a cabo con toda 
alaM de «egur idnd . ha ordenado una con-
c ° n t m c l ó n do fuerzas en los pueblos a 
que afecta el plebiscito. . K( . 
Se oree que a s i s t i r á n al plebiscito la 
i n m e n s a m a y o r í a do los obreros que vo-
ló solici tado. l^yAn por la vuelta al trabajo, e^pecinl-
E l comercio a b r i ó por la m a ñ a n a SOM ]Q9 afllia(los a la U . » • T* » l W n -
los serv.clos púb l i cos sa cele-1 di(iato ^ ^ n c o y a la Solidaridad de 
F U E A P E D R E A D O E L C O C H E 
D E L G O B E R N A D O R 
V I T O R I A , 2.—Por la m a ñ a n a c o m e n z ó 
Mía huelga general para ped r la l iber tad 
Ide varios detenidos el martes ; fuerzas 
M á s a l l á d e l O e 8 t e , , f i ^ p a l i a r o n ^ l ^ J 
•A ovHamn mío .oa hue l í r u i s t a s ieva.niarau 
por el g r a c i o s í s i m o actor 
W I L I J A N H A I N E S 
evi taron que "os huelguistas 
una barr icada cerca de la c á r c e l . Los 
sindicalistas se niegan a t r a t a r con el 
gobernador mient ras é s t e no acceda a 
puertas y .w- «w.. ' „.j„icm:aiw mom»»— ^ - -
braron normalmente . E l paro ha "ido b ^ Va3C09 y que v o t a r á n en con 
completo en f á b r i c a s y talleres y los pe-L ]oa cnm,in\*la*. que son muy escasos r iód icos no se publ ican 
A media m a ñ a n a , grupos de huel-
guistas comenzaron a recorrer las ca-
llea para obl igar al comercio a que ce-
r ra ra sus puertas. Hubo coacciones > 
frente a algunas tiendas se produjoron 
motines Kn vista de la ac t i tud de los gru 
pos el comercio c e r r ó sus puertas y luer 
zas de C a b a l l e r í a recorr ieron las callos 
y los afiliados a l Sindicato Unico, que 
tiene bastante fuerza en Sestao, 
Rsta m a ñ a n a se han dictado las Q l t -
™ s disposiciones por el gobernador c i -
v i l estando presentes los alonldos do 
PortUgalett. S « t a o , Sanlurce y Baracal-
do. el director Roronte de Altos Hornos 
v una r e p r e s e n t a c i ó n del Consejo de esta 
•intldad y el diputado obrero ««fior^Ro-
ñ a r a Imponer el orden y evi tar a l g a r a * pertenece a la Solidaridad de 
das. H a habido p e q u e ñ o s incidentes s.n obrgro3 vascos. 
No se ha trabajado en los AUoh Hor-
nos L a normal idad es completa y hay 
t ranqui l idad en las d e m á s f ac to r í a s . 
9 2 d e t e n c i o n e s 
fo rmaron mpor tanc ia . Los grupos se reunieron y 
una m a n i f e s t a c i ó n que se d i r ig ió al t^o 
bierno c i v i l . A! frente de la manifesta-
ción iba una mujer con un cartel en 
el que se leía la siguiente Insc r ipc ión ; 
'••Exigimos la l iber tad de nuestros presos 
Por la tarde cerraron los Bancos, el 
paro ha sido to ta l y salieron fuerzas de 
I n f a n t e r í a a la calle; se establecieron re-
tenes en dis t intos puntos de la pobla-
c ión . . „ 
Es tuv ie ron en el Gobierno c i v i l para 
sol c i t a r és to . Los servicios púb l i cos es-
t á n garantizados. Cuando el gobernador 
c i v i l se d i r i g í a en su a u t o m ó v i l esta 
m a ñ a n a a recorrer los dist intos puntos 
ds la ciudad, unos desconocidos lanza-
ron una piedra cont ra el coche, y causo 
de-ptrozos en los cristales. E l goberna-
dor no suf r ió d a ñ o alguno. Como detalle 
curioso diremos que la pr mera autori-
dad t e n í a sobre su mesa la piedra lan-
zada cont ra el a u t o m ó v i l . 
Esta tarde, las tropas han hecho algu-
C o n t l n ú a n las detenciones con mo-
t ivo de los ú l t i m o s conflictos. Has ta 
i h o r a el n ú m e r o de los deten dos as-
ciende a 92 que se encuentran en la 
oárce l . En t r e é s t o s Pátá.» los Ltt* ayer 
fueron sorprondldos en una r e u n i ó n clan-
destina que so celebraba en el ba r r io 
E l Regato, de Baracaldn. Estos preten-
d ían veni r a Bi lbao y promover alboro-
tos para dar p o n s a r l ó n con este golpe, 
de que no p o d í a realizarse el plebiscito 
anunciado para m a ñ a n a . Eata m o ñ a n a es-
taba anunciada una r e u n i ó n comunista, 
pero al ver que no a s i s t í a la Junta que 
la h a b í a organizado, se disolvieron paci-
ficamente, s in promover n i n g ú n Inc i -
dente. 
En algunos pueblos de la zona minora 
„ ae ha detenido a slgniflcados convinif. 
nos disparos con cariuchos de fogueo y y haBta ahora ascienden a ocho la.' 
¡sin bala. 
U n a b a r r i c a d a 
detenciones. 
E l a t r a c o de L a s A r e n a s 
de la C o n s t i t u c i ó n que se e s t á elabo ¡ p r o v i s t a s de tanques y de todo apara-
ne ju s t i í i c ac ión , sobre todo para un G o - ¡ b e r a n d o l a C o m i s i ó n sobre los tres pun- rando _ i n t r í n s e c a m e n t e , ordena l a l t o guer re ro pa ra perseguir a los bandl 
b ie rno que, por si no fuera poco, su sig- tos fundamentales que fueron puestos a j l i zac lón Q u é o b s t á c u l o 3 puede|doa comienza a decrecer 
n i f leac ión republ icano-soc ia l i s ta ha sido ^ 
revolucionar ia . P a r a redactarla, para 
ofrecer esta l l amada so luc ión , h a b r á n 
H o y h a b r á n i 
s e s i ó n y se leyó el d ic tamen, que ! t i « I ^ S * t ó ^ ' r e o o B Í t ó ¥ " ' laDanaonaoo l a is ia aos c o m p a ñ í a s de 
dos horas de d i s c u s i ó n fué aprobado, con | Y o le digo a l Gobierno, consciente deiSuardla Móvi l , o sea, c iento ochenta 
S 
ii||.i,.d.iMf !<.A <m •i'»: 
78 plazas. No s»» exige t i tu lo . Kdad, Ib 
bastado quince d í a s , pero no seis me-¡so10 p e q u e ñ a s m o d i ñ c a c l o n e s in t roduc i - m i responsabilidad, que si no satisface hombres. Los bandidos, é m u l o s de los de , 40 ahoa. Examones «n marzo Pruera 
ees de estudio. 
¿ P e r o q u é cree, que sirve a l a e c o n o - ¡ a í i l i a d o s que a s i s t í a n a l Congreso desde 
m í a nacional no accediendo a nuestras las t r ibunas del s a l ó n h a c í a n manifes-
petietones? Pues nosotros le decimos quei taciones de disgusto con t ra toda inicia-
tenga cuidado-, no vaya a tener merma ^ « • • Q116 í u e r a encaminada a modificar 
su d ign idad ante el pa í s , sacrificando a eLtext0 p r i m i t i v o 
los t rabajadores en beneficio de las em 
presas. 
Se ha dicho que nuestras peticiones 
s u p o n í a n 250 mil lones de pesetas. E l Go-
bierno la c i f ró en 73 millones. Nosotros 
le decimos: l a n a c i o n a l i z a c i ó n es Indis-
pensable, n a c i o n a l i z a c i ó n a todo trapo, 
pero aumentos só lo 53 mi l lones 
^ t J ^ L V ^ ^ t ¿ ^ ! ! ^ ^ 2 ^ ! Z A Í S l b ' f ' 1 aspiraciones de los trabajadores, las Chicago, a l l í refugiados y que asolaban 
de los mismos usuarios que desean e! ú l t i m a m e n t e l a isla, aunque en o t ro 
mejoramiento de los servicios y no c u m - ¡ t i e m p o v i v i e r o n en paz con los pac í f i -
ple ^ ^ ^ P ^ ^ ^ ^ ^ S f f í ^ \ ^ habi tantes de l a miama. van per-
constitucionales, t e n d r á la host i l idad del , . , , K 
Sindicato Nac iona l Fe r rov ia r io , hastald!endo la P a r ü d a . A n t e a y e r c a y ó en ma-
el momento en que és te logre sus aspi- nos de la P o l i c í a u n sobrino de Cavliago-E l documento aprobado por el Congre-
so F e r r o v i a r i o dice: 
" L a C o m i s i ó n nombrada por e l Con-
greso para e m i t i r in forme que sea, a 
ser posible, l a e x p r e s i ó n de todas las opi -
niones emi t idas en el í n i s m o . en orden 
y r e l a c i ó n a ios puntos para que fué 
convocado, acuerda por unan imidad ha-
Fus t iga a los elementos de que el Go- cerl0 Jn la s iguiente fo rma 
b ie rno se sirve pa ra sus asesoramien 
tos a personas del ant iguo r é g i m e n . ( A l 
gunos a s a m b l e í s t a s dicen: ¡ F l o r e s de Le-
m u s ! ) . 
L a r e f o r m a a g r a r i a y 
los t r a n s p o r t e s 
A l Gobierno le auguramos el mayor de 
los fracasos si no l leva pareja, a las Cor-
tes, como c u e s t i ó n esencial, a l a vez que 
l a r e f o r m a agrar ia , el problema de los 
t ransportes . 
D o n A n í b a l S á n c h e z , vocal obrero del 
Consejo Nac iona l Fe r rov i a r i o , t ras la 
e x h o r t a c i ó n de ca lma que la mesa ha-
ce, se levanta a hablar . 
De no tener en cuenta l a s i t u a c i ó n del 
p a í s y l a c o n s i d e r a c i ó n al r é g i m e n , ha-
b r í a pedido que n i s iquiera se discutie-
r a la nota del Gobierno. 
L a l a b o r e c o n ó m i c a 
del G o b i e r n o 
Combate el orador todos los extremos 
de la nota del Gobierno. 
A f i r m a que si los Gobiernos de la Mo-
n a r q u í a eran defensores del capital ismo, 
el ac tua l desconoce el problema y solo 
t iende a mantener el estado c a ó t i c o de 
los fer rocarr i les . 
H a y que hablar c laro: se tacha a la 
D i c t a d u r a de despi l far ro; pero d e s p u é s 
de l a Dic tadura se e s t á n paralizando ac-
t ividades y se e s t á n " fabr i cando" para-
dos. Rechaza el sistema que este Gobier-
no ha Implan tado de hacer g r a v i t a r los 
gastos de c o n s t r u c c i ó n de ferrocarr i les 
sobre los presupuestos ord inar ios . 
E l presidente propone que hable Un re-
presentante por cada zona, para ev i ta r 
las desmesuradas proporciones del debate. 
E l s e ñ o r Ru lz propone que sean dos 
por cada zona. 
Se opone don T r l f ó n G ó m e z a esta pro-
pos i c ión y apoya la i n i c i a t i v a de la Pre-
sidencia y que se nombre una comis ión 
que i n t e g r a r á un representante por cada 
zona, que presenta una ponencia con la 
l í n e a de conducta que el Sindicato debe 
seguir. Se le da do plazo toda la tarde, 
a fin de que pueda d i scu t i r l a la Asam-
blea en la se s ión de la noche. 
G e s t i ó n de la C o m i s i ó n Ejecutiva.—Es 
innegable que todos los delegados al 
Congreso han tenido l a honda satisfac-
c ión de sentirse representados por com-
p a ñ e r o s que, acreditando una vez m á s 
su probado va lor como mi l i tan tes , prue-
ban t a m b i é n una c a p a c i t a c i ó n profesio-
nal t a n completa, que nos l leva a la con-
c l u s i ó n de hal larnos orgullosos de perte-
necer a un oganismo que puede servir 
de ejeimplo a muchas colectividades y 
lecciones de mora l idad a todos sus de-
tractores. 
Se ha aprobado asimismo que la ges-
r a c í o n e s . (Grandes aplausos.) 
B l presidente recuerda que hoy, a las 
once, s e r á la ses ión de clausura, en la 
que se a p r o b a r á n las actas de las se 
l i , d í a s antes her ido en una embosca-
da a las fuerzas atacantes. A y e r fue-
ron detenidos dos t í o s de E l Bornea, y 
ma oficial que rogaiamoa, " c o m e d i a d o 
nes" y p r e p a r a c i ó n en el " I N S T I T U T O 
REUM". l ' K K í l A D O S , 2!< y T L K H T A 
ÜKL S O L , IX M.\unW. U l t i m a oposi, 
cion obtuvimos el nür t i e ro 1 y 5K plazas 
Tenemos " I lo s idme ta - In t e rnado" . 
•iRiivuiiifti'iimiiiMiiiiiiiiiiniiiai^iH^irniií»'!!»»!!»:! 
B I L B A O . 2.—La P o l i c í a sigue Infruc-
tuosamente sus pesquisas para la deten-
ción a los atracadores de la sucursal de 
la Caja de Ahor ros V izca ína , en Las 
E;l c o n t r a b a n d o de a r m a s 
! A las cinco y media de la tarde, los 
huelguistas han Intentado levantar una 
Ibarr icada cerca de la cá rce l , pero no ha 
¡ p a s a d o de ser u n intento, porque losj 
to ldados disolvieron los grupos. 
No hay que regis t rar n nguna colisión ! ^ r e ^ ¿ " 
desagradable. L n noche t ranscurre con , 
toda t r anqu i l idad . 
E l Sindicato Unico no quiere t r a t a r 
ni pactar con el gobernador mientras no ¡ B I L B A O 2.—El asunto del contraban-
sean puertos en l iber tad los presos. La ¡rio de armas, sigue en Igual estado y no 
TTnión General de Trabajadores parece |3e ^a verificado n inguna d e t e n c i ó n . La 
que m a ñ a n a se e n t r e v i s t a r á con el go-jp0nc5a no puede real izar otras gestio-
bernador para t r a t a r del f in de la huelga. Ines por no aparecer los dos j ó v e n e s que 
Por la noche se r e u n i ó Solidar dad de 3e buscaba con toda di l igencia los pasa-
Obreros V a r - r s para I r a tn r del asunto ¿ o s d í a s , 
y parece que domina el c r i t e r io de re-
m u d a r m^ñ- ina el t rabajo. 
.̂ĵ ^̂ i UAZ. i V j s e espera de u n momen to a o t r o la cap-siones pasadas, y recomienda a todos l o s u i J _ , , . j , _ „ .e 
L a 
completamente ¡ 
delegados que al volver a su proceden- ^ del ' « M p í Q bandolero Torres , 
cia encarezcan a todos los afiliados la p a r t i d a parece, pues 
necesidad de la discipl ina, para c u m p l í ; perdida.—Solache. 
las ó r d e n e s que el C o m i t é ejecutivo pu- | 4 . » 
diera d ic tar . Se levanta la se s ión a la 
una y diez minutos . 
N o t a d e l G o b i e r n o 
L a nota que el Gobierno d i r ig ió al 
Congreso fe r rov ia r io , y que és te ha te-
nido en cuenta a l redaciar laa conclu-
siones, dice, en s ín t e s i s , asi : 
Las peticiones hechas a l Gobierno por 
la r e p r e s e n t a c i ó n del personal f e r rov ia r io 
significan una e l evac ión inmedia ta de 
sueldos y jornales que la ponencia nom-
í i ^ d f J % ^ S " f ± C U ! ¡ V t t t ^ . a j ^ : ¡ ^ a d a Por el Gobierno fijó en 135 m i l l o tado en todo momento al mandato re-( 
c ibido del Congreso de Salamanca, h a - ¡ ^ " ^ ^ que si l a r e s o l u c i ó n del Consejo 
hiendo tenido t a l acier to en su ac túa -1 
nes de pesetas. A u n reducidas al m in i -
c ión, que l og ró conseguir ver realizadas 
las m u y impor tan tes aspiraciones ex-
presadas como programa m í n i m o en di-
cho Congreso. 
P o r lo tanto, os proponemos la apro-
b a c i ó n absoluta de la g e s t i ó n de la Co-
m i s i ó n E jecu t iva del Sindicato. 
A c t i t u d del G o b i e r n o 
obreros fer roviar ios , é s t a s a s c e n d e r í a n , 
N u e v a s d i f i c u l t a d l e s 
No se llega a! acuerdo sobre la or-
ganización de la zona neutra 
de Chin Cheu 
L O N D R E S , 2 .—Comunican de T o k i o 
a l a A g e n c i a Reu te r : 
E n los c í r c u l o s po l í t i co s de esta capi-
t a l que se dicen bien informados se ase-
de l a Sociedad de Naciones no autoriza í 
B i e n q u i s i é r a m o s decir o t ro tan to de 
la a c t u a c i ó n del Gobierno, pero la rea-
l idad nos lo impide, ya que, en nuestro general de la e c o n o m í a 
s e g ú n ellos, a la cifra de 73.406.610 pese-jal Gobierno del J a p ó n p a r a que las t r o -
tas, pas niponas puedan efectuar ópe rac io -
E l Gobierno de la R e p ú b l i c a ha mos-|nes contrSi loa bandidos, el Gobierno de 
trado con actos hasta que punto se bal a¡ r ki a c e p t a r á la r e s o l u c i ó n , 
dispuesto a todo g é n e r o de avances en la, A 7 1 ^ 
po l í t i c a social de E s p a ñ a , sacrificando, o t r a Parte. se ha anunciado o f i -
cuando ha sido menester, intereses que eniCialmente con respecto a! establecimien-
la h i s to r ia de nuestro pueblo se habían ¡to de una zona neu t ra en l a par te Sur-
considerado Intangibles. Mas hay un Inte-,oeste de la M a n d c h u r i a , que no se j u z -
ré s supremo que nunca d e b e r á ser sacri-!ga suficiente l a r e t i r ada de las t ropas 
l 2 c f ^ „ , p 0 L ^ ^ G l b i ™ • „ q d ^ e 3 f i n t e r é s ! c h i n a s d e t r á s de l a g r a n m u r a l l a , sino 
i s, y Por(qUe eg necesario que el Gobierno de sentir , M apar ta en absoluto de ¡o que ello, d e s p u é s de maduro examen, d e c l a r a " 4^ «i v r u ^ e i u u ue 
debiera haber sido, como lo prueba l a ' c o n dolor, pero con pleno convenc imion- i^f ^ S ^ 1 1 6 - 1 : 1 ^ . establecido en Chin-
o n d e n a c i ó n de la misma, expresada c o n ¡ t o , que las peticiones de los obreros ferro-iOheu, se r e t i r e t a m b i é n 
r a r a unan imidad por todos los congre-
sistas y que nos obl igan a expresar, cla-
ra y te rminantemente , el disgusto del 
Congreso a la v i s ta de l a f a l t a de vo-
lun tad que ha demostrado durante el lar-
go t iempo t r anscu r r ido desde que se le 
presentaron nuestras peticiones. Y hay 
viar ios no pueden ser atendidas hoy sin] A d e m á s , el Gobierno j a p o n é s propone 
poner en t rance de riesgo aquel supremo que d e s p u é s de l a r e t i r a d a del Gobierno 
I n t e r é s . de Chang-Sue-Liang, l a zona neu t r a as í 
E l Gobierno quiere l l a m a r la atenc 6n;creada se co]oque hgLjo ] a jUr i sd icc ión 
£ f r ^ l ^ t l ^ l c u T r ' S f ' ~ o c Z o I n ¿ p e n J „ t e que Se 
mejanza de l a de Eu ropa y de Am6r ica . ]ha e s ^ ^ c ^ o ^ en M u k d e n . bajo l a pre 
P O M A D A 
Cura SAJIA SON KS, que-
maxluras, eczemas, erisi-
pela, hemorroides y piel. 
Precio, 1,60 y 4.15. Ven ta en farmacias. 
U n a n o t a de A l to s Horres 
B I L B A O 2.—La empresa de Altos Hor-
nos ha fac i l i tado una nota en la que 
defiende su g e s t i ó n en el conflicto plan-
teado y alega que no fueron despedidos 
máo obreros que los estr ictamente nece-
sarios. 
E s t a d í s t i c a s d e e n f e r m o s { J J ^ J j y j ^ H O R A 
m e n t a l e s 
que tener en cuenta, a d e m á s , que siem- se hal la en una coyun tu ra desfavorable.^ sidencia de Y u a n - S i n - K a i . 
L o s c o m p r o m i s o s de l G o b i e r n o 
pre tuvo el of rec imiento de nuestra Co-
m i s i ó n E jecu t iva para proporcionar le 
f ó r m u l a s que defendieran p r imord i a l -
mente los Intereses del pa í s , respondien-
do a ello t an capciosaonente como lo ha-
ce en su ú l t i m a c o n t e s t a c i ó n , en fo rma 
que (permi t idnos esta a f i r m a c i ó n ) , n i es 
ú t i l a los intereses generales del pa í s , n i 
puede dar s a t i s f a c c i ó n a los de la clase 
fe r rov ia r ia . 
Así , pues, os proponemos que conste 
E l l o ha trascendido, como no p o d í a 
menos de suceder, a la r e c a u d a c i ó n de 
los t r ibu tos y al presupuesto general del 
Estado. A v i r t u d de esta baja recauda-
to r i a y de las Inversiones para obras 
p ú b l i c a s y municipales, el déficit en que 
hoy se cifra- la l i q u i d a c i ó n del presu-
puesto es de'237 mil lones de pesetas 
. i - 1 . 1r 1 . t. , ,,v»i . 
m i t á n absolver el m á x i m u m posible de 
mano de obra. 
N o es posible en estas circunstancias 
recargar los gastos generales del Esta-
do; no se puede aumentar los gastos de 
sostenimiento de un servicio, como el fe-
E r a Imposible que las c i rcuns tanc ias : r roviar io , cuando no r inde, y las cifras 
e c o n ó m i c a s , financieras y po l í t i cas no selque s e ñ a l a las lineas g rá f i cas de su mar-
ex te r io r i za ran a su vez en la dismlnu-!cha comercial p rec ip i tan su c a í d a , 
expresamente el desagrado del Congre- c ' ó n del t ráf ico fe r rov ia r io , y por tan-j E l haber e l iminado de su v i v i r la ¡n-
por la ac t i t ud del Gobierno en este to ' en la r e c a u d a c i ó n de las Empresas - segur idad del salarlo destaca, slngular-
en efecto, a l alza constante do los a ñ o ^ m e n t e . la s i t u a c i ó n excepcional dol per-
anter iores ha sucedido una c a í d a de t ras- isonal f e r rov ia r io . 
cendencla t a l , que suma 24.220.014 pese-| Por elloJ el Gobierno, cont ra r iando sus 
tas la c o n t r a c c i ó n de la r e c a u d a c i ó n , d e s e o s mas decididos, no ha llpvnrin «1 
cer como p r i m e r a m a n i f e s t a c i ó n de durante ¡os diez pr imeros meses de e s t e L 
nuestro sent i r la a f i r m a c i ó n ro tunda y I a ñ o en la l inea de M a d r i d a Zaragoza 
t e rminan te de que el Gobierno no ha y a A l i c a n t e ; 15.127.000 en el Nor te , 
comprendido cual es nuestro pensamien- 9.8OO.OOO en Andaluces y 1.800.000 en los 
to en este aspecto de esas peticiones, I Nacionales del Oeste 
cuando, para dar s a t i s f a c c i ó n a ellas, re 
asunto para con el Sindicato Nacional . 
N a c i o n a l i z a c i ó n de los fer rocarr i les y 
aumentos de sueldos.—Tenemos que ha 
E l s eño i G u z m á n . de Ciudad Real, ha-
bla de los compromisoT que el Gobierno 
revolucionar io hizo, ante? de la c a í d a de 
la M o n a r q u í a , a los fer roviar ios en la 
"Gaceta revolucionar la" . A l l i se prome-
t ió crue se i r ía inmediatamente a la u n i -
f i cac ión de los ferrocarr i les como p a s o , 0 1 1 ^ a l aumento de las tar ifas d e t r a n s - | F e 
previo para efectuar d e s p u é s la naciona- P 0 " 6 ^ . 
l i zac ión . 
presupueeto mejoras para el personal que 
sirve directamente a la A d m i n i s t r a c i ó n v 
a los servicios púb l i cos . 
Mas a semejanza de lo hecho en los 
servicios del Estado, el Gobierno, tras 
L a grqti a l e g r í a de l a c a s a 
es v e r a l n i ñ o s a n o , fuerte 
y c o l o r a d o . 
E l f a m o s o J a r a b e de 
H Í P O F O S F I T O S 
S A L U D 
v iv i f i ca s u s a n g r e , f a c i l i í a 
s u n o r m a l d e s a r r o l l o y !? 
l i b r a de 
I N A P E T E N C I A 
D E B I L I D A D 
T U B E R C U L O S I S 
R A Q U I T I S M O 
S e t o m a e n t o d o t i e m p o , 
A p r o b a d o por la R e a ) 
A c a d e m i a de M e d i c i n a 
No se vende a granel. 
E n la "Gaceta" del d ía 2, n ú m e r o 336, 
por ó r d e n e s del min is te r io de la Gober-
nac ión , fo crea en cada I n s p e c c i ó n pro-
vinc ia l de Sanidad una Secc ión de Psi-
q u i a t r í a y enfermos mentales y se dic-
tan las medidas necesarias para la for-
¡ m a c i ó n de una e s t a d í s t i c a de enfermos 
1 mentales. 
ímmiilBillliKiliBihm'irli-'H If • H H B k 
T a m b i é n e s r e c h a z a d a l a 
p r o p o s i c i ó n p a t r o n a l 
i F U I ¿ H i Ü L T 
G I J O N , 2.—Ante enorme e x p e c t a c i ó n se 
na celebrado esta noche en la Caaa del 
" « " • • • ' • • " • • " ¡ " « m r m i . » . . . , . u S S M J S é t f c a T c ^ e r L ^ 
= 1 para dar cuenta de la respuesta f-atronal 
s ; a la fo rmula de arreglo propuedta por el 
¡ - iComité de paro. Se rechazo u n á n i m e m e n t e 
•- = | l a c o n t r a p r o p o s i c i ó n pat ronal . T a m b i é n se 
1 Cada d í a consigue mayor t r i un fo S h S S S i S S l i l n h ^ de no deciarar 
I r = i í ue i¥a aJ í i^na los obreros y que en aque-
= 1 J f* 1 • 5 " * fabrica o ta l ler donde los obreros sean 
I L u c e s d e B u e n o s A i r e s í p ^ ^ ? ü J r ¿ X ™ t o \ b t 
- j a e r que se emplee la tuévu púbilLa. 
B U i - Ü x ? ^ ? ^ 00 a ^ d o celebrar un m l -
nidnifie^tos pa-
ública la ac t i -
por la g r a n actr iz c ó m i c a 
G L O R I A r U J 7 I V ! A N : l í in müIislruo y p^Tícw n 
^ U Z - m A Í N S ra exponer a |a op in ión p _ 
y por 5 •0S Patronü« y los obreros, para 
C A R L O S r A R n r i ^ s e JU2gue de quc parte " t á la " 
1 • ( j A R D E L S í * la ayuda e c o n ó m i c a 
en el tango " N o se enamore", la s lParados con mot ivo de 
I S canción m á s emoclonante"que'ha Í i q u e hast? ahürH alcanza a*31^?^obrero 
5 inspirado el sentimiento gaucho. = | í l ^ » ^ 0 i " 0 * 3emana 8ean volcaiJa-
| = E s u n " f i l m " P A R A M O U N T 5 
ñ i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i M i i n n m , , , , , , , = 
Ip immi i i i i i i imi imi imimmmmii imnK 
| R O S I T A M O R E N O | 
5 triunfa diariamente en i 
I P a l a c i o d e l a M ú s i c a I 
a los 
confl icto, 
S o t r Jn3 . 6 1tod08 los Sindicato8 y esta-
oieo«r para las semanas HUceBivaa, cuo-
tas que f i jen los Smd.catoe reunidos 30-
paradamente. ^ u m a o » se 
B o l s a s e x t r a n j e r a a 
como g r a n baUarlna en persona | 
y on Imagen como gran ac t r iz en 
r 
B O L S A D E E S T O C O L M O 
2 i ? ? - a S J 4 ^ J Í b r a 3 ' 17'65; bancos, 
*lf tf t7K. 1 . ° ° " danesas. 99,75; noruegas 
B [ w , 7 6 í marcos linlandese 
I S E N T E A L E G R F I 
s, 8; l iras, 2U.¿ü. 
BOLSA D E B B B U M 
(Cotizacioiu-s de» cierre del día 2) 
S . „ ? • • * » • • 3r'.20; d ó l a r e s , 4,213; l ibra*, 
tranceses, 16.40; aulzor.. francos 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a . 7 l i 
deliciosa comedia musical 
ES U N "FILM" PARAMOU1VT 7W; ñ e n ú Z ' 
X\ ' 77'50; eüCi»'i08 portusuetes, 12,40. 
nnil!«!ll!|'!!,"|;i|i;|fli;iW'"9 | 
M A D R 8 D 
n m i m i i n n i i m i i i i i m i i i i i i i » , , , , , , , , , , , , , , , , , ! 
ndicato Nac iona l Fe r rov ia r io tie-1 can t idad que suma las certiHcaclones can un sacrificio p a t a ; S "¿MÁlSi '"'íl i* 
Tenemos que ex ig i r a l Gobierno que!ne como su m á s preciado g a l a r d ó n el ¡ pendientes de pago que han sido objetOiSeguro de que lo a c o g e r á i a f i f S u f f i í 
'de haber luchado siempre anteponiendo'de endoso—138.419.643 pesetas—y la dife tor iamente . « ^ ' g e r a esta satisfac-
los Intereses generales del p a í s a todo! r e n d a entre gastos e ingresos—372.404.3541 E l Gobierno acepta la soluc 
B I L B A O 
• 8 ' 
la le t ra girada desde la c á r c e l debe pa 
garse, porque nuestro estado de necesi 
I N S U P E R A B L E á * ^ 
A G U A DE C O L O N I A 
otro i n t e r é s par t icular , sin Invocaciones! pesetas—de ,'510.823.997 
¡de nadie, que j a m á s neces i tó por estar 
¡en su propia conciencia. 'descr i to ha determinado ya el h u n d í - cuanto a los "medios 
: ión pro-
La s i t u a c i ó n recaudatoria que h e m o que se n o m b r ó ^ e n ^ n M ^ f i J * ,9^misl6n 
. sc r í a d S T d i ^ oue nf. SÍ1W0 ^ 
Por todo lo expuesto y atendiendo a mien to de algunas de las grandes E m trnrse para a l l o r a r rerursne vT-
que el Congreso se ha reunido para ha- 'Presas. y .amenaza con hacer Imposible de un recargo del dns L e r i . y e z 
• i W L ' M l l l M M k s b u a a 
j p x r x x x z i x z x x z x z x i x x 
•1 t r ñ f w Hríí0, del dos P01" ciento sobre N 
6 cu fteguro ff>rrr,,.lri - I , . j . i j 
i 
podrá menos d¿ > » e u u l n S a 0 m . ' í í ! o v . ' 0 , r l 0 ' cl,cb;rá «P» 
¡ e n t o n a r e s de mil lo- isalar ios mno 
_ a la mejora de lo, 
P E R F U M E R I A F E R V I L M A D R I D tes conclusiones 
l l a r una so luc ión a nuestras a á p i r a c i o - , 3 otnM^él subvenir a sus cargas finan-
nes, esta C o m i s i ó n propone que conste, ci?i"aB- . , , 
como la m á s p r inc ipa l de todas, l legar a l Dos « gencias sociales Imperiosas, p r l 
la n a c i o n a l i z a c i ó n de los Ferrocarr i les , ¡ T1*!",1*8, t>ene la R e p ú b l i c a . Es una la 
a fin de proveer al pa í s de u n servicio de l levfr a g S ? la r e fo rma agraria , cu 
p ú b l i c o en consonancia con sus necesi- y ° f * s t o a ' ^ f i ™  
rdfoPnroebS1enteSbyraÍOS ^ " ^ ^ ^ - s ^ p e s ^ E n T u T a l ^ 
^ Í S - ñ n y.ho.nrado Para mejora r s u 1 ^ R e p ú b l i c a sus m á x i m o s anhelos, p o " él O o b U r n o ^ ^ * " conceslone8 r 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . Jbc ahi radica la efectiva ^ ; p , ^ ' " Un ^ , l i debe Ir . 
conseguir esta a s p i r a c i ó n propo-; fo rmaCión social y po l í t i c a de la es- frente a un « eber de este Gobierno 
nemos al Congreso acuerde las s i g u i e n - ¡ t r u c t u r a de la vida po l í t i c a e s p a ñ o l a . Es 'dumbres erímA Venir l leno de incer t i 
tos conclusiones: o t ra acometcl< obraa p ú b l i c a s de r e n d í - ' o t r o ^ n e r o T ^ ' ^ 3 , abstcnerse de dar 
P r i m e r a . Sol ic i tar del Gobierno que e n ' m i e n t o e c o n ó m i c o , permanente, que per- 'pueda hacer d P.romeaas la realidad 
e C e s i b l e cumpl imiento 
los 
no cree 
23, T E L E F . SíáM 
• « H H l • • O B a 31 i m íü B g S 9 
M x x x x r x x x x x x x x x x x x x x x x x r x x x i x r . r r x s 
T O doUlaNKS 1 K S T R E N ( ) 
v cíe la nsombroaa p r o d u c c i ó n 
E n c e n d e d o r e s f a l s i f i c a d o s 
Romance de amor en 
nbr 
universal QÜe ^Recorre i 
KN TMIJOTO M U N D 0 D E T R I U N F O 
I l I X I X X X X X I I X X X X X X Z X X i ^ion es 
B l representante en Madrid de una fá-
brica extranjera de encendedores m e c á m -
• os presentó una .denuncia en la Br idada 
üe i n v e s u g a c i ó n , segrún la cual dec ía que 
se vend ían en Madrid fncendedorea a pre-
clos inferlorea a los de su roste real y 
H.que creía qu» au fábr ica era vict ima de 
N | U i n ralgíf loacMa 
L a Br igada de I n v e s t i g a c i ó n m o n t ó 
¡un servicio de vigilancia, resultado del 
91 cual ha sido la d e t e n c i ó n en Barcelona |ae un Individuo llamado Lui s Delorme. ^ q u e habita en el paseo de San Juan, 
N quinero HVj. Es t e individuo se dedicaba 
ia la faJsi l icación de los sellos de enecn-
deda-os que se v e n d í a n a bajo precio en 
|Barcelona, Madrid, Huesca, Zaragoza 
Alicante, Lér ida y Valencia. 
1 E n Barcelona la P o l i c í a se ha incau-
• ¡ tado de 700 encendedores y en Madrid 
N.de 116. Se ha oficiado a las restantes 
^'ciudades para que s» hairan investiga-
I 
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L A V I D A E N M A D R I D 
E l alcalde de Par la , ' e l único sustento de los pobres en i l 
Invierno. Sostiene que el horror al ár-
bol es porque no se declara en huelea 
ni comete actos de sabotaje, y un sec-
tor de la Asamblea le Interrumpe, mien-
tras el resto le tributa grandes aplau-
sos. Termina diciendo que la tierra deb^ 
repartirse en propiedad y que los ade-
lantos deben ser en especies. 
dest i tuido 
El gobernador civil ha dicho que co-
mo consecuencia de la investigación 
practicada con motivo de los recientes 
sucesos ocurridos en Parla, que ocasio-
naron un muerto, había destituido al 
alcalde de aquel pueblo. 
Los exploradores r e p a r t i r á n co-
mestibles a los n i ñ o s pobres 
A partir del martes 8 del actual, los 
Exploradores de Espafla distribuirán dia-
riamente, de seis a ocho de la tarde, ra-
ciones gratuitas de comestibles a los 
niños pobres que en la mañana de cada 
dia hayan recogido el correspondiente 
vale. Estos vales y las raciones serán 
entregados en el domicilio social de la 
Asociación, Duque de Medinaceli, 10. 
Las personas que quieran aumentar 
los víveres que aportan los exploradores 
y sus jefes pueden enviarlos a las indi-
cadas señas, en especie, pues no se ad 
miten donativos en metálico. 
Los estudiantes ca tó-
Muere la v íc t ima d e l C R O N I C A D E T R I B U N A L E S Continúa en Valencia lalMUNDO C A T O L I C O 
huelga estudiantil un crimen 
Los que r i ñ e n por cosas del dinero. 
T r o p e z ó n de m a l a suerte 
C u á n d o procede el ju ic io de desahucio. L a S e c r e t a r í a 
del A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , en l i t i g i o : El T r i b u -
na l p rov inc ia l ha anulado el concurso 
Como ayer adelantamos a nuestros lec-lción de carpintero del Ayuntamiento de 
En el Hospital de la Beneficencia ge- tores, el Tribunal Supremo ha dlctadolLa Coruña. Letrado: señor Barri 
Esta tarde, a las seis, continuarán Fllente• de c"arenta y tres años, que v H f " / " ¡ >a a3-KSiP-*, i 
los debates. I ^ d e l ? » ™' ^ K e ^ W a ^ 
Sala 5." Andonaepul con Santos. Pa-
go de pesetas. Letrados: señores Benet v 
Balbontín. 
AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala f Don José Piqueras con don 
Se trataba de un arrendatario a qulen|Plorentino P»aueras-AP8'8010" ^ 0 " ^ ' su arrendadora dió autorización paraitolomé Medina con don Juan Antón ooyi. 
- itw^m^v aportar a una sociedad el uso del local|nla. Reclamación de salarlos^ 
En la Gaceta del día 2, número 336. H r ¡arrendado, pero siempre que continuase Sala 2.- Sociedad c0" Hdo" ^ J J " ; 0 
se publica una orden del ministerio del .u^os los ladrones penetra- |él como tai arrendatario. Se constituyó Molina. Pago de cantidad Don Fernán 
la Gobernación por la que fie au to r i za ' ^ , el «í01"101''» de don Federico Aba- la sociedad por diez años, finalizados los do Escondrillas con don Pedro Ruiz. Ka 
la celebración de una Asamblea gene-L .f̂ }11' i0 .del magistrado de igual cuales nuestro arrendatario invitó a sus 
neral ha tallecido Paula Sastre de Ir sentencia declarando no haber lugar a 
casar la dictada por la Audiencia Terri-
1a que se negó la 
ĵ ¡ón de desahucio di-
Asamblea He i«¿ri : n a ^ o pii£¡&íio mes fué henda con una rigida contra los explotadores de un « W 
mPlea de m e d í - navaja por su convecino Francisco Casa-lsuuado en la Puerta del Sol. 
. . . . '—id0 Sánchez, de cincuenta y seia años 
eos titulares 
U n servicio po l i c í aco 
Vuelven a clase no rma lmen te en 
Zaraqoza y M u r c i a 
ral del Cuerpo de Médicas Titulares e'^f ^ que vive en el 
Inspectores Municipales de Sanidad v l ^ T . , la Cttbeza. 3. 
aPelJido' que vive en el paseo de Santa bocios a que abandonasen la tienda. Es-
y desvaiijaron tos se negaron, y entonces aquél presen-
Monseñor Dotenwille 
El 30 de noviembre falleció en Roma, 
a los setenta y cuatro años, monseñor 
Agustin Doteoville, Superior general de 
los Misioneros Obispos de Mana Inmacu-
- ilada. Fué un gran misionero y fomen-
VALENC1A, 2.—Cumpliendo el acuer-'10 gran^en^nte el desarrollo de su Con-
do adoptado ayer en la asamblea escolar Í8rel?ac;i'>n- Nacido en Alsacla, emigró al 
esta mañana se han abstenido los ele-l<-'anad* ^e muy joven. yéndose con un 
mentos católicos y casi todos los Inde-'1'0 9uyo sacerdote de la diócesis de Búf-
pendientes, de las Facultades de £)ertí., íalo. Ingresó muy pronto en la Congrega-
oho, Filosofía y Letras, Ciencias y Es- clón <̂e 'os Oblatos y se revelo como edu-
cuela Industria;, de entrar en clase. lJni-¡cador de Primer orden. El Vicario Apos-
camente han asistido los de la F. U. E • MtóO de la Colombia Británica, que per-
se ha dado el caso curioso de que eni tenecía a su 0rden, le encargó de la dl-
una asignatura sólo ha entrado Unírección de su coleg.o; después le nombró 
alumno. isu auxiliar, y fué consagrado Obispo de 
La abstención ha sido casi genera1. No Gatlanópolls. Sucedió al Vicario, y al ca-
licos de Comercio 
Reunidos los estudiantes católicos de 
Comercio en Junta general ordinaria, 
han elegido la siguiente Junta directiva: 
Presidente, Clemente Burgos; vicepre-
sidente, Ricardo Muñoz; secretario, José 
Los archivero* duros Fl a k en/ 'ano3 miJes deicivil : "Procederá el desahucio y pod LOS archiveros ^uros- E] seaor Abarrategui presentó la,dirigirse la demanda contra cualquiera 
En la misma "Gaceta" el 5 5 ^ 0 ^ V e ^ v l ^ L ^ S i ^ T " ^ ^ - I p e r s o ^ que disfrute o tenga en preca-
. T . . . . . «. • , UU' ue investigación Criminal, v el lefe rio a finca sin pagar merced..." 
de Instrucción publica autoriza a loajdt la misma, don Pédru Aparicio coa e^ ^ wcloa contestaron a esta deman-
tuncionanos del Cuerpo de Archiveros, in3pector señor Gallardo v los a'>-entf»9'da q"6 ellos, como tales socios, no podían 
Arqueólogos para quc!señores Poveda. C á r t e r R nr .^ ^ ^ ^ r despach 
go de cantidad. 
AUDIENCIA I'ROVINCTAI. 
Socclón 1.' Lesiones. Hurto. Estafa. 
Sección 2.* Homicidio. Letrado: 
Mateo Azpeltla. 
bo de nueve años de fecundo pontificado 
fué llamado a gobernar su Congregación. 
Por espacio de veintitrés años le impri-
Sccclón S.1 Atentado. Letrado: señorl- (j0 el motivo de este movimiento 
ta Peña. Robo. Letrados: señores Ges-
teira y Zublllaga. 
Sección 4.* Abusos deshonestos. 
han ocurrido incidentes. El Comité abs-
tencionista anuncia la publicación de un 
manifiesto dirigido a la opinión pública 
española en general y a loa claustros y\ml6 un notable desarrollo. Cuando co-
d,)n compañeros de todas las Universidades y :menzó su gestión como Superior Gene-
Escuelas especiales de España, razonan- ral en 1908' la Congregación tenia 1.241 
Bibliotecarios y , arti r. B'anco Méndez lser ados como simples precaris-
• tas y que lo que procedía en pnmei asistan durante las días 7 al 14 del pre- Ellees Horcajada. Aurioles y el secreta- . 
senté mes a la Asamblea que se cele- ri0 de la misma Hnn rIi-Li o término era resolver las complejas re-
hra rá pn Madrid nara la reore-anizarión misma, don Rafael Kodnguez, laciones derivadas del contrato de socie-
51 i L L í : ^ na ? , f n n J ? n í ^ a o nfphn COmenZar0n a realizar PMqUÍKW pa r idad y liquidar ésta. Entretanto continua-de los servicios encomendados a dicho averiguar el ]ugar donde ¿ b i a ^ ^ J¡ t.enda y |og a]qullerea que no 
CuerP0- Iparar todo lo robado, y sospecharon de lé9 son admitidos los consignan en el 
Bo le t í n m e t e o r o l ó g i c o .«í110 Parte de lo robado había sido ven-
idido o empeñado en una caja de com-
Juzgado. 
En el juicio de desahucio, por su ca-
rácter sumario, no cabe que se planteen Estado general.—Persiste la borras-.pra-venta establecida en la calle de To-' 
t J ^ ^ I A ^ ^ l r del Atlánt ico comprendida entre ledo, numero 101, propiedad de d ^ - b ^ t e ^ r ^ p ^ L ^ h t í í 
; ! r n tAc,¿ ¿ f u kÍ f ' v:cet^0:lM meridianos inicial y 80 y al Norteitiago Largo. |y la de si el demandado se encuentra 
re.o, j ó se Aiartin; bibliotecario, Joséidsl paralelo 45. Esta zona tiene tres: Ayer, a las diez y media de la m a ñ a - e n algunas de las situaciones que fija la 
Matos; deportes, Francisco Torres; vo-'centros principales, uno en la costaIna, los funcionarios de la Policía se pre-
cales, Aser, señori ta Arroyo, Arr iba,¡americana, otro en el Atlántico sobre el sental-on en la tienda con objeto de efec 
Suárez, Manleon, Noguerol, señori ta paralelo 55 y un tercero al Sur de Es^tuar un refeistro, provistos del corres 
E mana a 
Colegio de Abogados 
padres, nueve provincias y 11 Vicariatos 
de misión; en 1931, habían pasado a 18 
Incidentes en Barcelona1 provincla3• 14 vicariatos de misión y 
3.491 profesores; además hay que agre-
Mendoza y Romero de Lecea 
En la misma reunión se acordó la ce-
lebración de cursillos y conferencias. 
L a labor de los in,<?e-
BARCELO.^A. J.—Esta mañana se no- par 2.2 0 socios entre coadjutores, novi-
tó alguna efervescencia entre los estu- cios y estudiantes. También en el núme-
diantes con motivo de no querer entrar'1"0 de Prelados ha aumentado, pues son 
a clase los del primer año de Derecho itres Arzobispos y 15 Obispos de dicha 
!en tanto no se resuelva el pleito que tie-¡^onSregación. La extensión de sus mi-
inen formulado. jilones es tal que ocupa la cuarta parte 
Vanos aiuuinos intentaron Incluso le- del territorio total de las misiones del 
Ivantar una barricada, arrancando los mundo. Una de sus últimas disposicio-
cartelones de los tranvías y cometiendo InfiS fué la creación de la vlceprovlncla 
aif,unos desperfectos. La fuerza pública I ef:Pañola. Descanse en paz el siervo bue-
acudió rápidamente. Por la tarde se re-|no y Ael de la Iglesia. Dios habrá-pre-
umeron los estud'.antes para viír de acor-1 rol»11» ya sus grandes virtudes y tra-
dar la actitud a seguir. Acabó la reun.ón | bajos. 
a las seis y se acordó peijlsLir en la. r-- l j * • 
hn.^ga Fiesta de una A s o c i a c i ó n 
Al proponerse si debían Ir sóio los de¡ l a FEI.GUERA, 2.—La Asociación de 
i . fm» preparatorio y primer curso no hubOj Ant'guos Alumnos de las Escuelas Cns-
S r t o C ^ « ^ { 2 euíítteneB no ¡na- tancias constan' anle e8a ̂ f ' ^ . i d a cuerdo. El delegado de la F. U. E. dijo;ilana8, ha celebrado con toda solemnidad ciado. Cuanuo esxas cuestiones no apa-i. n^mñaravnn u como mejor pioceaa • ^ . .; j _ j „ i„ yo , „ , , 
" rezcan solas, limpias, no puede decretar-,^0011113^"0 y QU6 M podía Ir esta entidad a la huelga|Hu consagración al Sagrado Coraron de 
"]se el desahucio. Tal decía ante el Supre 
Relacionado con su solicitud de Ingre-
so el señor Alblñana ha dirigido a la 
Junta de gobierno del Colegio de Abo-
gados un escrito, al qm> pertenecen los 
siguientes párrafos: 
"José María Alblñana Sanz, mayor de 
edad, abogado, y cuyas demás circuns-
ño noviembre v con porque entendía que se trat ba de un |Jesús a la que asistieron representaclo-
fecha ¿.d °e n(V , . ' y i movimiento puramente político pero que nes de Juventudes de toda la provincia. 
meros a g r ó n o m o s 
candinavia. En ol continente america-jpondieute mandamiento judicial. C o m e n ^ ^ Q"f con 
no dominan las presiones altas y exis-ízaron por pedir los libros donde se sien-^eUpe Sánchez S o m á í ? Y T ^ T B ^ t f r ^ h i é l un o^fo d^ i f Sea^ana de si solamente era de c . r á c e r profesional.!Se celebraron varios actos reMgiosos. cui-
ten también de la misma clase en el.tan las operaciones, y les fué fácil com-en su sentencia, le ha dado la razón. I *6 t u e n e Que se me notifica eljentonces estaría con ellos turales y recreativos, que fueron presi-
Atlántico, al Sur de Azores y sobre probar en ellos grandes anomalías. No se niega al demandante que tuvie- 'a-UpX de 'a mi*ma de dejar en suspen- La Junta de gobierno de la Universl-.d-do? por e canónigo de la Catedral de 
Rusia y Polonia. En nuestra Península Por ejemplo: Allí donde aparecían co- viese acción para promover el juicio d e ^ ^ ^ f ^ X i t u d de incorporación, hasta dad^se reunió^para ^ U ^ ^ I ^ o l O v e d o j C^rtMaHo^J* l i ^ J u j t n t a d e j 
fiesta reinó el mayor entusiasmo. Elsta 
Asociación celebra sus Círculos de Es-
tudios y publica un semanario titulado 
"Juventud". 
En el Colegio del Pilar (Marianis 
ha dado ayer una conferencia sobre 
trabajos que realizan los ingenieros agró-! traL ¡también se dedicaba a la usura. ¡hace notar que estos señores son BOcloil""(fon"todo el respeto debido a la Junta! 
nomos en el ejercicio de su profesión el! Navegación marítima.—-Mar tran- i La Policía se incautó, por no apareceride una sociedad que está, es cierto. di-|rectora de ia ilustre Corporación, cúm-j ZARAGOZA. 2. - Hoy han entrado en 
ingeniero agrónomo don Jesús Aguirre.l^u^0 en todas nuestras costas. inscritas las pignoraciones en los corres-suelta, pero que se halla en período de|pieme impugnar estatutariamente, por dase los estudiantes. No ha habido nln-
E l objeto de la conferencia fué ilus-| Para hoy Pondient;e3 
trar a los alumnos que están terminan-
do sus estudios bachilleres para que se 
orienten en dicha carrera, si desean es-
tudiarla. 
i valoradas en 
libros de numerosas a l h a j a s ' ' M i d a c l ó n . Hay, pues, que ver el dere-^pertinente y peligrosa, el fundamento;sún incidente. 
varina mi'pa rtnmc- v? cho que tengan a continuar en el local de esta suspensión. Pues sí bien es cier-| se dice que ha 
m varaa miits ue auros, ^ terminar su misión liquidadora y¡to que el articulo tercero de los Estatu-iy qUp i0 piensan 
^ h i ? i ^ - ^ ^ Í S ^ ^ ^ t a Í i ^ ? ? ^ de 0r0, 42 &abane3- nueve P13'í-esolver los problemas que por su carác-'tos para el régimen y gobierno del Cop^o., a flei nombramiento de rec-
A „ S I w A , 0 Jose ^u íS tolas con sus cápsulas, 11 mantones de ter de socios liquidadores se presentanJiggio, establece la suspensión o denega-ltor interino hecho per el ministro, 
de Asprer. l^a obra de la Sociedad de Manila 44 piezas de platgL á . cuestiones, asi como la de si envión de la solicitud cuando el letrado que 
La charla amena e interesante del se-lla3 daciones . Entrada publica 
Las obras del Pi lar 
ZArr AGOZ \ 2—La suscripción para 
as obras del Pilar alcanza hoy la suma 
dimitido el vicerrector jd» 4.044.273 pesetas, 
hacer también los de-
Sr.'MPHnH nff«i^nióo-inn firao0rWm. o i !lor qUe estaban empeñadas en 35 pese-'realidad son precaristas que no pagan^ formula "se hallare procesado o con 
ñor Aguirre logró distraer vivamente la' í7ocAed*d Oitalmo\ogica (Esparteros, 9).. ^ 
~ l ¡t_ j . « ,7 t. Sesión científica por el doctor Ma-1-8'3 La mayoría de las alhajas incauta-'nierced alguna, "es palmario que esca-denado por deüto considerado en el con-
atención de los alumnos y profesores, ^ ^ ™ l " ^ ^ C1 — ^ " ¡ d a s Son de la propiedad de don Luis Más Pan. ^ / ^ ^ p r ^ ! m W . ^ ^ 
que le siguieron con sumo agrado, Ü«n4 ^oSadad de Pediatr ía (Esoarteros 9) Alonso con ouien el señor Lar^o había pccial del imc10 de desahuc10 ^ 1.df.bJenide gobierno, ccmü_ infamante o afrento- f. 
rin «1 mnfprpnnlnntP mnv a^iTiiHiriA v fe 4 V ^ S S Í S de,1 p;(.3;Ptr,rv (^parteros, siJAionso. con quien el señor uargo ñama discutidas con mayores probabílida- so", este caso, señalado en el apartado 
do el conferenciante muy aplaudido y f e - j t- Sesión científica por los doctores efectuado un prés tamo usurario, firman-des de aciert0 dentro Je, jü l^0 declara-'tercero de dicho artículo, no es aplica-
IBlanc Rodríguez, Jaso, Laguna y Ca-!do un contrato, en el que, después de tivo". 
Vuelven a clase 
Los alumnos del Institu-
o afrento-jto han reanudado hoy las clases. 
L a Reforma agraria r S ^ ^ de 5 ^ , 0 , 0 ^ y E!ectrologia:entre^arle ]asJoy/s\ el C0fntKat0. de.la| Ha sido ponente d0n LuiS Ibargüen 
(Esparteros. 9) . -8 n. Inaugura- casa t el reclbo de í contribución, de-l en el Ateneo 
Ayer continuó la discusión del pro-
yecto de reforma agraria en el Ate-
Sociedad 
¡Médicas , 
Iclón del curso con un discurso de su pre- |cía textualmente: Es decir, que res-
| sidente, doctor Navarro. I pondo de la deuda con todos los bienes | 
Otras no ta» ;p resen tes y venideros". 
La Policía detuvo al dueño del esta-
¡ble al compareciente. 
En efecto, es público y notorio, por 
Nu-eva A s o c i a c i ó n 
Tendencias medemas en 
la 
CIUDAD REAL. 2. El Gobierno civil 
^aber adquirido estado parlamentario y ha aprobado los estatutos de la Asocla-
¿HomiCldlO O muer- iper iodís t ico. que el sumario que se cita Cj¿n de estudiantes católicos. Dentro de 
Ifué instruido por el juez don Javier Elola jueves días se celebrará el acto de cons 
jen septiembre de 1930, y después de **- t l t ae lóa ge cuenta ya con gran número te n a t u r a l ? 
Icrupuiosas diligencias, en cuya práctica 
-j j 1 * . j j 1 j t - oj j 'se invirtieron /arlos meses, fué declara' 
neo. E l señor Redondo, dice que los mi- I Una velada.—La directiva del Club Ca-iblecimiento, al encaigado del mismo y aLcfubre Te 1930 b a ^ concluso y remitido a la Audiencia 
nifundios deben desaparecer por anti- gancho ha organizado para hoy, a las¡Una mujer que en el momento de co-lálllo Henos sus'carros de la leña que au-iPor el mi6in0 iuez "sin ^ue en la causa 
económicos. En contra del proyecto par-'diez de la noche, una velada en su do-;raenzar el registro trataba de ocultar ranlé el dia habían cortado, i imoteo aPareciera farg0.cí)ntra ml ' pues 
de afiliados. 
en caso contrario, la rectitud judicial me| 
hubiera procesado. 
Pero posteriormente al 14 de abril, coni 
motivo del cambio de régimen y de lasj 
Una no t a de la C o m p a ñ í a 
lamentar ío, él defiende las bases de Fer-I1™0^0 social, Argumosa, 3. con un va-idebaj0 de las faidaa las pistolas. Todos Montesinos y Tomás Estévez. 
mín Caballero y dice que una de M u Í Í ° Pi!?5^ífil8.tt ¡ £ 0 J S 5 S S ^ i í S Í «Uoa han sido puestos a disposición del. Se encaminaban, buscando el bien ga-
causas de que la producción agrícola j ^ ^ f ^ S ? ^ ¿ ? I j ü » S guardia !nado descanso, hacia su pueblo. Robledo 
sea reducida es el régimen actual de ^ " ^ f í ^ ; _ E l ..Centr0 Gene.| f | i f ^ d a ^ ' i T o z u e l a ^ r e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ represalias políticas, la 
arrendamiento y que debe desaperecer.!ral de Pasivos de España" , Farmacia, 12. C o m b i n a c i ó n fracasada 4uSda jurado Segundo Quesâ ^̂ ^ ei|Fiscalía de la República "vió" repenti-
L a reforma ha debido enfocarse aten-¡hace otro llamamiento para que se aso- Alejandro Arquero García, de vein-
diendo a los arrendatarios en vez de cien, sin tener que abonar cuota de en-jt i trés años, domiciliado en la 
atender exclusivamente a los obreros, trada, todos los retirados, jubilados y(fje Curtidores, 18, se presentó 
Dice que aquéllos debieran tener el de-|viudas y huérfanos pensionistas que aunihotel de clon Santiag0 Alba) 
recho de retracto, no sólo en el caso de n0 pertenecen a dicho Centro. jcalle aflJ prínclpe de vergara, 
, . ¡una cajita de madera y una factura|pPonclcr de una denuncia que po 
4 8 a ñ o s u e é x i t O S ¡de una Imaginaria caja comercial, p o r ; ^ ^ ^ e a y e ca ,a 6 ia ^ " " ' ¡ í a r m e como adversario desoubierto quejreaii*dad que por el Consejo 
son la mejor garant ía de la excelente'^01, d.e 300 ^ « í e t a s , diciendo que dl-l fc^iA *. «1 hnra p! reRpnMml(.ntn *r>\"soy V seguiré •lendo" de una política ;nistraci¿n de la misma, en 
VALENCIA, 2. — En la Casa de los 
Obreros ha dado su anunciada confe-
rencia sobre Educación el padre Enri-
que Herrera. » 
Dos son, dijo, las grandes corrientes 
modernas educativas que se disputan su 
influencia en la Escuela. La representa-
da por Rusia y la masonería francesa, 
que tiende a Imponer violentamente la 
Escuela única. Y la representada por 
la Encíclica de la Educación de la Ju-
ventud de Pió X I , que armoniza mara-
villosamente los derechos de la familia 
y del Estado. 
La Escuela única es una tiranía di?-
' ~ I frazada de democracia. La Escuela, se-
La Compañía Telefónica Nacional ha ' gún los principios de Pío X I , es el más 
dado la siguiente nota: i hermoso grito de libertad y de recono-
E l c o n f l i c t o d e T e l é f o n o s 
venta, sino en las sucesiones 
Encuentra justificada la expropiación 
que es consecuencia de un meditado es-j 
cimiento de los derechos de los Indivi 
Pida una muestra al Apartado, 26, 
BARCELONA 
das. Agrega que el proyecto Alba pre- oí 
sentado en 1916 era muy superior al 
actual, pues daba seis meses para de-
clarar la renta, sobre la que luego se 
calculaba el precio de la expropiación. 
Es partidario de proseguir la política 
hidráulica a cargo de las Confedera-
ciones, cuya creación fué consecuencia 
de una inspiración genial y cuyos gas-
tos se compensan con la supervalía de1 p / - \ p f j p e P A R A N I m O ^ 
los terrenos regados. Termina diciendo| v^wV- ,n iL ,K .7 r f \ r* t \ i ^ i i ^ i v / o 
ey de caza le había pues- Preparándose «sí la ocasión ^ escarce-jia opinión forme adecuado juicio de la 
joc  el r se ti ie to en 
)s, y hasta parece que se 
tico. Antes dé llegar este individuo allavalanzó, navaja en mano—aqueha con. 
'ruinosa para mi Patria. 
de Admi-
uso de las 
conocen, en primer lugar, los derecho* 
del padre a la educación de sus hijos. 
Los derechos del padre de familia es-




llegaría a la casa el mozo de un esta-
blecimiento comercial siendo portador 
de un aparato que acababa de adqui-
r i r el señor Alba. E l portero sospor -
que se trataba de un timo, y avisó al 
guardia 842, Saturnino, Velasco 
que empezó a incoarse el 16 de sepliem 
de ¡a publicación 
ou «gieaui, v viuiino, el ueviiuu uei anua . .„ - . . , 
vino a darse Timoteo un golpe en 1» ? • ? j amenazas T Í ^ P ^ ^ ^ f ^ ^ f f ? k « « • COntinnaclón 86 « ^ r w . acordó, 
rpe-iñn inframnmnrla rtprprhn lde lo grotesco, pues la única victima pn Su reunión del día 26 de noviembre. egió I a a l  derecha. 
Nada más pasó y todo ello no parecía ^ « P , ^ 6 en la c a " ! a 0 ! f 0 ^ « í ¡ S d ! « ^a3a de.finltlva * separación total de 
en verdad tener una gran importancia.;El " « l » ? " en. caso df existir, no puedeiia Compañía para los funcionarios don 
Sin embargo, Timoteo Montesinos íaile- ser considerado en el con afren 
cppto público,victor Dc Buen, 
toso", porque i^on Ambrosio G 
don Eleuterio Gómez, 
¡mentos después se presentó en la por 
oue con el proyecto se quiere llegar a 
un resumen colectivista y que si pros- . . , ™ „ „ . . ^ o ferenC,a- A vlva fUerza se le obhgó 8 dico localizado en el hígado! y la rotura ^?n,ra los a c c ^ e V P S f ^ f o f Í H « h0 L ! ^ 
pera es muy posible que el Estado n o l U p O S I C l O n e S y C O n C U r f i O S que la abriera, comprobándose que la de este quiste fué la causa de su muerte lbtlerr.0- a V***T de la? facultades de apre 
cobre el arrendamiento ni los impuestos. * ¡caja estaba vacia. Este individuo en Los médicos representan un gran pa-|CÍac*6n c^^^^ 
Después un asambleís ta dice que de- Notarias. — Primer ejercicio, segundoiun momento de descuido del portero y peí en esta causa. Al juicio oral han v e - ] ^ . ¿ V acentuar con la gravedad de "In-
\ñ Icio a los pocos momentos como "Infamante y afrentos ", j  i  Gutiérrez, don Manuel 
1 Los médicos, al hacer la autopsia, d i e - i " " n c s . « r u a r l o s han gomado bajo nm-Isánchez Guirau y don Rafael Medel. 
ron con la explicación de lo ocurrido. El ̂  régimen, de fuero e 3 f ^ a \ n n ' ^ «'e: La pota que dio motivo al expediente 
- " r a l , ni de inmunidad icontenia conceptos que el Consejo esti-
mó injuriosos para sus elementos direc-
tivos, coincidiendo esa apreciación con 
la que tales hechos habían merecido 
según las versiones de la misma Prensa 
be constituirse un Banco agrícola y aña-i llamamiento. Número de plazas, 147; de |d¿ l guardia consiguió escapar. En su;njdo c in t ro : don Carlos Alonso, don Eu-!fa . • afrenta" un supuesto delito de 
lió el representante delf^nlo^ P o ^ t o ^ ; don Higlnlo Martínez y i ^ n i disparo. al que la opinión públl de que va a contar un suceso de su;opositores, 1.119. Puntuación máxima, ¡ persecución salió 
pueblo en el que intervino la Guardia lOO; mínima, 75; mayor obtenida. 93,55.¡ia autoridad, y cuando, en la plaza de a' 
Civil . Con este motivo se promueve unj No aprobó ayer ningún opositor. 1 Salamanca, iba a dar alcance al tima-
incidente porque otro asambleís ta sos-| S t ^ l S s S f t T j » r0T' tuvo la des&racla de caer, produ-
tíene que la Guardia Civil no hace más] c á t e d r a en la Central.-En la "Gace-i ciénd°se alff"nas I l í o n e s . Sin embar-
que cumplir con su deber, y varios a t e - d e l día 2, número 336, el Ministerio} S .̂ algunos t ranseúntes , que se dieron 
neís tas le increpan violentamente. E l es- de Instrucción Pública anuncia para su .cuenta de lo que sucedía, lograron de-
cándalo duró varios minutos, hasta queiprovíslón en propiedad, en oposlc'ón 11-1 tener a Alejandro, que fué puesto a 
al fin pudo cortarlo a campanillazos el bre, la Cátedra de Análisis matemático, disposición del Juzado de guardia 
señor Bartolomé y Más. E l orador pide tercer curso, de la Facultad de Ciencias 
la entre-a de la tierra a los braceros.Me la Universidad Central. 
Don cr is fóba! de castro expone la his- w m m m a m K m m m m m m m m o É m r 
en este caso, no concede otra estl-
^ X t L K e ^ h l S i K í ^ n ^ f cuTnUa"18" 
bunal clara y precisamente. El Que tiene i P 0 ^ - ^ ¿ T a c a r a la Junta de 
p e ^ t ^ m e n T e / s i n ' T e c e V d ^ d e ^ u / l Ú * * ^ ^ PStá ^ ,a encienda pú- J, 
al entonces ministro de la Gobernación, 
ya que entre otras manifestaciones se-
mejantes se encontraba !a del texto l i -
teral siguiente: 
"En la cárcel hay celdas aún callentes 
por la presencia n ellas de empleados 
y obreros telefónicos, supuestos coacelo 
R A Y A D O S 
toria de los diferentes proyectos de re 
forma agraria y después dice que hay 
que evitar que haya tierras sin hom-
bres y hombrea sin tierra. Luego lee 
una cláusula de un contrato de arren-
damiento de unas tierras de señorío y 
se promueve un escándalo formidable a! 
afirmar un ateneís ta que esa cláusula es 
nula "per-se", según reconoce el Código 
civil , y que, por lo tanto, con su lectura 
se ha pretendido tan sólo un efecto de 
galería. 
E l presidente consigue tras grandes es-
fuerzos restablecer la calma. E l señor 
Castro añade que no afirma que sea o 
no legal tal cláusula, sino que figuraba 
en un contrato, y es objeto de una gran 
ovación. Continúa diciendo que aplaude 
el espíri tu del proyecto, pero que esta 
en contra de su desarrollo, destrozado 
por el propio ministro de Justicia al 
afirmar que producirá un colapso en la 
economía. Agrega que el proyecto es 
burgués con vetas marxistas. Lee las 
bases de una reforma agraria y que en 
síntesis resume en las palabras: Ni 
tierras sin hombres ni hombres sm tie-
rras". 
E l señor Castillejo se manifiesta en 
contra del proyecto porque la entrega 
de la tierra debe ser en propiedad, úni-
ca manera de que sea cultivada con 
cariño. La teoría de asentar 75.000 fa-
milias en un año es muy bonita; pero 
imposible de llevar a la práctica. Dice 
que es preferible que el dinero que se 
hubiese de adelantar a los asentados se 
aplique a continuar las obras de la Con-
federación Hidrológica del Duero, que 
convert i r ían en terrenos de regadío 
500 000 hec tá reas de secano, en las que 
podrían establecerse 300.000 pequeños 
propietarios. Indica también como muy 
beneficiosa la desecación de la laguna 
de la Adrada, en Falencia, que hoy ee 
un foco de paludismo y que podría dar 
ocupación a 1.500 propietarios, con un 
easto inicial insignificante. Después sej Mate0i número 
extiende en consideraciones sobre la tPiiag grandes d 
atracción que las ciudades ejercen sobre 
el campesino y el efecto beneficioso del 
arbolado y del monte, que constituyen 
O T R O S SUCESOS 
Herido en riña.—Tomás Egido Martí-
nez, de sesenta años, con domicilio en 
Cardenal Cisneros, 15, sufrió lesiones de 
dle rneVue u ^ En el rurso deI proces!0 a qJur se W enfriarán por la presencia en ellas de 
t e S ¿ ^ o ? l a r ^ f a Í ^ S ? ^ Í 5 2 S Í he sido puesto en llbert;'d p0»r!?os directores de la Telefónica, autoree 
^ L c ^ o resoluciones de los Tribunales. A!de los actos que denunciamos." 
que 
sabido conservar los principios Jurídicos 
. . " " I que establecieron los Obispos católicos 
S í K ^ ^ í e n la Ed*d Media: Bélgica, Inglaterra, 
ent!e._otl:0! PorJjl8! irlanda, los Estados Unidos. 
Las logias han adobado la Escuela 
única con nuevas fórmulas, pero sin 
cambiar el fondo tiránico estatal. Y ah')-
ra nos la quieren ofrecer en España 
con.o algo modernísimo. Las grandes de-
mocracias son los mayores enemigos i * 
la Escuela única. 
No se trata nada más que de barrer 
toda la enseñanza católica, de atrope-
llar los derechos de los niños, de los 
padres de familia y de los educadorea 
católicos. De intento los propagandistas 
de la Escuela única en España simu-
lan ignorar los grandes tratados inter-
nacionales que respetan los derechos de 
las minorías, y uno de los acuerdos más 
firmes y más solemnes de la Olloina In -
ternacional de Educación de Ginebra, 
que dice: "Es un desatino pretender edu-
car al niño en la escuela con un am-
biente religioso distinto del que tiene 
la familia." 
de causa a efecto, es preciso que haya 
sido dado sobre el hígado, lo cual no 
aconteció en el caso de autos. 
El fiscal, señor García Ordóñez, de-
vive en Jordán, 21. La reyerta se des- producirse por esa causa, en efecto, con-
arrolló en el domicilio del último, y fué ¡testa don Antonio Piga, como por otra 
por cuestiones de intereses. 1 cualquiera. 
Troper.ón.—Zacarías Martín Martín, de] La últ ima y definitiva pregunta y la 
treinta y nueve años, con domicilio en ¡última y definitiva contestación. Dice el 
San Germán, 5, sufrió lesiones de pro-
nóstico reservado al tropezar con la ca-
mioneta 40.302, conducida por Manuel Si-
món, cuando el lesionado iba en el es-
tribo de un automóvil, por la calle de 
Bravo Morillo. 
iiiiiwiiiiH^wiiiiniiiBinini"^ 
VIVEROS MONSERR AT 
Casa fundada en 1847 
Arboles fmtaln» de las mejores varie-
dades selecclonadaa. 
Arboles forestales, de sombra y ador-
no. Grandes existencias. Precios económl- Contra este auto, dictado por el Juz 
eos. l'antaleón Monscrrat de Paño. fia-.gado de Buenavlsta con motivo de los 
/j» San Miguel, 14 dupilcado.—Zaragoza.¡sucesos ocurridos frente a la casa de 
"A B C" el domingo 10 de mayo, mantu-
vo ayer apelación ante la Sección segun-
da de la Audiencia Provincial el letrado 
don Jaime Michels. 
Se opuso en nombre de'las familias de 
las víctimas el señor Zublllaga. 
que 
pesar de ello, el poder gubernativo, con i i ^ g expresados individuos, en unión de 
un abuso sin precedentes por !o continua-|don Angel Raez Ijón. que no pertenece 
do, me retiene siete meses en la prisión,|a ia Compañía, y de don Silvestre Con-
qenqn de nn miednr^e oc-n nino-nna ,,„,,_ idesatendiendo los autos Judiciales y per-!dearena y don Salvador Bernal, Inte-
»i í a c í l r a r Dresunta sT no n S o í o m |R,stÍPndn pn la lnfracci6n ^ 21 V a r ó n la representación obrera/en la 
perse el q ú i s f e T o r c o n t r a c c ^ Códip0 penaJ, ^ ' r 0 ^ 0 1 ^ 1 Comisión mixta que en 5 de julio últi-
paro* ei quisae pin cimiraccion ae 10Slo(Ari nl iinatro fnlpcrin Hotprmlnann in-! *..x j.-i j - _ i s. —'nistro 
estu-
_ colectivo 
responsables de la perturbación jurídica ¡de Trabajo, que el propio señor ministro 
que, atrepellando todas las normas de l lpromu]^ como resolución arbitral suya, 
derecho, me han arrebatado la libertad. ei día 28 de noviembre. 
Por todo lo expuesto, y entendiendo¡ La sanción decretada por el Consejo 
que este caso Insólito reclama la dell-ide esta Compañía no alcanza, como es 
beración imparclal de todos los señores fle justicia, a los señores Condearena y 
colegiados, para conservar la exquisita ¡ B e m ^ anteriormente citados y repre-
sensibilidad jurídica de que en tantas jaentantes de la Organización Telefónlcs 
uaraenai asneros id, surno lesiones ae u m e p ntracción de los oión a] lustre Colegio determinaría In- m  fué d e ^ m l í U W el «efibr m 
pronostico reservado que, en r na, le cau- músculos del abdomen, producida en un ' " , : „ . „ " antnrrmtknmímte nnn rjirt*. ¿ i ¿ZI o6?1»™11* ei le,n?r ™ 
Bó José Félix Gálvez, de cincuenta, que movimiento de instintiva defensa. Pudo ™ d ^ / p ^ ^ í ^ ^ t ^ o l t ^ í l Comumcacione^ con objeto de 
T ^ á « 01 t o ro^r fo HocLmHnoircu nr,r o.» na.^o « ^ « ^ ™„ maclon de Ift JU&U a l^s funcionar os|diar las bases de un contrato col 
presidente, señor Recio: ¿puede afirmar-
se que la rotura del cjulste no se pro-
dujo por el golpe? Puede afirmarse, ha 
contestado el médico. 
Tras esto una prueba testifical sin Im-
portancia, el fiscal, que retira la acusa-
ción y el sobreseimiento libre de la cau-
sa, por lo que el abogado defensor, don 
Basilio Edo, recibe muchas felicitaciones. 
A p e l a c i ó n del au to de procesa-
m i e n t o c o n t r a don Luis Mi ra l l e ; 
Corporación, 
Suplico a la Junta de gobierno tenga 
por presentado este escrito de alzada 
contra el acuerdo adoptado en sesión del 
21 de noviembre, que suspende mi solici-
tud de incorporación, y someta dicho 
acuerdo a la resolución de la Junta ge-
neral con arreplo a lo dlppuesto en el ar-
tículo quinto de los Estatutos. 
último, que según manifestaciones de los 
representantes afiliados de referencia 
nunca estuvo en su ánimo proferir fra-
ses ofensivas para la Compañía y sus 
elementos dirigentes, y en tal sentido 
aceptaron ante difiha junta la obliga-
A O D E L O / 
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¡OJO! ¡OJO! ¡OJO! 
La única Casa que haja los género» 
Camisetas inglés y ruso niña 0.9S 
Trajes rusos caballero ~ 4.75 
Medias hilo "extra" U 5 
iTrajea señora Inglés 4,7» 
Jerseys lana niños ^ 0 
¡Jersey» lana señora 4.00 
Cortes colchón "extra" o.ítf 
Piezas tela blanca. 5 metros 8.y5 El Tribunal contencioso administrati-1 
CalceUnes, media», t^la», corsés, faja» vo provincial, ha anulado el concurso de 
camisas'cahiillero. Grandes «surtidos, provisión de secretario del Ayuntamien-, 
•O.IO! 43. I.EGANITOS, 43 j()JO ,10 de Madrid en el cual se adjudicó la 1 
Los viernes, bonitos regalos. Iplaza al actual, señoi Berdejo. Tenemos 
entendido que hay un voto reservado 
t a m i e n t o de M a d r i d 
Es justicia que pido desde la Cárcel |ctón dp rect.¡flcar tan ampliamente como 
Modelo de Madrid a 30 de noviembre deifupr.a mpnpgter cerca del señor ministro 
1931.—.José Mana Alhlnnna." de la Gobernación y también de la pro-
K R 93 • R • B D IS B B :: Blfllill» 
M A R T I N VALMASEDA 
Tejidos finos. ESPOZ Y MINA 
P •' w-: W P ^ r r ' : ' ! lir;!«lii',Bi!l"Íi!ll'Bi'lW!!!,'li!|riiil!i|| 
pia Compañía." 
¡::niilliBiiiiiBilllBllli:Blll!<Bi! BillIBIIIÜBilllWlIlBIIIIHllüBlllliP 
C A F E NAClONAl 
11), Tolido. 19 
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C U P O N R E G A L O 
Valedero solamente hasta el 2 0 de diciembre 
e champán de la gran marca Jean Lubois ct Flls. 
M r v r v Advertimos a nuestros clientes de provincias que, debido al proyecto 
del a u m t t o d ^ i m ^ e s í o aTchampán, este año será el último que podamos ce-
derlo al precio de 36 pesetas. 
S e ñ a l a m i e n t o s p a r a hoy 
TRIBUNAL SUPREMO 
Sala 1»' Fondo. Gimeno con Basmo-
choll y otros. Cumplimiento de contrato. 
Letrados: señores Raventós y Más Pu-
ma riño. 
Sala 2." Forma. Estafa. Admisión. Te-
nencia de útiles para el robo. 
Sala S.1 Don Juan José Luque. Cese 
de ingeniero. 
Sala 4.» Don Jenaro Barreno. Rcposi-
E l aviador H i n k l e r 
en Madrid 
El aviador australiano Bert Hinkler, 
que ha hecho la t ravesía del Atlánt ico 
de Occidente a Oriente, ha llegado a 
Madrid. A las cuatro y media de la 
tarde de ayer tomaba tierra en el ae-
ródromo de Getafe. Nadie le esperaba, 
puesto que su llegada no se conocía. 
Los soldados de guardia al ver ate-
ocaslones^ha dado pruebas la ilustre jobrera, afecta a la U. G. T.. porque la rnzar a un avión se acercaron pero no 
directiva de esa Agrupación comunicó oudieron entenüerse con el oiloto El 
a la Dirección general de la Compañía, a rvtvnfn rio *it*»/tu _ f « • 
mediante escrito de fecha 17 de octubre f j 8 ' " ^ ^ Suardia " a m ó a los oficia-
'les de servicio, que se aproximaron y 
pudieron comprobar que se trataba de 
Bert Hinkler, que de paso para Londres 
se había detenido en Madrid. 
E l piloto australiano se t ras ladó a 
Madrid con objeto de realizar algunos 
.vsuntos y saludar a varias personali-
dades. El aparato quedó en el aeródro-
mo para su conservación y engrasa-
miento y quedó preparado para em-
prender hoy el viaje. 
Hinkler viene muy fatigado por las 
(varias etapas realizadas. Se mostraba 
1 encantado del tiempo en España y de 
sus condifionej atmosféricas y ag r i -
deció las atenciones recibidas. 
Inmftdiatanaente dsspués de la llegada 
del aviador 6e dió traslado de ella al 
I Consulado inglés y a las autoridades ae-
Ironáutícas de la República. 
Por los niños armenios 
i En la Sección juvenil de la Cruz Roja 
Española se han recibido, con destino a 
los niños armemos refugiados en Grecia 
' S ? S f ? A 105 ^ " ' ^ e s donativo; 
P n i í ínn0"00; Cc,mlté Centfal A* la Cruz Koja 200 pesetas; doña Dolores Erasquin 
Í L J ^ Í S ™ 0 1 " ! * ' 19: don Fernando 
Mannosa Erausquín 15; D. M. P 10- don 
ranclsco Lompere. 2 Total 246 M M l i a 
.En ropas: Don Federico Martm Oar-
-ia, un elástico y un calzoncillo de punto 
y una bufanda de lana; don Justino 
Ubierna, una manta. 
I J^ fo P66*51*8 acaudadas se invirtieron 
en 118 prendas de abrigo. 
S T E W A R T W A R N E R 
l a m a r c a d e f a m a m u n d i a l , 
p r e s e n t a e l m o d e l o M I D G E T , 
A P A R A T O D E C A L I D A D , 








Represenfantís para España 
V I V Ó , V I D A L Y B A L A S C H 
P 0 Recoletos, 16 Cortes, 602 
MADRID BARCEtONA 
Enviomoi grotis catálogo general de oporofoi 
STEWART WARNER 
Jueves 3 de diciembre de 1931 ( 6 ; E L D E B A T E 
M A D R I D - A f l o X X I - N ú m . 6.976 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
J f ? ^ ^ 0 ^ ^ T£,f l ^ -Ser ie DI Los Guindos, 75; Deuda 4 por 100 Inte-
(A60í)¿rt6oi^Ci6i);25), 60'75: B (60'25)' W.TO;|rior, 50.000 pesetas nominales y Amorti-A (.00,25), 60,75. 
EXTERIOR 4 POR 100.—Serie F 
(70), 70. 
AMORTIZARLE 4 POR 100, CON I M -
PUESTO.—Serie D, 66.50; C, 66,50; B 
66,50; A, 66,50. 
AMORTIZARLE 6 POR 100 1900, CON 
IMPUESTO.—Serie F (78), 77,85: E 
77,85; D (78), 77,85; C (78), 78; B (78),' 
78; A (78), 78, 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1917, CON 
IMPUESTO.—Serie A. 75,25. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1936, SIN 
IMPUESTO.—Serie C (85), 84,75; B (85), 
84,75; A (85), 84,75. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 lí)27, SIN 
a
¡zable 3 por 100 de 1928, 100.000 pesetas 
nominales. 
I A SESION E N BILBAO 
BILBAO, 2.—El mercado en Bolsa ha 
tenido una orientación más sostenida 
que de ordinario. Vencida la liquidación 
de diciembre, el dinero se siente favora-
ble, sosteniéndose la cotización de todos 
los valores. 
E l e m p r é s t i t o de la E x p o s i c i ó n 
de Sevil la 
SEVILLA, 2—El alcalde ha manifes-.Cierre. 
R A D I O T F I E F O N I / i 
Programas para hoy: 
MADRID, Halón Radio (E. A. J. 7, 424 
metros).—De 8 a 9. "La Palabra". Tres 
ediciones de veinte minutos.—11,45, Sinto-
nía Calendario astronómico. Santoral. Re-
cetas culinarias.—12. Campanadas. Noti-
cias. Bolsa de trabajo.—12,15. Señales ho-
rarias. Fin.—14,30, Campanadas. Señales 
horarias. Boletín meteorológico. Bolsa de 
contratación. Concierto. — 15,30. Noticias. 
15,55. Información teatral,—16, Fin.—19, 
Campanadas. Bolsa, Programa del Oyente. 
2010 Noticias, Información del Congreso 
de los D¡putados,-20,30, Fin,—22, Campa-
nadas, Señales horarias. Información del 
Congreso de los Diputados,-22.30. Trans-
misión del concierto por la Banda de In-
genieros,—24, Campanadas, Noticias,—0,30, 
C A S A C O M E R C I A L 
establecida en Bilbao hace veinte 
anos, bien situada y muchas relacio-
nes, contando con personal perfecta-
mente organizado toda su provincia, 
aceptaría representación para Intro-
ducir negocio serlo y de porvenir. 
Diríjanse por escrito oficinas "LA 
PRESlJ:RVATRICE••. Calle Arl.Uto. 
numero L 
5 1 
IMPUESTO.—Serie E, 85; D (85), 85; c'tado Q116 hoy ha depositado en el Bancoi Radio EnpaAu (E, A, J, 2, 424 metros),— 
(85). 85; B (85), 85; A (85), 85, 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, CON 
IMPUESTO.—Serie E, 69,75; D (69,50), 
69,75; C (69,50), 69,75; B (69,50), 69,75; 
A (69,50), 69,75, 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO,—Serie F (61,10), 61,25; E 
(61.10), 61,25; D (61,10), 61,25; C (61.50), 
61,50; B (61,50), 61,50; A (62). 61,60. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1929, SIN 
IMPUESTO,—Serie B (85), 84,75; A (85), 
84,75. 
BONOS ORO.—Serie A, 174,50: B 
(174,50), 173.50, 
FERROVIARIA 5 POR 100.—Serie A 
(81). 81. 
AYUNTAMIENTOS.—Villa de Madrid, 
1914 (72), 72, 
GARANTIAS POR E L ESTADO.—Hi 
drog, Ebro. 6 por 100 (71,50), 71.50; Tras 
atlántica, 1928 (62,50), 62,50; Tánger-Fez 
(84), 85, 
CEDULAS,—Hipotecario, 6 por 100 
(94), 94; Crédito Local, 6 por 100, 76,50, 
EFECTOS PUBLICOS EXTRANJE-
ROS.—Empr, argentino, sin cupón, 91; 
Marruecos (70), 70, 
ACCIONES.—Guadalquivir (108), 109: 
Cooperativa Electra, A (115), 115; Alber-
che, ordinarias (68), 68; Unión Eléctri-
ca (138,25), 138; Telefónica, preferen-
tes (99), 98,80; Rif, portador, fin corrien-
te (312), 320; ídem, nominativas, 280; 
Guindos (404), 404; Petróleos (101), 102; 
Española Petróleos (23,50), 24; Norte, 
fin corriente (251), 254; Madrileña de 
Tranvías, contado (82,50), 83; Azucare-
ra, ordinarias, fin corriente (53), 53,75; 
Explosivos, contado (492), 500; ídem, fin 
corriente (493), 501. 
ORLIGACIONES.—Alberche (77), 77; 
Gas Madrid, 6 por 100, 98; H . Españo-
la, B, 75; Chade, 6 por 100 (102), 102; 
Unión Eléctrica, 6 p o r 100, 1923, 100; 
Mieres (85), 85; Norte, Esp, 6 por 100 
(88,75), 88,25; Alicante, primera (230), 
223; idem, segunda, 350; ídem, Córdoba-
Sevilla (205), 205; Peñarroya Puertolla-
no (82), 83; Azucarera, 5,50 por 100 
88,50; ídem, bonos, interior preferente 
(70), 70; Peñarroya, 6 por 100 (85), 85, 
Moneda 
la cantidad de 200,000 pesetas para el pa-jDe 17 a 19: Sintonía, Trozos de Operas di 
go de los cupones del empréstito de la 
Exposición, y que mañana se efectuará 
el sorteo de obligaciones que han de ser 
amortizadas y se depositará medio mi-
llón en el mismo Banco, 
E l a z ú c a r 
NUEVA YORK, 2,—En la reunión que 
celebrará en Paros el día 12 el Comité 
versas. Curso de Inglés, Cosas de Plchl, 
por Pepe Medina, Turismo, Música de bal-
Je. Noticias, Cierre. 
Programa para el día 4: 
MADRID, Unión Radio (E, A, J, 7, 424 
metros)—De 8 a 9. "La Palabra", Tres 
ediciones de veinte minutos—11, Trans-
misión del Ayuntamiento.—14,30, Campa-
nadas, Señales horarias. Boletín meteoro 
Internacional del Azúcar, el señor Chad- lógico. Bolsa de contratación. Concierto, 
bourn piensa recomendar la reducción Revista cinematográfica.—15,30, Noticias.| ' 
de la zafra de 1932 en una cifra equiva- información teatral.-16, Fin.—19, 
lente al exceso de producción del año lcampanacias. Programa del oyente, — 
actual. En los círculos bien informados ¡1930, Conferencias "Cultura",—20,10, No-
se asegura que, salvo en el caso de una¡ticiag información del Congreso de los 
mejora de las ventas, cosa poco proba-¡DjpUtad0S—20,30. Fin,—Noche: 22, Cam-
" panadas. Señales horarias. Información 
del Congreso de los Diputados. Concierto 
sinfónico (en discos). — 24, Campanadas. 
Noticias.—0.30, Cierre, 
Kadio España (E, A. J. 2, 424 metros),— 
De 17 a 19: Sintonía, Concierto de música 
clásica española. Peticiones de radioyen-
tes. Música de baile. Noticias, Cierre, 
ble, los precios tendrán que ser aún mas
rebajados, 
1 tam s: a "K ^ ^ n:"»1 s u a b :3 
V E R M O U T H H I S P A N O 
Francisco Alvarez.—CONSTANTI NA. 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
Banquete a A n t o n i a M e r c é 
En el Círculo de Bellas Artes se ce-
lebró anoche el banquete en honor de 
Antonia Mercé, "La Argentina". 
En torno a la artista se congregó un 
escogido y numeroso núcleo de artis-
tas y literatos. 
Ofreció el banquete el vicesecretario 
del Círculo, señor Beruete; a continua-
ción hablaron la señori ta Nelken, el al-
calde, que hizo constar que asist ía ofi-
cialmente en representación del Ayun-
tamiento, y los señores Tapia y Arbós 
to delicioso y música agradable (21-10-
931). 
CINE SAN MIGUEL.—6,30 y 10,30: El 
misterio del cuarto amarillo (según la 
obra de Gastón Leroux) (10-11-931). 
CINE TIVOLI.—(Alcalá. 84).—A las 
6,30 y 10.30: Cómica, Revista, Dibujos 
y Las calles de la ciudad, por Gary Coo-
per y Syvia Sydney, Es un programa 
Paramount (14-10-931), 
CINEMA ARGÜELLES,—6,30 y 10.30: 
Los amores del gran duque (27-10-931). 
CINEMA BILBAO,—(Teléfono 30796). 
A las 6,30 tarde: Sublime sacrificio (por 































Antonia Mercé pronunció breves y lez Vous (hahlada en español por Slim 
sentidas frases de gratitud y obsequioíSummerville) (11-6 930). 
a los reunidos con dos de sus magis- CINEMA CHAMBERI, (Metro Igle-
sia, Teléfono 30039).—A las 6.30 y 10,30. 






BOLSA D E BARCELONA 
more) (sonora) v otras (6-1-931) 
CINEMA CRTTEC A—6,30 y 10,30: De 
t-, , . r bote en bote (6-10-931), 
t i censo de actores, profesores de: cineaÍa GOYA.^t. Sección infantil 
orquesta y tramoyistas 6,30 y 10,30: Rango. 
En la Comisión Mixta de Espectácu- , ^ O N ! J M ^ T , A \ C ^ E , M A ' " ^ " ^ f ' ftoco ii y , i-, , ^ o 1 1 , 1,25).—6 v 10.30: Sev Ha de mis amores, 0,362 ¡los (paseo de Recoletos, 8, primero), y por Raw6n Nnvarro (25-9-931), 
¡hora de cuatro a siete de la tarde, los! PALACIO DE LA MUSICA. 4. Spc-
días hábiles, han quedado expuestas alUión infantil.—6.30 y 10,30: Gente alegre 
público las listas de rectificación delUpor Rosita Moreno y Roberto Rey). En 
censo profesional referente a los tres sec-|ambas sesione? actuará personalmente en 
tores índicáüos de espectáculos públicosies50ena Rosita Moreno con sus bailes (1-
M E LOS PARTIDOS DE LONDRES Y D U D L I N ^ a n t o ^ y c u l t o s 
T o r r e g a r a y , del Va lenc i a , i r á de suplente . Lo que £1¡jeda de 
los campeona tos regionales . El hockey e s p a ñ o l a los « 
geles. X r e u n i ó n de o t o ñ o de ca r re ras de galgos 
F o o t b a l l 
Torregaray seleccionado 
Comunican de Irún que ha sido lla-
mado Torregaray (Valencia) para for-
mar parte de la selección española que 
va a Londres y Dublín, en vista de que 
está lesionado Zabala, 
Entrenamiento del equipo español 
Antes de emprender el viaje a I n -
glaterra, el equipo español con los su-
| píenles deberá entrenarse hoy en Irún 
Ante los próximos partidos de España 
Tenemos algunas noticias de la Gran 
- ¡Bretaña, más de Dublín que de Londres. 
Cuando se dió a conocer el equipo in-
glés, el mejor, porque aparecen en él 
nueve indiscutibles (se discuten el de-
fensa derecha y el extremo izquierda), 
era fácil suponer que el próximo part i-
do les preocupa. Ahora, nos dicen que 
en todos los centros futbolísticos con-
sidefan el partido EJspaña-Inglaterra co-
-V*S t f o r c S ^ mo el más iraPortante de los encuentros 
A p ^ x ^ . ^ ^ N ^ r t ^ " ! internacionales celebrados allí, Y ade-
' * más, parece que los jugadores ingleses 
han sido convocados para la víspera del 
partido en una villa en las afueras de 
Londres. Es decir, las mismas precau-
ciones que se han tomado aquí por al-
gunos Clubs de primera categoría en 
los partidos de trascendencia. 
Por los informes que recibimos, de fe-
cha domingo 29, había vacilaciones en 
Dublin sobre el equipo representativo 
F. C. Martinenc-F. C. Barcelona. 
Catiüufta-Badalona. 
Palafnigell-C E . Sabadell. 
O E N T R O - I B E R I A - V A L L A D O L I D 
Madrid F . C.-Iberia C. C. 
Athletic Club-Castilla F . C. 
Valladolid-C. D. Nacional. 
GUIPUZCOA-NAVABRA-ZARAGOZA 
Euskaiduna-C. D, Zaragoza. 
Irún S. C.-C. D. UgWttO-
C. A. Osasuna-Donostia * . l * 
MURCIA 
Murcia F . C.-Elche F. C. 
Todos los partidos se jugarán en los 
campos de los Clubs citados en prime» 
lugar. Los nombres en negritas son los 
favoritos. 
H o c k e y 
E l hockey español a Los Angeles 
PARIS, 1.—La oficina de la Federa-
ción internacional de Hockey ha cele-
brado una reunión. 
El señor Aguilar (España) ha con-
firmado la participación de España en 
el torneo olímpico de Los Angeles, 
Por el contrario, Alemania y Holan-
da, según sus representantes, no par-
t iciparán en dicho torneo. 
C a r r e r a s d e g a l g o s 
Día 3-Jueves—Santos Francisco Ja-
vier s ' j , Ofonías, profeta; Lucio, r.; 
Claudio, Casiano, Agrícola. Amblo, Hila-
ria, Magina, mártires. Mañana primer 
^ L ^ M i s a y Oficio divino son de San 
Francisco Javier, con rito doble mayor 
y color blanco. 
A. Nocturiui.-Sta. Bárbara. 
Ave Mar ía . - l l y 12, misa, rosarlo y 
comida a 40 mujeres pobres costeada 
por don José Valero de Bernabé y don 
José Maria Casabona, respectivamente, 
40 Horas—Parroquia de Sta Bárbara . 
Solemne Tedeum a las .diez de la noche. 
Corte de María,-Buen Consejo, en S. 
Isidro (P,); E, Pías, en S, Antonio Abad 
y S, Fernando. 
l'arroquia do las Angustias.-7. misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
"l'urroquia del Buen Consejo.—7 a 11,30 
misas cada media hora. 
Parroquia do S. ülnés.—Novena a N . 
Sra de la Medalla Milagrosa. 5,30 t.. Ex-
posición, ejercicio, sermón señor Váz-
quez Camarasa, ejercicio, novena y can-
UFarroquia de Sta Bárbara (40 Horas). 
Cont núa el triduo a su Titular. 8, Expo-
alción ejercicio; 10, misa solemne; 4 t , 
solemnes vísperas con asistencia del Ca-
bildo de párrocos; 6 t., ejercicio, sermón 
señor Molina Nieto y reserva. 
NOVENAS A LA INMACULADA 
Catedral.—8, misa y ejercicio, 
Tarroquias.—Corazun de Maria: 5 t.. 
Exposición, estación, sermón señor Vives 
y reserva.—Covadonga: 5 t . Exposición 
ejercicio, sermón señor Sagarmmaga y 
reserva.—Dolores: 5,30 t , ejercicio, ser-
Con un programa menos importante 
que el ded doming». último, las pruebas 
^ a n resultado, sin embargo, tan inte-
de la Free State f! Á, De Dunne, por)resantes. Destaca el éxito de loa gal 





durante un plazo de quince días, a par 12-931). 
BARCELONA, 2.—Nortes, 255; Alican-l t ir de n-imero del actual a fin de aue1 P A ' A r i 0 ^ ^ PRENSA. (Buta 
3, 180; Andaluces 15 50- Orenses 10'SO- 7 P-imero aei actual, a nn ae que treg pesetas),—6 30 y 10,30: Mawas 3 
W r C o l S ' & T t S S S P"edan Ser í eXarn y reclama-:El otro yo (1-12 931), 
te 
Tran 
Chades, 409; Aguas, 148'; Filipinas, 271; 
Hulleras, 72; Filipinas, 62; Explosivos, 
505; Rif, 318,75; Petróleos, 25. 
BOLSA D E P A R I S 
PARIS, 2,—Fondos del Estado fran-
cés: S por 100 perpetuo, 83,70; 3 por 100 
amortizable, 88, Valores al contado y a 
plazo: Banco de Francia, 10,400; Credit 
Lyonnais, 1.545; Société Genérale, 1.075; 
Par í s - Lyón - Mediterráneo, 1.210; Midi, 
951; Orleáns, 1.050; Electricité del Sena 
Priorite, 686; Thompson Houston, 329; 
Minas Courrieres, 374; Peñarroya, 215; 
Kulmann (Establecimientos), 300; Cau-
cho de Indochina, 104; Pathe Cinema 
(capital), 92, Fondos Extranjeros: Russe 
consolidado al 4 por 100 primera serie 
y segunda serie, 4,05; Banco Nacional 
de Méjico, 120, Valores extranjeros: Wa-
gón Lits, 97.50; Riotinto, 1.500; Lautaro 
Nitrato, 81,50; Petrocina (Compañía Pe-
tróleos), 355; Royal Dutch, 1.285; Minas 
Tharsis, 220. Seguros: L'Abeille (acci-
dentes), 675; Fénix (vida), 630, Minas 
de metales: Aguilas, 55; Eastman, 1,005; 
Piritas de Huelva. 885; Minas de Segre, 
60; Trasatlántica, 30. 
BOLSA D E LONDRES 
Pesetas. 47 1/8; francos, 86 7/8; dóla-
res, 3.392; belgas, 24 3/8; francos sui-
zos, 17 7/16; florines, 8 13/32; liras, 66; 
marcos, 14,25; coronas suecas, 18; ídem 
danesas. 18; ídem noruegas, 18 1/8; che-
lines austríacos, 29 coronas checas, 115; 
marcos finlandeses, 194; escudos portu-
gueses, 109 7/8; dracmas, 270: lei, 575; 
milreis, 4,25; pesos argentinos, 43,25; 
ídem uruguayos, 31,50; Canadá, 3,915; 
Eombay, 1 chelín 6 peniques; Shangai, 1 
chelín 10 7/8 peniques; Hnngkong, 1 
chelín 4 3/16 peniques; Yokohama, 2 
chelines 11 peniques. 
NOTAS INFORMATIVAS 
Las emisiones al cinco por ciento con 
impuestos, la Interior y la tres por cien-
to de 1928 tienen un mercado bastante 
amplio y están más pedidos por lo que 
la Junta Sindical ha concedido más liber-
tad para que sean cotizados entre los bol-
sistas directamente, Pero en cambio con-
tinúan ofrecidas todas las emisiones res-
tantes y las Deudas Ferroviarias. 
En valores industriales la situación es 
mirada con más optimismo. Guadalquivir 
gana un punto; Ri f portador, 8 y Pe-
trolitos, medio. 
Las Azucareras, después ele haberse co-
tizado a 54, terminan a 53,75, para fin 
de mes, con ventaja de tres cuartos y 
quedan con dinero a este precio y papel 
a 54,25, 
Hay animación en Explosivos, los cua-
les llegaron a 501 para contado y 503 pa-
ra fin de mes, y aunque cierran a 500 y 
501 respectivamente, con alza de 8 pese 
tas! quedan después de la hora oficial con 
dinero a 504, 
No se ha publicado ningún Banco y 
de los ferrocarriles solamente Nortes, con 
aíza de tres pesetas. Los Tranvías ganan 
medio punto. 
El monopolio de Petróleos está firme 
y mejora un duro. 
E¡ cambio internacional no experimen-
ta Tandes modificaciones, si bien cen-
ia debilidad de la peseta. Los fran 
ción por aquellos elementos que se con-; RiALTO.—(91000).—6 30 y 10.30: Car-
sideren con derecho a ello. 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
L a r a 
Llévame a LARA, mamá; llévame a 
LARA, porque "Viv i r de ilusiones", mu-
cho me agrada y tiene chistes cultos y 
graciosos como de Arniches. 
F í g a r o 
Hoy, en función de tarde, reposición 
de la graciosísima comed'a de Fernán-
dez del Villar "La educación de los pa-
dres". Todas las noches " E l roble de la 
Jarosa". La mejor comedia de Muñoz Se-
ca, Sillones de entresuelo, 2,50. Butaca 
de patio, 3,50, 
los Carriel en Luces de Buenps Aires 
(24-11-931), 
*• * * 
(El anuncio do los espectáculos no su-
pone aprobación ni reromendadón. I « 
fecha phtre paréntesis al pie de cada 
cartelera corresponde a la de la pnbllca-
c:ón de E L D E B A T E de la crítica de 
la obra.) 
C u i d e a s r e é 
s u e s t ó m a g o 
porque os to bast 0§ 
s u s a l u d • 
V o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
C E S T Ó N 
V • N V • 
fs/ 9r.VJc9flt$ 
fiere jugar con su equipo; de Doherty, 
porque ha nacido en los Estados Unidos, 
y de Caroll, por ser escocés. 
A- estas fechas ya se debe conocer el 
equipo irlandés, pues la selección se ha-
bía anunciado para el lunes por la no-
¡che, Pero las Agencias no nos han fa-
cilitado ningTina información sobre el 
particular. 
En la víspera nos dan estos nombres: 
Farquharson (Cardiff City). 
Lennox — Byrne, Ambos d e 1 Shel-
bourne. 
O'Reilly (Brideville)—Chatton (Dum-
barton)—Me Loughlin (Cork). 
O'Brien (Waterford)—Flood (Shani-
cion rosario, sermón señor Molina y re-
serva—San Luis: 7 t , Exposición, ejerci-
cio, sermón señor Molina Nieto y re-
servaos, Marcos: 5 t.. Exposición, ejer-
cicio, sermón señor SuáreTi Faura, reser-
va y salve.—Santiago: 6,30 t.. Exposi-
ción, estación, rosario, sermón P. Eche-
varría, C. M. F., reserva y salve,—Sta 
pues obtuvo cuatro victorias y un co-
locado. Los ganadores fueron "Tuna", 
Giralda I " , "Rioja" y "Cateto", todos 
en un gran estilo. La buena condición ^ S c a ^ 
de sus perros ya se patentizo hace s e ' n ^ v e í l s ^ d 
de dos semanas. Recabamos el éxito, serm6n señor García de 
reserva y salve,—Sta Cruzj 6 t,, Exposi-
puesto que en realidad es un verdade-|la ¿ ^ u e r a y "reserva,-S, Lorenzo: 6 t,, 
ro "record" ganar cuatro carreras de i ̂ ^ , , , ^ 0 ^ sermón De Lucas, reserva y 
siete. Más todavía: cuatro carreras deLalve>_sto3 Justos y Pástor : 6 t , Expo-
cuatro, ya que en las tres restantes no j sición, estación, sermón señor García 
part icipó ningTin representante suyo, ¡Colomo y reserva, 
Iglesias.-Agustinos Recoletos (P. de 
Vergara, 85); 8, misa armonizada; 5,30 
t.. Exposición, rosario, sermón P. Car-
melo Cruz, ejercicio y reserva,—Buen 
La carrera de primera categoría se 
redujo a un "match" entre "Colleague" 
y "Merry Bugler", que se decidió a fa-
vor del primero. "Postinan" les acom- 5 t , Exposición, rosario, ser-
pañó, y hasta les llevó la carrera, en, nlün> señor C!iU¡¡líVíé. reserva y salve.— 
rock)—Moore (Shamrock) — Horlacherjla Primera mitad del recorridú- Caiatravas: 11,30, rosario y ejercicio; 
(Bnliemians) K a v a n a g h (Glasgow! En la de segunda categoría, "Four 6,30 t.. Exposición, estación, sermón se-
Celtic). Balls" demostró una gran forma, por lo ñor Vázquez Camarasa, reserva y salve. 
A pxrpnriñn de Ins in ter iora qon ¿A.kue ?e le considera como un buen "out- Comendadoras de Caiatravas: 9, misa 
í í r t l W ^ h e ^ 60 & final del campeonato de ¡con motetes y comunión de desagravios, 
aos ios que nemos inaicaao nace q m q p e ^ «• Concepcionistas Jeronimas (Lista): 5 t,, 
días, , w i . Exposición, estación, rosario sermón P, 
Suplente del defensa izquierdo parece! Detalles: Delgado, A, R„ reserva y salve,—Cole-
que será—nos ponemos en el día de la| Primera carrera (lisa), tercera catego- ¿Q g. Martín (Pizarro): 8, Exposi-
hasta el día 20, Las dos fechas diapo 
nibles se aprovecharán para reanudar 
los campeonatos regionales. Los part í 
MAGISTERIO 
Modelos para las prácticas escolares re-
glamentarias en los cursillos. Quevedo, 7. 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
T E A T R O S 
ALKAZAR,—A las 6,30 y 10,30 (buta-
ca 2,50): Entre todas las mujeres (21-
11-931). 
CALDERON. — (Compañía Pino-Thui-
llier).—6,30 y 10,30: Cuando los hijos de 
Eva no son los hijos de Adán (6-11-931), 
COMEDIA.—A las 6,15 (popular, tres 
pesetas butaca): Mi padre, A las 10,30 
(popular, tres pesetas butaca): Mi padre 
(12-9-931), 
COMICO,—Loreto-Chicote, 6,30 (moda) 
10,30: María o la hija de un tendero. 
¡Gran éxito! (21-11-931). • 
ESPAÑOL,—6,;J0 (popular, butacas tres 
pesetas): La loca de la casa (portentosa 
creación de Borrás) , 10,30. último con-
cierto de danzas por la genial Argenti-
na. El sábado, estreno sensacional Los 
pistoleros, de Federico OVver. Queda 
abierta la Contaduría. 
FIGARO,— (Doctor Cortezo, 5, entre 
Atocha y Progreso. Teléfono 93741).—A 
las 6.30: La educación de los padres (re-
posición, A las 10.30: E l roble de la Ja-
rosa (grandioso éxito de Muñoz Seca) 
(1-2-930), 
FONTALBA,—tCarmen Díaz).—A las 
6,30 y 10.30: La melodía del jazz-band. 
Clamoroso éxito de Benavente (31-10-
931), 
FUENCARRAL.—(Ricardo Calvo). 6,30 
y 10.30: Don Alvaro o la fuerza del sino. 
LARA,—6 30 y 10.30: Vivir de ilusiones 
(éx'to de Arniches) (13-11-931), 
MARIA ISABEL—6,30 y 10.30: La fu-
ga de Bach (toda la representación en 
franca carcajada (28-11-931). 
ZARZUELA—6,30: E l patio. Cuando 
los hijos de Adán no son hijos de Eva-
ristá. 10,30: I^a niña de la bola (20-11-
631). 
CIRCO DE PRTCE.—Llevan bailando 
sirnto treinta y dos horas. 
FRONTON ,IAI-ALAl.—( Alfonso X I . 
Teléfono 16606).—A las 4 tarde (espe-
cial). Tres grandiosos partidos. Primero: 
fa remonte), Irigoyen y Vega contra 
EDICTO 
Por el presente se cita a 
don Luis Quesada Cisneros, 
cuyo actual paradero s e 
desconoce, para que en el 
plazo de doce días, conta-j 
dos desde su publicación, 
comparezca en e.=ta Vicaria 
a conceder o negar su con-
sejo a su hija Manuela 
Quesada Padilla, para el 
matrimonio que intenta con 
don Mariano Muñoz Agui-
lar. Madrid, 3 de diciembre 
de 1931.—El notario, Igna-
cio Jinu'ncz, 
F A F? R í O 4 
l íos Caucho 
O R T E G A 
Encomienda, 20 , d.( 
M A D K I D 
tinúa .~ 
t S S X Á ^ m í a t ó " 
media peseta 
VALORES COTIZADOS A MAS DE UN 
CAMBIO 
3 por 100, 1928. 61,10 y 61,25; Bonos 
oro R 17t-í3.75-73.50: Telefómoa prefe-
rentes 99 25. m y 98.80; R f portador, 
fin mes 316-20; Petróleos. 101-2; Azuca-
reras fin de mes. 54 y 53,75; Explosivos, 
500, 501 y 500; ídem f in corriente, 500, 
502-3-1. 
T \ I I Q l i n M C I O N D E NOVIEMBRE o r f e r gatuno. Polín peluquero (pnr la 
't^ ^ limiidición de noviembre se ha nueva pandilla). E l hombre de Alaska 
« S n a d o Ufa SSdo metálico de pese- (por C^ulo Ai-liní. l-:i dy.-hM- (por Fran 
ons' ^ o ^ qp Uie Darro (Chiápita). Estreno. 
punta). Drizar y Trecet contra Segun-
dín y Aguinaga. Se dará un tercero. 
C I N E S 
CINE AVENIDA.—6.30 y 10,30: Willian 
Hainéfl en Más allá del Oeste. 
CINE DEL CALLAO. 6.30 y 10.30: In-
gagí (El gorila) (1-12-931). 
CINE GENOVA—(Butaca, 1,50).—6,30 
y 10 30: Al compá? de 3 por 4 (6-11-931). 
CINE IDEAL—5.30 y 10: Un Nick 
fac 210S.203.98. 
Además han sido recogirlos los s.-
bkfeMea títulos: Acciones Nortea. 37o. 
gU VríO- Tranvías, 800; Azucare-
A:iCaírl n a i í a l ' l i S Chades, 150; Mi-
raS) ordinal as ^ F é l ^ l ^ W 
n*S r p í t r a l 'WV Español de Crédito. 
^ f R l í dé la Platk. 2 ^ Petrolillos, 925; 
CINE DE LA OPERA.—(Butaca dos; 
pesetas).—6.30 y 10.30: Nosferatu y La 
taoumeca (24-11-931). 
CINE SAN CARLOS. (Teléfono 72827). 
n.30 y 10,30: Formidable éxito de la gran-
lioca película El favorito de la. guardia 
(por Lilian Harvey y Henry Garat; asun-
coiocados: 3, "Agüero ; 4, "Toga"; ü j rosario, sermón P, Peña, reserva y go-
o DUggan (Leeas) ¡Vanguardia; 6, "Segura", y "Perragorda",i zoa._j. del Corpus Chrlstl: 5 t , rosario. 
Con toda segundad, la selección no, 31" 1/5. Cinco cuerpos, uno y mediojsermón señor Galera y reserva,- S. An-
puede escaparse de los indicados. |cuerpos, tres cuerpos. ltonio de lo3 Alemanes: 10, misa mayor; 
¿Qué valor tiene este equipo? i Ganador (cuadra), 210; colocados, 1,20!5.30 t.. Exposición, rosario, sermón se-
Por sus "performances", cosa que se y MO. i ñ0r Almeida, reserva y salve,-S, Fran-
Segunda carrera (lisa), cuarta catego-.cisco el Grande; 5,30 t.. Exposición, coro-
eñor Tortosa, 
ual: 10, misa so-
rosario, ser-
món P. Trusillo, franciscano, salve y 
g a r á el equipo español en Londres j ¡na ; 5, Luna ; 6, -Donguilla ; 7, "Con-jdesped¡da. _ Santuario del Corazón de 
Dublín, no habrá competición de Liga » Y "Cervantes. iMaría; 8, misa de comunión general y 
42 3/5. Seis cuerpos, dos cuerpos, me- ejercicio; 5 t., rosario, ejercicio, sermón 
dio cuerpo, , , „ P. Echevarría, C, M, F„ reserva y can-
Ganador, 10,50; colocados, 2,10, 1,50 y ticos,-Sta María Magdalena: 5 t.. Ex-
dos señalados son los que se indican a ' Tercera carrera (llga)( tercera catego- ^ v í ^ v f 1 ^ 1 0 " ' r03ari0• SermÓn, 
continuación: ría, 405 pesetas; 550 yardas,—1, "GIRAL-i ' r i nTn* T.n« vnri í ic ira 
CATALUÑA DA I " , de Juan Martín, y 2, "Lola I I " , CULTOS DE LOS VIERNES 
C. D. Español-C. D. Júpi ter . |de Emilio Morales, N . C: 3, "Lista I " ; Parroquias.—Almudena: 8.30. misa de 
'4, "Montes I " ; 5, "L'Eneo"; 6, "Voiga",|comunión para la A. de la Oración, C, 
• m » » » ™ ! » » — — ^ g y "Lucky Love", de María: 8. comunión general para el 
33" 3/5. Cuatro y medio cuerpos, siete 1 A, de la Oración; 5 t,. Exposición, esta-
cuerpos, 1 cuerpo. ción, rosario, plática, ejercicio y bendi-
Ganador, 2,20; colocados, 1,40 y 1,40, ción.—S. Antonio de la Florida: 9, comu-
Nueva distancia. nión general para el Apostolado de la 
Cuarta carrera (lisa), primera catego ¡Oración, 5 t., ejercicio con sermón.—San 
ría, 575 pesetas; 625 yardas, — L "cq- I,defonso: 8> comunión para el Apostola-
LLEAGE", de Elena Gómez; 2,*"Merryl,do de la Oración.—S. Ginés: 8, comunión 
Bugler", de Anra Rosa Figueroa y 3!Para el Apostolado de la Oración; 5 t., 
"Postman" de J, L R, ejercicio, sermón y reserva.—San Jeró-
39" Dos V medio cuerpos, lejos. ¡nimo: 8 30. misa de comunión del Apos-
Ganador, 1,90. tolado de la Oración, exposición. ejercí-
Quinta carrera (lisa), segunda catego-!cio' bendición y reserva.—S. Marcos: 8, 
ría, 500 pesetas; 550 yardas—1, "FOUH;cnmunión Funeral para el A, de la Ora-
BALLS", de J, L, R,; 2, "Eager Eyes", ción V ejercicio. 
M u e b l e s l i q u i d a c i ó n v e r d a d 
ETrfTkO/ rebaja, muebles tapicería / " Ü O Y A 
/O lujo. Sólo por un mes. 1 ̂ > ̂ U 
L _ - — « - ^ "! (2 Plaza de Santa o t e n a n u m e r o l o CriI7 2. Madrid. 
Su administradora, doña Felisa Ortega, remite bille-
tes de Navidad y de lodos los sorteos, remitiendo 
su importe. 
H E R N I A 
e l S U P E R N E O B A R R E R E 
S I N P E L O T A S N I A C E R O S 
Insuperable para hernias voluminosas 
Especialidad en Fajas médicas 
CASA SOBRINO. INFANTAS, 7. — MADRID 
No confundirse con la farmacia 
La Casa Sobrino estará con los aparatos en Valencia 
los días 3, 4 y 5 del corriente, en la farmacia Sancho. 
Rivera, 12. 
B A N C O D E E S P A Ñ A 
CONCURSO DE ASPIRANTES 
Se recuerda que el plazo de admisión de instancias 
empezará en 15 del corriente mes y terminará en 15 
de enero siguiente, según se hacía constar en las ba-
ses de la convocatoria anunciada en 31 de julio último. 
Madrid, 1." de diciembre de 1931.—El secretario ge-
neral, Francisco Belda. 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 
t 
LOS EXCELENTISIMOS SEÑORES 
D O Ñ A C A R M E N A V I A L Y L L 0 R E N S 
Y 
D o n M a n u e l d e E g u i l i o r y L l a g u n o 
C O N D E S D E A L B O X 
Q u e f a l l e c i e r o n , r e s p e c t i v a m e n t e , e l d í a 4 d e d i c i e m b r e 
d e 1 9 1 6 y e l 3 1 d e m a r z o d e 1 9 3 1 
R . I . P . 
La familia 
RUEGA a sus amigos encomienden sus almas a Dios Nuestro Señor. 
Las misas que se celebren mañana, día 4, en las Iglesias de San Sebastián S«n t0í 
dro San Francisco el Grande, El Carnet! El Salvador y San N ^ o l L Santos Just, v 
Pastor San gnaco. Asilo de Huérfanos d¿l Sagrado Corazón de es îs (Claudio P n / 
lio, 102), (.ratono del Olivar, Padres Paúles y Escuelas Pías de San T n i l 5 u 
cadas por el eterno descanso de las almas dedichos señores. AntÓn SLrán apU* 
(A. i ) . 
Oluinas de Publicidad K. C O R T E S . ValverUe, ¿ T i ^ S ^ 
10905 
Affection; 7, "Bujn Mabs", y "Gallo. 
34". Seis cuerpos, uno y medio cuerpos, 
medio cuerpo. 
Ganador, 1,60; colocados, 1,30, 4,40 y 
3.90. 
Sexta carrera (lisa), cuarta categoría 
301) pesetas; 500 yardas.—1, "RIOJA", de 
Luisa Martín; 2, "Pelota", de José Po 
zuelo Barnuevo, y 3, "Torbellino", de Ar 
teaga-Garcia Martín. N . C.Í 4, "Fie 
cha I I " ; 5, "Cuco"; 6, "Centinela"; 7, 
"Volante"; 8, "Gitana V": 9, "Apolo", y 
"Navarrete. 
32". Dos cuerpos, cabeza, tres cuarto? 
de cuerpo. 
Ganador 5,90; colocados, 1,60, 1,80 y 
1,80. 
Séptima carrera (vallas), segunda ca 
tegoría, 305 pesetas; 500 yardas.—1, "CA 
TETO", de Alejandro Martin; 2, "Palo 
mo". de Virtudes Cuéllar, y 3, "Rápi 
do I I " , de la señora de Martín. No colw-
cados: 4, "Revoltosa 11"; 5, "Palmira", 
6, "Boothly Glider"; 7, Aguilillo", y "Po 
lonia". 
32". Cuatro cuerpos, lejos, uno y medir 
cuerpos. 
Ganador, 4,50; colocados, 1,40, 1,30 y 
9,60. 
P u g i l a t o 
Una velada en Barcelona 
BARCELONA, 2.—En el Salón Nue-
vo Mundo se celebró esta noche una 
velada de boxeo, que dió los resultado 
siguientes: 
A seis "rounds". Armengol contra 
OBIOLS. E l primero abandonó en el 
cuarto "round". 
A ocho. Mallo contra ESPLUGAS. 
El combate fué duro y reñido. Venció 
Bsplugas a los puntos. 
A ocho. MASSA contra Lloréns. En 
ol tercer "round" Lloréns benó el tapiz i O • a i • i i 
por sois segundos y momentos después I ( T i n 11 r i P C n r - i A o A 
abandonó. La victoria se dió a Massa L d i S S l í H I 
A ocho. Clua y LL1BRE. Lucha igua- • 
lada y de gran dureza. Se dió la vic-j por f - u - AC A.R • 
POr K " * - . * * * * t ¿ ? ™ > ¿ fi&S ' 
A diez. Los pesos fuertes LARRQE 
cubano, contra el sueco Bergwall. E; 
primero pesó 90,800 y el segundo sci.m). 
En el primer asalto el sueco cayó por 
tres veces al tapiz, y en el segunde 
fué declarado vencido por "k. o.". de=. 
pués de halwr caído dos veces antes 
Olagulbcl regresa a España 
NUEVA YORK, 2.--Ha embarcado 
a bordo del t rasa t lán t ico " P a r í s " el 
boxeador español Juanito Olaguihol 
quien se propone pasar una temporada 
de descanso con sus familiares en irún 
Olaguibe! Ha manifestado que se pro-
pone regresar a los Estadas Unidos a 
mediados del mes de cuero próximo 
.V que es muy probable que durante gujP^'^ado el día 24 de noviembre) y cu 
estancia en España luche en un com.iVa. ^ ' ' ' P ^ n ha quedailo cerrada con 
bate.-Ashociuh'd Presa. ISSi8 f"c!n> 86 ha recaudado un total de 
'300 pesets 
va.—Bernardas del Sacramento: 8, co-
munión para el A. de la Oración.—Co-
mendadoras de Calatrava: 9. misa con 
meditación y comunión general para el 
A. de la Oración: 5 t , ejercicio.—Cristo 
de la Salud: 8 misa de comunión gene-
ral: 11, misa solemne; 5 a 7, Exnoslción; 
.̂30 t.. eiercicio con sermón.—Cristo de 
San Ginés; 10, misa solemne con Ex-
n^-r-'ó^ p0r ]a tarde, eienvcio y pre-
"pf.—El Salvador y San Luis Gonzatja: 
«30. comunión para el A. de la Oración; 
6 30 t., eiercicio con sermón.—María In-
maculada: 6 t., rosario, ejercicio, ser-
món P. del C. de María y reserva.— 
Olivar: 6 y R comunión para el A. de la 
Oración: 5.30 t.. ejercicio.—San Antonio 
'D . de Sexto): 8, comunión y ejercicios 
al Sagrado Corazón do Je'sús.—Salesas 
'primer monasterio)- 8.30, comunión pa-
ra el A. de la Oración; 4,30 t , ejercicio 
v sermón. 
A. C. N . de P. (COMUNION M E N S f XL) 
Mañana, n las ocho, en la capilln de 
Sta Teresa, de la parroquia de R:m Jfl 6, 
se celebrará la tni.--a de comunión men-
sual reíjlamentaria para lys Propagan-
distas del Centro de Madrid. 
« • * 
Se ??tá celebrando con gran solemni-
dad en la iglesia de San Francisco el 
Grande, !a novena que la Arch;cofríd:a 
le la Purísima Concepción dedic-v a su 
Titular en la que actúa como orador sa-
grado el ilustrisimo señor doctor don 
Dieen Tortosa. que enn su cálido verbo 
;itrap a estos cultos selectísimo y nume-
roso auditorio que llena el amplío tem-
plo. 
(Este periódico se publica ron censura 
'MMcsIastica.) 
..c . ..or- rer)-
nldos para los tres sueltos publicadoi el 
domingo y otro el día 1, no publicamos 
los nombres de los donantes» limitándo-
nos a dar a conocer a nuestro- l«etor«a 
ellos hasta el día de hoy: 
Para el matrimonio do lo otIU d». 
ausmo (Ictuan de las VlctorlM), lo t,.r 
í3J£u y Jes¿,s ^ w i , p... 
- P a r a la familia de la calle de B i r -
bien, 23, segundo, buhardilla m i ñ w. 
solas. 1 * 
s e t ¡ ? ¿ l 2 5 T " 0 Mf,ra ÍZlI^it!J• 23)' 
- P a r a Pascuala Descalzo (Laurel 6 
-egundo B), 75 pesetas. 
—Para el matrimonio católico (supH. 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
T A R I F A 
l a s t a 10 pato-
braa O.fiO ptas. 
Cada pa l ab ra 
mh* „ 0.10 • 
RIá» 0,10 p t a » . por In^pr-
tíftn en oonceplo de t l n ih re 
A G E N C I A S 
S E R V I D U M H K K dependen-
cia intonnada. cuartos des-
aiquilado.t. infc^nnaoion se-
leccionada, Kwencarral, ül, 
duplicado. Teléfono 93226 
CVJ 
A L M O N E D A S 
POR reforma liquidamos a 
precios baratlslmoa, comedo-
res, alcobas, despachos, ca-
mas doradas, pianolas, mue-
b I e s sueltos. iCslxelía, 10 
Maiesanz. (18) 
COLCHON Kb. 12 pesetas. 
matrimonio, 35; lana. bO; 
mafrlm'imo, 110; camas, 15 
fieaetas; matrimonio, 60; al-ias, 3 pesetas; lavabos, 15; 
mesas comedor, 18; de no-
che. 16; buró americano. 120 
p e s e t a s ; aparadores, 60; 
trincheros, 70; armarios, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos, 
225; alcobas, HC5; comedo-
res, 275; hamacas. 10. Cons-
tantino Rodr íguez . 36, tercer 
trozo Cran Vía. U:<) 
LÍqUl" l fAM"os~muebles por 
cesación comercio. Traspa-
sarnos local. Div ino Pastor. 
6. (1) 
A\TKíl'EDADES. Liquida-
ción todas las existencias, 
precios bn ra t í s imos . Traspa-
so local. Calle del Prado, 23. 
(1) 
ALMONEDA, ocasión ver-
dad, comedor, alcoba, jacobl . 
nos. tapiz, cuadros antiguos, 
otros. San Mateo, 15, cua-
druplicado. (3) 
DESPACHO, estilo español , 
475. Beneficencia. 4. (8) 
LA casa m á a surtida en co-
medores Jacobinos, desde ?00. 
Beneficencia, 4. (8) 
iUAN'GA! A r m a r i o haya dos 
lunas grandes biseladas, con 
bronces, 140 pesetas. Inmen-
so surtido en camas doradas 
y niqueladas desde 110. San-
ta Engracia. 65. <R) 
COMEDOR completo gran 
lujo. 450 pesetaa. Armar io 
haya barnizado, bronces, lu -
na grande biselada, 90. San-
ta Engracia, 65. (6) 
G R A X l iquidación de mue-
bles 50 % rebaja. Luchana, 
33̂  (6) 
OCASION, almoneda mue-
bles realizan ba ra t í s imos , 
varios lotes. Pocos d ías . Far-
macia, 12. (3) 
A R M A R I O S desde 30 pese-
tas; camas, 19; mesillas, 15. 
Pelayo, 35. (11) 
M U E B L E S dip lomát ico , co-
-edor, cuadro, ba rgueño , 
¿pacho, recibimiento, « r a -
sas. Reina, 35. (3) 
i^OTrí lTACION testamenta-
ría . lujoso mobiliario, obje-
t o s a r t í s t i cos , l á m p a r a s , 
cuadros, 1 Ib r o s, vajillas. 
Aya. 70. De 3 a 5. (5) 
A L Q U I L E R E S 
H O T E L Chamart ln . Cale-
facción, t r a n v í a , autobuses; 
300 pesetas. Junto despacho 
gasolina. Teléfono 34859. (T> 
N A V E amplia. Fáb r i ca , ta-
lleres, Industria. Impres ión 
pel ículas . Precios modela-
dos. Nuuez Balboa, 64, ant i -
guo (S) 
SECUNDO casa-hotel, con-
fort, 10 piezas, terraza me-
diodía, p r e c i o mouerado. 
Avenida Reina Victoria, M . 
(5) 
P R I N C I P A L E S lujo, ampl í -
simos Independientes, gara-
ge, familias, oficinas. San 
Lorenzo, 11. (6) 
C t A l t r o a » desalquilados in-
ío rmac ión amplia y seleccio-
nada. Costanilla Angeles, 4, 
duplicado. (11) 
M A G N I F I C O S pisos todos 
adelantos, o r i en tac ión me-
diodía, precies rebajados. 
Abascal, 25 y 27. ( L ) 
M A G N I F I C O S e x t e r lores, 
confort, moderno, 32 a 43 du-
ros. Lar ra , 9. (11) 
BONITOS exteriores, muy 
económicos . Arr iaza , 8. (Pa-
seo de San Vicente;. (1) 
ESTOS anuncios se reciben 
en Agencia Sapic. Alcalá . 3. 
(7) 
HERMOSO piso. Comodida-
des, habitaciones espaciosas, 
375 pesetas. General A r r a n -
do, 18. ( L ) 
P R I N C I P A L , ocho habita-
ciones exteriores, sol, baño, 
calefacción, gas, teléfono, 
j a rd ín , 50 duros; garage, 
ocho m á s . M a r í a Molina, 31; 
esquina Castelh^ (3) 
JUNTO Santa Engracia, ex-
terior, baño , te rmosi fón, 110 
pesetas, tienda con vivienda, 
propia industr ia . Maudea, 7 
y 91 (T) 
A L Q U I L O . Pisos, 175 y 50 
pesetas. Cuesta Santo Do-
mingo, 11. (X) 
A T I C O , seis habitaciones 
cuarto baño , ascensor, ca-
lefacción central, 26 duros. 
Mendlzába l , 71, duplicado. 
(T) 
PISOS exteriores, 45-55 pese, 
tas. Azcona, 4, provisional, 
n róx imo Francisco Silvela. 
* (14) 
M A G N I F I C O S cuartos, lujo-
samente decorados en casa 
moderna, con ascensor, gas, 
calefacción y teléfono, desde 
80 pesetas mensuales. Rome. 
ro Robledo, 10 (entro Ferraz-
Rosales). (13) 
PISO, nueve habitaciones 
ventiladas, g a s , teléfono, 
confort. Torrl jos, 83. (8) 
A L Q U I L O pisos siete y quin-
ce m i l pesetas. Plaza Santo 
Domingo, 14. <3) 
Wvil.Á. Hotel nuevo San 
Hoque, todo confort, ^arane. 
Razón Kaiser. (T) 
A L Q U I L O local para garage, 
a lmacén . Isabel Catól ica, 2. 
(3) 
A L V A R K Z Castro, 17. Piso 
entresuelo, baño , gas, te lé-
fono, bara t í s imo^ (4) 
s X L A V E Í r R v 7 " 8 . Exterior, 
tre* balcones, mediodía, 50 
pesetas. (4) 
H OTE L I T O verdadero sa-
natorio, pinares, ga ia i íe , ca-
lefacción y baño . 250 pese-
tas. Ciudad Lineal, teléfo-
no 33809. (T) 
C A S A Palacio, P r ínc ipe 
Vereara. 36, los pisos de 
18.000 a mi l pesetaa. ( L ) 
('ASA nueva, cuartos nue-
ve habitaciones, despensa, 
buhardilla, teléfono, gas, ba. 
ño, calefacción central, 165 
pesetas. Junto t r a n v í a s . Vn-
llehemioso, 42. (2) 
V E I N T E duros exterior seis 
piezas. Mediodía, ascensor, 
teléfono, lavadero. R a m ó n 
Cruz, 69; t r a n v í a 51. <3) 
CUARTOS todo confort. 25 
duros. Ríos Rosas, 4. (8) 
l ; \ T BRIOKCSt bajo, 80; en-
t r e s u elo, 120, calefacción, 
baño. Don R a m ó n Cruz, 68. 
duplicado. T r a n v í a Torrl jos. 
<t) 
CASA nueva Gran Vía. Dis-
t r ibución adecuada de salo-
nes para ejercicio profesión 
de abogados, médicos, indus-
triales, etc., a l Norte y ha-
bitaciones para vivienda al 
Mediodía, desde 6.500 pese-
tas. Locales tiendas. Eduar-
do Dato, 25. (T) 
A U T O M O V I L E S 
RISCAL, 6. Jaulas, estan-
cias, baratas. Automóviles 
lujo, abonos v bodas. <5Ki 
i> >l A M( O!» uousioo io.-
mejort-s. Santa Feliciana, 10 
Teléfono 3623L (&H) 
E N S E Ñ A N Z A. conduc-
ción au tomóvi les , mecán ica , 
cincuenta pesetas. Escuela 
Automovilistas. Alfonso X I I . 
56. (3) 
COMPRO cuadros antiguos 
y modernos. Quesada. San 
Mateo, 15. (3) 
PAGO m á s que nadie mue-
bles, ropas, libros, objetos, 
arte y de plata, planos y ca-
jas caudales. Teléfono 72684. 
H e r n á n d e z . (13) 
C O N S U L T A S 
CON MULTA, Mayor, 42. De 
1 a 3. Curac ión enfermos p*-
cho. poca» Inyecciones. (T» 
A L V A R E / Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, vené 
reas, RÍUlls. blenorragia, im-
potencia, estrecheces. Pre 
ctartoB, 9. Diez-una, alote-
oueve. (II) 
A N A L I S I S . Orina completo, 
15 pesetas; Esputos, 10; San. 
gre-Wassennann. 25. Clínica 
Americana, Baiblert , 1, du-
plicado. Teléfono 94084. Pro-
vincias. G a r a n t í a y discre-
ción absolutas. In io rmac ión 
gratu I ta^ (1) 
VIAsi urinarias, piel, vené-
reo, sífilis, purgaciones, de-
bilidad, nerviosa sexual. Im-
potencia, espermatorrea, a l i -
vio rápido, curaciones per-
fectas. Clínica. Duque de A l -
ba, 16. Once-una; tres-nue-
ve. Provincias corresponden-
ola. (14) 
R A Y O S X . Reconocimientos 
cinco pesetas. Especialista 
enfermedades es tómago , hí-
gado, intestinos, e s t r e ñ í -
miento. Curac ión sin operar. 
Corredera Baja, 5. (1) 
A L H A J A S 
P A P E L E T A S D E L M O N T E . L a casa que m á a paga. 
SAC.ASTA. 4- C O M P R A V E N T A . 
CARROCERIAS C o r t ezón 
ómnibus . Camiones, camio-
netas. Paseo Yeser ías , 23. 
Teléfono 71860 ( V ) 
R E L ACIONO compradores 
con vendedores autos pa r t í -
cula res. siempre negocios. 
Abada, 5. (14) 
; N K l .M ATICOS de ocaslftn ! 
Cubiertas desde 30 pesetas, 
c á m a r a s desde 7. Reparacio-
nes con g a r a n t í a absoluta. 
La casa mejor surtida. Com-
pra, venta y cambio. Gon-
zalo Córdoba, 1. Teléfono 
41194. (58) 
P A R T I C U L A R Buick, siete 
plazas. Inmejorable, t o d a 
prueba, barato. Ver le : Mar-
qués de Urquijo, 5. (3) 
F O R Í L Agencia oficial l l 
Cas t ró . Talleres de repara-
ción. P r e c i o s moderados. 
Ronda Atocha, 23. Teléfono 
75040^ ( V ) 
VF.NDO Dodge conducción, 
cuatro puertas, excelente 
estado. Teléfono 51030. (1) 
A G E N C I A Autos A^ C. 
Gran turismo. Alqui ler au-
tomóviles lujo para toda 
clase de servicios. Ayala . 9. 
(51) 
C U B I E R T A S y c á m a r a s -le 
ocas ión ; especialidad repa-
r a c l ones, vulcanizaciones. 
"Recauchutado Moderno " . 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
54638. (61) 
ESCUELA chóferes "La HisT-
pano". Conducción m e c á n i -
ca. Citroen, Ford, Chevro-
let, Renault, otras marcas. 
Santa Encracia, 4. (3) 
NEL'MATICOS lubrificantes, 
accesorios, consulten precios 
a "Mormoy". Claudio Coello, 
41, teléfono 53.149, y Glorie-
ta San Bernardo, 2. Teléfo-
no 33390. (1) 
C A L Z A D O S 
SOLO Pe láez ensancha el 
calzado verdad. San Ono-
fre, 2, zapatero. (6) 
CALZADO:!! c repé . Los me-
jores. Re arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10, Teléfo-
no 1 7 m (53) 
¡ S E S O R I T A S ! Los mejores 
teñidos en bolsos y calza-
dos, colores moda, alarga-
dos y ensanchados. "Ebrox". 
Almirante , 22. (53) 
C O M A D R O N A S 
PROFESORA Mercedes Ga-
rrido. Asistencia embaraza-
das, económicas . Inyecciones. 
Santa Isabel. L (61) 
M A R I A Mateos. Consulta, 
h o s p e d a je embarazadas, 
asistencia esmerada. Car-
men, 41. Teléfono 96871. (3) 
ASUNCION Garc ía . Unica 
casa, condiciones Sanidad, 
hospedaje. Consulten provin-
cías . Felipe V.. 4. (3) 
PARTOS. Rosa Mora. Con-





dientes. Conde Duque, 44. 
(3) 
M A T R I Z , embarazo, esteri-
lidad, médico especialista. 
Jardines, 13, principal . (14) 
D E N T I S T A S 
C L I N I C A Dental. Jo sé Gar-
cía. Atocha, 29. Correccio-
nes de los dientes naturales 
mal colocados. (53) 
D E N T I S T A , trabajos econó-
micos. Plaza del Progreso, 
1 ^ (T) 
50 pesetas dentaduras, 10 pe-
setas, dientes fijos (P ivo t ) ; 
25 pesetas coronas oro 22 
quilates. Consulta g r a t i s . 
Magdalena. 28. (14> 
E N S E Ñ A N Z A S 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación , Ra-
dtotelegrafla. T e l é g r a f o s . 
Es tad í s t i ca , Policía. Adua-
nas. Hacienda, Correos, Ta-
quigraf ía . Mecanograf ía , 6 
pesetas mensuales. Contes-
taciones, programas o pre-
p a r a c i ó n : "Inst i tu to Reus". 
Preciadoíi, 23. Tenemos In-
ternado. Regalamos prospec-
toa; 151) 
P R E P A R A C I O N . M a r i n a 
Mercante por Jefes Marina, 
Guerra. R a z ó n : De 10 a 12 
m a ñ a n a . Pérez Izquierdo. 
Alberto Aguilera, 46, segun-
áo. (T). 
PARA Ingresar Bancos, oll-
clnas, comercio, or tograf ía , 
g r a m á t i c a , a r i tmé t i ca , con-
tabilidad, reforma letra, ca-
l igraf ía , t a q u i g r a f í a verdad. 
F r a n c é s , mecanogra f í a . 
Alumnas, alumnos. Clases 
tarde, noche. Escuela. Pre-
paraciones. Pez, 15. (1) 
T E LEGRA EOS. E X á m e -
nes febrero. Nueva convo-
catoria junio. Academia Gl-
meno. Arenal, 8. U ) 
CARTEROS. Contestaciones 
completas. Atlas, 20 pesetas. 




Reforma letra. Clases Blas-
co. Mayor, 44̂  (14) 
PROFESORA solfeo plano, 
canto, primeros p r e m i o s 
Conservatorio, e c o n ómica . 
Luchana. 37. (14) 
FOMENTO, economía , car-
teros, policía, taqulmecano-
graf ía , contabilidad. Idiomas. 
Academia Domínguez . Alva-
rez Castro, 16. (51) 
I D I O M A S francés . Inglés, 
español , completos. Profeso-
res titulados, 5 pesetas mes. 
Centro Cul tural . Carrera San 
Je rón imo , S. (7) 
E X Profesor Colegio de Je-
su í t a s , extranjero, enseña 
Inglés, f rancés , a l emán , pre-
para bachillerato. Conde Pe-
ña lver . 8. Lang, 92.404. (1) 
MAESTRO, e n s e ñ a n z a domi-
cilio, procedimientos p rác t i -
cos. P r e p a r a c i ó n Bachillera-
to. Paveslo. Ponzano, 32. (T) 
Fo iOMAS. Inglés^ francés^ 
a l e m á n . Italiano. Profesor 
extranjero. Calle Apodaca, 
9, primero. Teléfono 43488. 
(53) 
L A C A S A O R G A Z 
Compra y vende Alhajas, Oro, riata y IMattno 
Con precios como ninguna otra. 
CIUDAD RODRIGO. 13. — T e l é f o n o 11625. 
C O M P R A S 
SI quiera mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espuz y Mina. 3, 
entresuelo. (51) 
LIBROS antiguos españoles , 
compra. Ofertas por escrito. 
Antonio Trelles. Gaztambl-
do, 35, segundo Izquierda. 
Madrid. ( T ) 
COMPRO hasta 200 obliga-
ciones Unión E léc t r i ca Ma-
dr i leña , emisiones 1923 y 20. 
y 100 cédu las 6 % del Banco 
Hipotecarlo. Señor Muñoz, 
Alcalá. 171; de 7 a 8. (3) 
PAGO su valor buenos mue-
bles, alhajas, an t i güedades , 
mantones Manila, papeletas 
Monte, g ramófonos , discos, 
m á q u i n a s coser, escribir. Es . 
p i r i t u Santo, 24. Compra-
venta. Teléfono 17.805. (51) 
SEKNA (Angel J.) . Compro 
alhajas. Fuoncarral, 10. (7) 
A L H A J A S , papeletas Montp, 
objetos oro, plata, antiguos 
y modernos. Pago todo su 
valor. Plaza Santa Cruz, 7. 
P l a t e r í a . (3) 
MAQUINAS de escribir usa-
das. Pagamos mejor que na-
die. M a r q u é s de Cubas, ^8. 
A L H A J A S , escopeta*, apa. 
ratos fotográficos, gragiófo-
nos, disco», a r t í cu los viaje, 
papeletas del Monte, gaba-
nea, pellizas, trajes, checos. 
Casa Magro, la que más pa-
ga. Fuencarral, 107. Telé-
fono 19G33. (61) 
PROFESOR de M a t e m á t i -
cas; clases particulares. Se-
flor Casas. Mayor, 74. (T) 
F b M E N TO. Reanunclada 
convocatoria. Mismo profe-
sorado. Academia Gimeno. 
Arenal, 8. Internado. (1) 
N I N G U N libro taqu igrá í ico 
excede a Garda Bote, ta-
quígra fo del Congreso. (53) 
C O N T A B I L I D A D , T a q u 1-
grafla. Mecanograf ía , Cálcu-
los, D i b u j o , Ortoerrafla, 
F r a n c é s , Ing lés , Atocha, 41. 
(11) 
T A Q U I M E C A N O O R A F I A . 
puede usted aprenderla por 
el procedimiento m á s rápido 
y m á s moderno clases: Aca-
demia E s p a ñ a . Montera, 36. 
(58) 
APAREJADORES de obras. 
Bancos, Comercio, Contabili-
dad, Dibujo, Cultura gene-
ral , Idiomas. Clases: Acade-
mia E s p a ñ a , Montera, 30. 
(58) 
PROFESOR plano, harmo-
nía, F r a n c é s . Señor i t a me-
c a n ó g r a f a por horas. Razón 
2 a 4. T r a v e s í a del Are -
nal, t (T) 
E S P E C I F I C O S 
L O M B R I C I N A P e 11 e t i er. 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa lombrices, 15 
céntimos. (3) 
UNAS gotas de lüdasa Be-
llot a las comidas purifica 
la sangre y evita congestio-
nes. Venta en farmacias. 
(55) 
^ i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i r i i i i i i i i i r i i í : -
AZUCAR en la or ina : Se 
suprime con Glucemlal. Ga-
yóse. . (T ) 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis, Gál-
vez. Cruz. 4. Madrid. (58) 
CEDESE habi tac ión exte-
rior soleada, baño, calefac-
ción, ascensor, único hués -
ped. Altamlrano, 22, c u a r t ^ 
NECESITASE doncella sa-
biendo bien obligación, con 
informes. Valcnzuela, 4, ba-
jo. (T) 
F I N C A S 
Compra-venta 
KINCAS rús t i ca s y urbanas, 
s o l a r e s , compra o venta 
"Híspan la" . Oficina la m.1s 
Importante y acreditada. A l -
calá, 10 (Palacio Banco Bi l -
bao). U» 
t-A URICA harina, provuiuia 
León, 70.000 duros. Vendo, 
permuto, por casa Madrid. 
G. M. Apartado 9.084^ (3) 
U E M ' I S ' I A S : t o m o papel 
por Hura - luoas clases, apli-
ca ndo cambio adqul3lci6n. 
Blanco. Dato. 10. Teléfono 
901100. (58) 
K1NCA a unos minutos Vi^o. 
00 fanegas, regadío , arbola-
do. Cuenta con playa propia. 
Hermosa casa, 65 000 duros. 
Permuto por casa Madrid. 
J. R. Apartado 9084. (3> 
C O M r R A V E N T A da tincas 
rús t i cas y urbanas Madrid, 
provincias, permuta de sola-
res por casas. Corral . Agen-
te coleiíiado. Ayala. 41; 0-8. 
(581 
F INCA loo fanegas, mitad 
regadío, m u c h o arbolado. 
Buena casa, 85 Kilómetros 
Madrid. 38.000 duros. Pennu-. 
tarla por cjisa Madrid. R. 
A Apartado 9.084. (H) 
CASA Chamber í , adqu i r i r í a -
se 75.000 pesetas, renta 22.000 
mitad contr ibución, t ra tar 
propietario Gonsález. Don 
Felipe, 8, duplicado; 0-8. (8) 
ESTOS anuncios se reciben 
en Agencia Sapic. Alcalá. 3. 
. (7) 
EINCA provincia León, zas 
h e c t á r e a s , p a r t e regadío . 
Produce anualmente: 30 OOu 
duros. Precio: 550.100 pese-
tas. Vendo, facilidades pai^o 
o permuto por casa Madrid 
M. 8. Apartado 9 0«4. <3» 
V E N D E N S E solares calle 
Alcalá y Canarias a precios 
reducidos. Escribir Alcaná. 
Carretas, 3. Continental. (1) 
FINCA Málaga , 200 tanegMS 
parte redadlo, mucha pro-
ducción. Buena casa, 65.iK>, 
duros. P e r m u t a r í a por casa 
Madrid. L . G. Apartado 9.UM 
(3) 
EN Alicante. Se vende pre-
cioso Hotel, con hermoso 
Jardín. Muy barato. R a z ó n : 
Pens ión Euzkadi, Caballero 
de Gracia, 18 y 20. Teléfono 
93734. [ A ) 
COMPRO fincas rús t i cas . 
Enrique Tello Tello. Ayala, 
02. Teléfono 52440. (14) 
FINCA provincia Santander 
oril la mar, diez h e c t á r e a s 
Magnifica casa, 90.000 pese-
tas. Permuto por casa Ma-
dr id . P. L . Apartado I.Om 
(8) 
MAJESTIO Hotel. Veláz-
quez. 49, 00 bu ños, couf u n i -
ble, distinguido, ba ra t í s imo , 
a l imen tac ión sana y exqul-
slta^ .(_T * 
I I . Sudamericano, rebaja 
sacerdote, estables, 8 pese-
tas habitaciones, 3. Eduardo 
Dato, 23 (Gran Vía) . (60> 
PENSION Mán/ .anares . eco-
nómica, confort, estables, 
h a b í taciones individuales, 
matrimonio, amigos. WÛ t-
cnrral . 32. principal. ( V ) 
SE cede gabinete exterior 
con alcoba. Veneras, 6 du-
plicado, segundo. (14) 
P K N M O N KOflrUfUta, Espe-
cialmente para tamllias. con 
o sin pensión. Pensión com 
píela. 10 a 25 pesetas. Ca 
lefacción, baño. A v e n i d a 
Conde de Peña lve r . 10. (T> 
di n 11 NOS guardias, carte-
ros, chófers , etc.. podéis 
conseguir relaciones vacan-
tés . Informes gratuitos por 
sargontos licenciados. Limón, 
12, Arejula . (8) 
D e m a n d a s 
•lOVEN abogado, maestro, 
gran p rác t i ca oficina, ofré-
cese administrador, cajero, 
uiofesor an.'ilotíos. Costani-
lla Angeles, 4 duplicado. 
04 ) 
MAT'iumONIO c u ñ o sin h i -
jos cu ida r í a finca rús t ica , 
urbana h o t e l , mayordomo 
cargo análqgb. Vellido. Aya 
la. 144, entresuelo. (1) 
C A U A L L ERO poseyendo 
idiomas, contabilidad, bue-
nas referencias. ofrécese 
oficina, secretarlo, cargo 
aná logo . Escribir BS, 5ÜI. 
Prensa. Carmen, 18. 13) 
SEÑOR de 40 años , catól i -
co, ofrécese administrador o 
encargado finca, fábrica o 
(fattaoerta, gran competen-
cia. Informes inmejorables. 
Montesqulnza, 14, principal 
Izquierda. (T) 
SE.Ñ-OSGTA b:ola 33 años .te-
sea a c o m p a ñ a r , ama gobier-
no, cuidar señor, señora . In-
mejorables Intormes. To r r l -
jos, 5. Continental. Lucia. 
(58) 
T E L E F O N O I()(I15 
PENSION Torio. Viajeros 
estables, famlliaa. P r ó x i m o 
Sol. Gran Vía. Teléfono 
Ca rmt-n 3». <SD 
CEDO hermoso gabinete, ca-
sa sin huéspedes . San Ber-
nardo, 100 duplicado. (T) 
A D M I T E N SE uno, dos h u é s -
pedes en familia, confort, 
económico. Alberto Aguile-
ra, 11, sepundo Izquierda. (3) 
F A M I L I A honorable c e d e 
gabinete soleado, una, dos 
personas, con, sin. R a z ó n : 
Ferraz, 40. Tinte. (3) 
CEDO hermosa habitaci6n 
exterior. Hileras, 7, segundo 
derecha. ( D 
A D M I T E huéspedes en fa-
mi l ia todo confort. Concep-
ción Arenal, 3. U) 
PENSION particular esta-
bles familias precios mó-
dicos habitaciones soleadas, 
telefono, baño . Espoz y M i -
na, 3, segunde^ U ) 
IÍFeSPEDES en familia, 
con o sin. Barblerl , 4. segun-
do derecha. ( D 
SEÑORA cede hab i tac ión , 
sin, señora , caballero hono-
rable, baño . P a r d i ñ a s , 31. 
á t ico 5. (T) 
F A M I L I A honorable desea 
huéspedes . Hortaleza, 84, se-
gundo. (T) 
SE desea caballero estable, 
sin. Torrljos, 3, tercero iz-
quierda. (T) 
l i . M U T A C I O N para dos 
amigos, con o sin. Postigo 
San Mar t in , 9, principal Iz-
quierda. (T) 
M A Q U I N A S 
MULTICOPISTA "Triunfo" . 
Rotativo Nacional. Cuatro 
modelos diferentes. Morel l . 
Hortaleza, 27. (58) 
C A B A L L E R O ofrécese ense-
ñ a n z a inglés, corresponden-
cia traducciones, trabajos 
consulares. Escribid DE11A-
T E 21073. (T> 
O F K K C B 8 B señor i t a inde-
pendiente para mecanógra-
fa o secretarla. Apartado 
034. Moraina: (14) 
( \ R A L L E R O 20 años , gran 
p rác t i ca oficina, ofrécese 
c o u t a b le, administrador. 
Costanilla Angeles, 4. (14) 
( (K Í N E R A y"doncella ofré-
cense con excelentes Infor-
mes. Teléfono 93280. (14) 
S E Ñ O R I T A honorable ofré-
cese enfermera Sanatorio. 
OIspenRario. Escr ibid: DE-
B A T E , 20 SG5. (T) 
M A T R I M O N I O joven sin 
hijos ofrécese P o r t e r í a l i -
brea. Tv •lurn.idísimos. Gar-
cía. Mri, iuén del Riscal, 10. 
] _(T) 
SEÑORA formal a c o m p a ñ a -
rla Keftorns o niño.". Cara-
cas, 8, bajo. Dolores^ (T) 
A B O G A D O , mecanógra fo , 
archivos, ficheros. P r á c t i c a 
Ministerio. Romero. S a n 
Bernardo, 23. (T) 
,1 O V E N desea ocupación 
ijOWKl duros fianza. Escribid 
Calvo. Prensa. Carmen, 1K. 
(8) 
OFRECESE chico 15 años 
para cualquier colocación. 
Garantiza sacerdote. Escri-
bid Cape l lán Sanatorio Val-
delasierra. G u a d a r r ama. 
( T ) 
G U A R D I A ofrécese Rratuita. 
mente para por t e r í a mujer. 
Teléfono 94320. (8) 
AMAS DORADAS 
L A S M t J O n r U E N L A F A B Q I C A : 
3 4 CALLE DE L A C A B E Z A 5 4 
VENDO manzana 10 cuartos 
alquilados en una o dos 
partes. Facilidad pago. To-
ledo. 94. Vinos, tardes. (T) 
l 'ARA comprar, vender, per-
mutar casa, solares, buenas 
condiciones, asuntos relacio-
nados fincas, visite. Centro 
Urbano Con t r a t ac ión . Mon-
tera. 15. (3) 
F INCA cerca Madrid. 2i)0 (a-
negas, parte regadío . Buena 
cusa, 32.000 duros. Permuta-
rla por casa Madrid. F. G. 
Apartado 9.084. (3) 
VENDO casas recién te rmi-
nadas, barrio Chamber í , en-
sanche, permuto por solar. 
Maudes, 7. ( P o r t e r í a ) . (T ) 
VENDO buena casa Ma-
dr id ; a d m i t i r í a parte valo-
res, solar. Sin corredores. 
Apartado 3.014. (V) 
F I N C A S verdaderas ocasio-
nes vendo y permuto. Br i to . 
Alcalá, 94, "Madrid. Teléfono 
60321. (3) 
V E N D O casa 8 por 100 l i -
bre, totalmente alquilada, 
precio 40.000 duros. Señora 
Rodr íguez . Alcalde S á 1 n z 
Baranda, 11, entresuelo B. 
(1) 
C O M P R A V E N T A fincas. Er-
nesto Hidalffo. Agente cole-
giado. Torrl jos, 1. (1) 
C A P I T A L I S T A S : Aprove"-
chen. En San Scbastinn, po-
blación pacífica, soberbia 
finca nueva, rentando 7 %, 
centro poblac ión . 250.000 pe-
setas. ''Consorcio Vasco de 
Fincas". Bcngoochca, 3. San 
Sebas t i án . (T ) 
F O T O G R A F O S 
LOS ases del fútbol, los me-
jores artistas del teatro y 
cine, se han retratado y es-
t á n expuestos Casa Roca. 
T e t u á n , 20, el fotógrafo ya 
famoso por sus geniales re-
tratos al óleo, estilo film-
americano. (T) 
H U E S P E D E S 
H O T E L Can táb r i co , r e c o • 
mendable a sacerdotes, fa-
milias y viajeros. Pens ión 
desde 7 pesetas. Restaurant, 
Abonos. Criir. S. Í5D 
PENSION Domingo. Aguas 
corrlcntcd. teléfono, bnño, 
ca le facc ión ; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (61) 
PI5ÑSION barata, vistas 
Puerta del Sol. Montera, lü, 
tercero derecha. (51) 
l ' A E I . L A a u t é n t i c a , preferi-
da Inteligentes, plato má-
ximo alimento. Compruébelo 
comedor Valencia. Cruz, 5. 
BlMMrMt hospedaje. Cuhler-
to 2.B^ OW» 
NCNttlOM M i r e o u u . Viaje-
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca, desde 7 pese-
tas. Calefacción. Habi tado, 
nes Individuales. San Mar-
pot. 8. TT) 
PENSION completa, 7 pese-
tas. Habitaciones Indepen-
dientes, cuarto baño. Monte-
ra. 18, segundo izquierda. 
(T) 
F A M I L I A navarra cede ha-
bitaciones exteriores, cerca 
Congreso. Con o sin. Telé-
fono 74784. (T) 
PENSION Cató l ica Anglo-
Espaftola. Todo confort. Da-
t o / U (Gran Vía ) . (V) 
SANTIAGO, 7 y 8. Viuda. 
Alvares, ofrece espaciosísi-
mas habitaciones económi-
cas, con o sin. (3) 
T R A S P A S A » 
TRASPASAMOS ampl í s imo 
local propio Industria o al-
niar. 'n. Divino Pastor, 5. 
_m 
l 'OR ausencia al extranjero 
se traspasa elegante pensión 
todo nuevo, sitio céntr ico, 
dos pasos Granv í a con baño, 
.•isi rn sü r , calefacción de gas 
Uetéíuno** y- «ar ins estables, 
se d a r í a en buehas condi-
ciones. R a z ó n : Sr. O tn l l» . 
Echegaray. 21. principal . Te-
léfono 10038, de cinco a sie-
te tarde. ( A ) 
OCASION: Las mejores mó-
qulnas Slnger, garantizadas. 
Cava Baja. 20 (05) 
MAiJlJIMAS escribir recons-
t rucc ión esmerada, esmal-
tfindolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza do-
micil io. C a s a Americana. 
Pérez Gnldós. fl. ( T ) 
M/M|U1NAS para coaet Sin-
ger de ocasióu, Inlinldad de j 
modelos desde 70 pesetas. ' 
Garantizadas 6 años . Tallar 
reparaciones. Casa Sa^a-
rruy. Velarde. 0. (55) 
M O D I S T A S 
MODISTA. Hechura desde 
15 pesetas. Se dan lecciones 
de corte y confección. Pre-
cios módicos . Arrleta , 9, se-
gundo Izquierda exterior. 
(T) 
l'M.KTEUA bace, retornia 
véndense pieles sueltas 
abrigos. Bola, 11. 
B U E N A modista de seño-
ras, n iños , a domicilio. To-
rrljos, 20, entresuelo, n ú m e -
ro 4. (T ) 
M U E B L E S 
N O V I A S : Al lado de " E l Im-
parcial". Duque de Alba. ü. 
Muebles barntisimos inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. fftJÍl 
arreglan ^uma*. uolciio-
nes y somier. Luchana, 11. 
Teléfono 31222. <53> 
O P T I C A 
" L A Z A R O " , óptico. Provee-
dor Clero, Asociaciones reli-
giosas. Precisión, Economía. 
Fuencarral. 20. I T ) 
(«1(^115, gia(iu¿«,ciuu vikui. 
p r o c edlmlentos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. (4) 
P R E S T A M O S 
E N primera nipotcca deseo 
85.000 pesetas sobti r ú s t i c a , 
regad ío . Sr. Mar t ínez . Apar-
tado 855. (3) 
DOY dinero ráp ido hipotecas 
ca,sas Madrid. Apartado, 459. 
(14) 
D I R E C T A M E N T E deseo h i -
poteca; ofrezco urbana, gran 
g a r a n t í a . Admi t i r í a parte va-
lores. Apartado 3014. ( V ) 
V A R I O S 
CASA Fernández, Linoleum 
na ra pisos, artículos, pura'ls 
limpieza, bules y gomas, 
gran surtido a precios sin 
competencia. Caballero de 
Grada, 2 y 4. esfjulni Mon 
'ero Telefono 1AR4X 
A i . »'.•» K ittCuii i m s f f i i -
rm.saa. Vicente Tena fres-
quet, 8. Valencia Teléfon 
inU'rurbano 12312. fT) 
( I ñ l l ' H O valores de la Ciu 
dad Lineal Vindel. Prado 
Si AntlirlWla.l*»*. «W(i 
EI . ICi iANTISlMOS sombr-
ros modelados sobre cabeza 
nueve pesetas, reformas. 
cinco. Fuenc i r r a l . 32, Fáb r i -
ca^ (14' 
.#« t ICDA .N A, Cútiarcui ¡i'uim, ..: 
nanderas. espadas, galones, 
•rordones y bordados de uní 
formes. Principe 9. Madrid 
(35) 
C H O C O L A T E S de la Tra-
pa. Fabricados por los RIC 
PP. Clstercienses en Ven-
ta de Haños. Depositarlo pa-
rs Madrid y au provincia. 
Segundo Iñíguez. Almacén 
de Coloniales. Zorrilla. 11. 
Telefono 12405. Servicio a 
dr>rtii«-)l1n. (TI 
A l U I t l t O tieraidioo. Ili«uu-
do». genealogías . Yepes. 
Cisne. 5: 2 a !>. (T) 
ESTOS anuncios se reciben 
en Agencia Sapic. Alcalá, 3. 
(7) 
G A R A N T I Z A M O S t e ñ i d o 
gabanes de cuero. Postas. 
21. Sas t r e r í a . (1) 
A BOGADO Sr. Solls. Ccm-
sulta dos-cinco. Luchana. 37 
(14) 
LECCIOJNES a l e m á n econó-
micas. Cardenal Clsneros, 24 
primero Izquierda. (8) 
DIVORCIOS, testamentarias 
demandas, cobro crédi tos , 
consullas. San Vicente, 4 
duplicado. Siete nueve. ( L ) 
l i l M ' l L A C I O N eléctr ica ga-
rantizada. Unica, eficaz. In-
ofensiva, r áp ida . Indolora 
Doctor Subirachs. Montera. 
51. («> 
UELO.IES de todas clases de 
las mejores marcas y bisu-
ter ía una. Ventas al contado 
y a plazos. Talleres de com-
posturas. Ismael Guerrero. 
León. 33. (Junto a Antón 
Mar t in ) . ( T i 
COPIAS a mAquina, ba ra t í -
simas. Academia E s p a ñ a . 
Montera, 30. (58) 
E S T O S A N U N C I O S 
se reciben en Roldós-Tirolesea, S. A. AIculú, 38. 
O f e r t a s 
T R A R A I O I ' I N T O R vasco, hago traba-hx/^o/ajv^ joa p |ntura ¿ j ^ temple, em-
papelado, e.ionómlco. Teléfo-
no 72541. (T) 
E N S E N ANZA conducción 
au tomóvi l e s , mecánica, cin-
cuenta pesetas. Escuela au-
tomovilistas. Alfonso X I l , 
Bfc (S) 
NECESITO capitalista para 
asunto urgente Importancia. 
Escribid C. Continental. Ca-
tretas, 3. (1) 
i 'ARA trabajar productivas 
representaciones, Interesan-
t í s imo Boletín. 1,50 sellos. 
Andrés Fe rnández , L impia» 
(Santander). ( T í 
C U I C O pata lüluüiaMa pre-
sentado por sus padres se 
necesita. Caballero de Gra-
cia, 17, cuarto derecha. (1) 
S E Ñ O R I T A francesa desea 
puesto "au palr" en una fa-
mil ia durante vacaciones 
Navidad. Pretiriendo Ma-
dr id . Referencias Mlle. Clau-
viére . Cabralos. 142. (T) 
LA 1*1 DAS. sa rcófagos , pie-
dra, m á r m o l . Tengo varios 
modelos o falta poner la Ins-
cripción. Vicente Mar t ínez . 
O'DonntlL 30, Madrid. Telé-
fono S2280. (flni 
NEGOCIO en marcha gran, 
dc i localéa. P r ó x i m o Sol, ne-
cesita traspalo o socio con 
m á s de cien mi l pesetas. D i -
rigirse lista de Correos cé-
dula 113737. (11) 
R E U M A . Tratamiento y cu-
ración radical, método origi-
na! y exclusivo de este cen-
tro. Clínica "Las Colonias". 
Chamartln la Hosa (Madrid) 
Quien no cure no paga ho-
norarios. De f » 4. (7) 
¡SÍ,Ki;'f R O M O T O R E S , I l «> 
pieza, conservación, repara-
ción compra, venta. Móato , 
les Cabestreros. 5. Teléfono 
71742. í i l i i 
C A I I A L L K R O . S , c • <n I s as. 
calzoncillos, reforma», tam-
oién admito géneros. Arro-
yo. Barquillo. 9 _ _ l L ' 
C A L D O Kub, tres tazas. 15 
cént imos . Manuel Ortiz. Pre-
ciados, i . 
P A T H P C I N E M A , Ancicns 
Etablissemcnts P a l h ó * ñi-
res, concesionaria de la Ms 
tente n ú m e r o 90.847, por ' Un 
aparato clnematogrftflco me-
jorado para la toma de vis-
tas" ofrece licencias Píi™ V1 
explotación de la misma. O»-
clna Vlzcarelza, Barquillo. 
10. l i ' 
CA L E F A C C I O N E S . arreglos, 
reparáctonea. Montador eco-
ni'imlco (Moreno). Pasión, 12. 
T<-1. fono 75993 
S A N A T O R I O Peña C a s U l ^ 
Destinado « enfermos del 
aparato digestivo, m a r i c ó n 
y sistema nervioso. Sección 
especial para toxlromanos. 
Diroctor: Dr. Morales. San-
tander. Hozmiyo: E s la me-
lor agua de mean. l A j 
V E N T A S 
F E R N A N D E Z . Capltas Im 
permeables desdo ocho pe 
solas, desde 50 a I0O centl 
metros, remes» a provincia.' 
remitiendo Importe y medi-
da Cas» de toda narMn'la 
Caballero de G r i c l a . 2 y 4 
««oiilris <» Montera MTdrld 
1. t A D R O^, ftuÚHU«Uail«« 
objetos arte. Expos i c ión^ 
Interesantes. Galería» Fe 
rreres Kchegaruy. 27. (T) 
MADl IN'A SÍnger. secretai-
re. alfombra. Blasco Garay, 
S, seeiindo letra D. ítU 
PIANOS y armonlum» va-
rias marcas. Nuevos. Oca-
sión. Plazos, contado, cam 
b l o s. Rodríguez Ventura 
Vega. S. (5S» 
K& l fMAU, lapice» coco, tér" 
clopelo, llmptaharron. Pr» 
d o » baratísimo». Quesada 
Magdalena, 15. Teléfono 
1)5514. VTj 
15.000 almendros y olivos. 
Aiborpiines cuatro «ños, ba-
ratísimos. Casa Hermosa. 
FlurKUlllos (Badajo*). (T) 
CAMAS del fabricante al 
consumidor. Inmenso surti-
do. Fábrica L a Higiénica. 
Bravo Murillo. 48. Sucursal 
en León. Ordeño I I , 20. (14) 
VENDO dormitorio matrü 
monlo a particular. ÑUftez 
lialboa, 8 moderno; de 2 a 4. 
(3) 
E S T E R A S , terciopelos, pa-
«o». tapices coco, precio» 
baratísimos. Hortaleza, 1)8, 
.ojo!, esriulna Gravlna. Te-
léfono 14224. ( I I ) 
C A S A J . A L V A R E Z 
P A S A J K M A T H E C , l , y V I C T O R I A , 4 
IA\ ccivecería mejor y m á s acredi tada de M a d r i d co-
m u n i ó n it d i s t ingu ida e l lenlela ijne i m i u g u r a el 
viernes, d ía 4 del ac tua l , en su magi i f l i co y suntuo-
so sil lón est i lo l ' ompeyano , su t e r t u l i a con blllarcH 
de g ran p r e c i s i ó n de la famosa m a r c a " O U A R N E R " . 
los mejores del mundo, l l gu rando la mesa de l ama 
mundial construida para oampoonatON de profesiona-
les de Europa . Grandes par t idos por "ainateun" 
I." y '¿. ' c a l e g o r í a . 
IMANOS, autopíanos, radio 
planoa. fonóRrafo», barstUI-
mn%. Corredera. Valverde, 
itt. ! 1 ' 
j CAMAS, sommlers acero. 
' intlnldad modelos turcas. 
COU fni.-.Mirln vendo despa-
cbo castaño, sillería noenl 
tallado, magnílíco tresillo 
cuero, gabinete, armarlos 
cumas, alfombra» fabrica-
das Cartuja, lámparas, va-
rios. Princesa, 1». Hotel. 
Prenderos, no. O* 
P A T I I K Baby. Alquiler de 
películas. Precios ecunóml 
eos. Casa Camarlllo. Gua 
dalajara. 
P I K I . K S para adorno Ü.tt 
precios increíbles, enorme 
surliao. Los Italianos. Pele-
tería. Cava BaJ>. 16. (18i 
V A - I I L L A S , alfombras, sala-
mandras, en buen estado 
I ,!*(<« n i tos^lL (11) 
rTiADRO». crudillos, recoi 
•latorioa, postales. Casa Ro 
ca. Colegiata, It. 
desde 25 pesetas. Fáb r i ca . 
Goya^ 8^ (8) 
CALVARIOS musicales Insu-
pcrables 25 pesetas. Inmenso 
surtido. Molino Viento, 27. 
(6) 
i 'ISTKRAS terciopelos, tapi-
ces coco, limpiabarros, mi-
tad precio. Damos cupones. 
Sobrino Pemlva . Pez, 18. 
Teléfono ftSftie. ffl) 
r E I . K T K R I A cuellos, cartT-
ras. guarniclonos. clases se-
lectas. La Dalla. Fuenc/i-
r ra l . M . (S) 
l 'iSTKRAS terciopelos, tapl 
i es llmplahairo? para "au 
'.os", paso» para pórtale» 
• ü i ra t l s imo. Roberto Más 
"onde Xlouena. ti. (1) 
VA empezó liquidación cal-
zados Ins Dos Katretlas. pre-
cios quemazón , t r a s p á s a s e 
local. F e r m n d o V I . 9. (1) 
COMEDORES jacobinos ba-
ra t í s imos , armarios, 80 pe-
setaa. Valverde, 8, rincona-
da: (5) 
PIANOS ocasión, precios re-
ducid ís imos . Puebla, 4, v i u -
da Muñoz. (5) 
SORERIUA gramola, mue-
ble alto, lujoso, 300 pesetas 
con discos. Leganitos, 47, 
primero, tarde solamente. 
(3) 
L E S A para astillas, calefac-
ciones y a se r r í n . Carretera 
Madrid-Carabanchel, 41. F á -
brica aserrar. Teléfono D5. 
(3) 
DKSPACIIO americano ro-
ble, mesa, l ibrer ía , s i l l ín , 
báscula , sillas, clasificador, 
600 pesetas. Muebles oílci.ia. 
Standard. Plaza Bilbao, 2. 
O ) 
DISCOS, varias marcas, ól-
timas novedades. Contado, 
plazos. Oliver. Victor ia , 4. 
O) 
I . IRi tOS. Los que necesite 
pídalos a L ib re r í a Be l t r án . 
Pr ínc ipe , Ifl. (1) 
C A P I L L A armarlo gót ica , 
completa. Sr. Muro. Santa 
Isabel. 43. (1) 
H R A G I K R O S , fajas, me-
dias, suspensorios. Miguel 
Moya. 8 (plaza Callao). Su-
cursal : Orellana, 19. (1) 
<; U A T M ICA MOS ' 200 pese-
tas a quien nos proporcione 
comprador m á q u i n a escribir 
o calcular. M a r q u é s Cubas. 
8. O) 
P A R T I C U L A R vende a nar-
tlcularcs despacho y mue-
bles. Almaífro. 10. ( B j 
M A G N I F I C O plano Oaveau, 
1.750 pesetas. Morat ln , 10. 
tercero. (T) 
I r A l . K l l f A H i4 frTrTti». fc.-tm-
caray. ?7. Cuadros rellulo-
s o a. Cuadros decora t ivo», 
cuadros coli»cc1rtn, cuadros 
mu^po. Exposiciones perma-
nonie». ( T ) 
OCASION, vendo armatio. 
despacho caoba, a rcón . per-
chero. Juan de Austria, 'lo, 
tienda. ( T ) 
POR BOTA S E M A N A 
nueva remesa de art ículos de encina en 
porcelana, desde 3.̂ .̂  ptas. kilo surtido. 
Bolsas de hule para la compra. Café. 8,50 
pe.selas kilo. O.SS ptas. 100 gramos. AN-
G E L K I P O I J . . IVlagdnlena. 37 (trente a Ave Mana» 
AGUA DE B0RINES 
Reina de las de mesa por lo dluestlva. h ig ién ica y 
i i rradab'f t . Es tórnaEO ríñones e Infecciones RiMlroIntet-
tlnules ( l l fo lde i i s ) . 
E L D E B A T E 
Cole i í l a ta . 7. 
GRAN FABRICA DE EDREDONES 
C O L C H A S Y C O R T I N A J E S 
D A M A S C O S - P A N A S 
T A P I C E S Y A L F O M B R A S 
CASA BARRIO. - ATOCHA, 36 
P r e c i o s c o n g r a n d e s v e n t a j a s 
L I N O L E U M 
Hulea Esteras , terciopelos, 
tapices mitad precio. Sar 
Unas. Carranza. 5. T . 32370. 
ARCAS INVISIBLES 
Empotrada el arca en la 
j pared, ésta queda lisa y 
J sin salientes. L a caja se 
| puede tapar con el papel 
| o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Asi quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama-
ños. Precio» módicos. 
Pedid catálogo á 
MATTHS. GRUBER 
Apartado 185. B i l b a o 
T E K C E K A N I V E R S A R I O 
L A S K K O R A 
Doña Amalia Castillo García Soriano 
V I U D A D E P A Z 
F a l l e c i ó e n M a d r i d e l d í a 4 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 8 
R . I . K 
Su hijo, don Kmilio de Paz y Castillo; hija política, dofta Pilar González Jubany; her-
manas políticas, sobrinos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos y almas piadosas encomienden su 
alma a Dios. 
Todas las misas que se celebren en esta 
iglesia parroquial de la Concepción (calle d 
mo y misa de 8 del día 4 en las Religiosa 
que se celebren el día 7, de ocho a diez, e 
cinco a nueve en la Iglesia de la Santa, de 
el eterno descanso de su alma. 
Los excelentísimos e ílustrísimos señores 
Alcalá y Avila tienen concedidas lndulgenci»i 
so que apliquen en sufragio del alma de la 
Corte mañana, día 4, de siete a doce, en la 
e Qoya), asi como el alumbrado al Santísl-
s Reparadoras de Avila, y todas las mis^s 
n la Iglesia parroquial de San Pedro, y de 
dicha ciudad de Avila, serán aplicados por 
Nuncio de Su Santidad y Obispos de Madrld-
s a todos los fieles por cualquier acto piado-
fínada. 
Esquelas L A W J B U O I I I A U . Agencia de Anunc ios . I W i n , W. T e l é l o n o ]{)HT¿. 
X V I A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 
D. MANUEL PEREZ DE SOTO Y TOVA 
F a l l e c i ó e l d í a 4 d e d i c i e m b r e d e 1 9 1 5 
a l o s s e t e n t a y c i n c o a ñ o s de e d a d 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
rt. I . P . 
Su desconsolada esposa, dofta Trinidad Franco y Fuentes; su hija, hijos . . os nie-
tos y demás pariente» 
R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendarle a Ülos. 
Todas las misas que se celebren y el santo rosarlo que se rece el día 4 dpi corrien-
te en el oratorio del Caballero de Gracia; todas las misas en la iglesia de Nuestra So-
nora de la Paloma, Santo Cristo de la Salud y el rosario a las doce; todas las misas 
en la iglesia de Jesús, monjas P.ernardas del Sacramento (Sacramento 7) en los Pa 
dres Saleslanos (Ronda de Atocha) y en el Reformatorio de Madrid (Carabánchel Balo) 
serán aplicados por el eterno descanso del alma de dicho seflor. 
E l excelentísimo e llustrlslmo señor Nuncio de Su Santidad, el eminentísimo seftor 
Cardenal Primado y loa excelentísimos e Ilustrísimos aeftores Obispos de Madrld-AlcalA 
S ón. Santander, Segorbe, Ciudad Real, Jaén, Corla y Sigüenza han concedido indulgen-
cias en la forma acostumbrada. muuigen-
(A. 7) 
Oftcinas de Publicidad R. C O R T E S . Valverde, 8, l.". TMton^olm 
M a d r i d . - A ñ o X X I . - N ú m . 6 . 9 7 6 D E B A T E 
J u e v e s 
3 d e d i c i e m b r e d e 1.931 
Los presupuestos municipales, nivelados ̂ eto sobre la venta del 
trigo en Rusia 
PSBA TOMAR ALTURA, p ° ' ^ - h i t o E s t a m p a c a l l e j e r a l N O T A S J L . B L 0 C K 
E l a l c a l d e a f i r m a q u e l a l i q u i d a c i ó n se h a r á c o n s u p e r á v i t . N o se 
h a n a u m e n t a d o l o s a r b i t r i o s n i se h a n c o m p u t a d o c o m o i n g r e -
s o s l a s e x i s t e n c i a s c a l c u l a d a s e n C a j a e n 3 1 d e d i c i e m b r e 
E s t á n a p r o b a d o s los n u e v o s p r e c i o s en b a j a de l a c a r n e de c e r d o 
S E D E J A C I E R T A L I B E R T A D A L O S 
P R O D U C T O R E S 
R I G A 2 —Comunican de M o s c ú que el 
Consejo 'de los comisar ios ^ 1 pueblo ha 
. j . . . _ A ^ m t n rnn a r r é e l o a l cual 
E l alcalde fac i l i tó ayer a los periodis-
tas la siguiente nota oficiosa: 
" L a C o m i s i ó n de Hacienda y de Pre-
supuestos, presidida por el alcalde, es-
tuvo* ayer reunida desde las diez de la 
noche hasta las dos y med a de la ma-
drugada, para t e rmina r la labor de for-
n m r el Presupuesto ord inar io para el 
a ñ o p r ó x i m o . 
Fueron analizadas una por una todas 
las part idas que const i tuyen la masa 
de recursos ordinarios , teniendo a la vis-
ta los balances de r e c a u d a c i ó n de los 
c;j>co ú l t i m o s ejercicios e c o n ó m i c o s y de 
los once meses t ranscurr idos en el a ñ o 
actual , con el f i n de que el cifrado del 
nnevo presupuesto sea modelo de since-i 
r idad para que su l i qu idac ión ofrezca el 
m^smo favorable resultado que la del 
a ñ o de 1930 y la de los dos anteriores, 
c o n f i r m á n d o s e , una vez m á s , la equi l i -
brada y hasta p r ó s p e r a s i t u a c i ó n eco-
n ó m i c a del Mun ic ip io de M a d r i d . 
Sobre la base, del p lan de Ingresos 
propuesto por la I n t e r v e n c i ó n , fué exa-
minado el proyecto de presupuesto, par 
t ida por part ida, y analizadas sus ci-
fras por las e s t a d í s t ' c a s que se acom-
p a ñ a b a n , bajo la f i r m a de dicha Depen-
dencia, como copia de los l ibros de con-
tabi l idad, i n t e r / l n i endo en el debate to-
dnr. los vocales de la Comis ión y m á s 
s e ñ a l a d a m e n t e el alcalde, el vicepresi-j 
dente, s e ñ o r Saborit , y los concejales se-
ñ o r e s R e g ú l e z y Cordero, y d e s p u é s de E n la par roquia de Santa M a r í a , de 
algunas rect 'f icaciones de p e q u e ñ a Im-iSan S e b a s t i á n , se ha celebrado la boda 
para repar t i r los entre los n i ñ o s pobres publ icado u n decreto con a r r eg 
en las ¿ r ó x i m a s fiestas de pr imeros de los productores de t r i g o , d e s p u é s ae en 
año , a c o r d á n d o s e que el vocal de la Co- t r e g a r a l Es tado las cantidades ae ce 
mis ión y presidente de la C á m a r a de l a | r e a l sol ici tadas po r é s t e , podran venuer 
Indus t r i a , don Casimiro Mahou, se d i r i - . remanente de su p r o d u c c i ó n a E m p r e -
j a a los fabricantes de juguetes Pidién-I t iculares s o v i é t i c a s , 
doles notas de precios, con el fin de po- sas p a i uuuia , . hacerse a t ipo 
derlos adqu i r i r en la p r ó x i m a semana. I Estas ventas no ? < ^ J * % ¡ £ £ 0 ,* adqi 
T a m b i é n se t o m ó el acuerdo de que 
antes de proceder a su repar to entre las 
escuelas p ú b l i c a s de M a d r i d , se expon-
gan al púb l i co los juguetes que se ad-
quieran pa ra que el vecindar io se dé 
cuenta exacta de la can t idad de jugue-
tes que h a b r á n de repar t i rse . 
Por ú l t i m o , se a c o r d ó i n v i t a r al vecin-
dario a que con t r ibuya a la s u s c r i p c i ó n 
púb l i ca que el A y u n t a m i e n t o ha abierto 
con el fin indicado. 
B a s t o n e s p a r a l o s c i e g o s 
super ior a l que se h a y a n realizado lao 
ventas a l E s t a d o 
* • * 
D e s p u é s de social izar l a a g r i c u l t u r a , 
los soviets encuent ran en el campo los 
mismos o parecidos o b s t á c u l o s que 
cuando t o d a v í a funcionaban las explo-
taciones rusas bajo u n r é g i m e n seme-
j an t e a l de la propiedad pr ivada . Las 
granjas colect ivas adop tan f ren te al 
Estado i d é n t i c a a c t i t u d que los i n d i v i -
No ta del A y u n t a m i e n t o : I d ú o s . N o quieren t r aba ja r , porque les 
"De nueve a doce de la m a ñ a n a pue - ¡ f a l t a el e s t í m u l o de recoger personal-
den pasar por la c o n s e r j e r í a del A y u n - j mente los provechos. Prueba de 
tamiento aquellos ciegos que no hayan 
recogido a ú n los bastones blancos que se 
reparten g ra tu i t amente . " 
C r ó n i c a d e s o c i e d a d 
por tancia numeral , q u e d ó aprobado el 
proyecto, ascendente a poco m á s de no-
venta y seis millones de pesetas, sin 
de la b e l l í s i m a s e ñ o r i t a Mi renchu Mel -
gar y Rojas, h i j a de los marqueses de 
la R e g a l í a , con el joven ingeniero don 
que para l legar a esta c i f ra de recursos. ! F r a n c ¡ s c o Resusta. 
h-iya habido necesidad en esta ocas ión I L a s e ñ o r i t a de Melgar l levaba un ele-
de crear nuevos g r a v á m e n e s , n i siquie- |gante vestido blanco de "p i e l de á n g e l " , 
r a aumentar n i una sola de las tar i fas jVelo de encajes a u t é n t i c o s de Mal inas y se d i r i g í a v i r t u a i m e n t e toua l a ac-
de las Exacciones del a ñ o actual, n i uti-1 j^ndjenteg y broche de perlas. L a cola l a j t i v i d a d a g r a r i a de Rus ia . Porque desde 
l izar para, l i be rac ión de los ingresos con COgían tres l indos pajes, hijos de los mar- 'que se in ic ió el p lan quinquenal l a "ce-
es el reciente decreto de S t a l m a p l i -
cando penas s e v e r i s í m a s y e x t r a o r d i -
nar ias : conf inamien to en lugares sol i -
tar ios , c o n f i s c a c i ó n de toda clase d*1 
b i e n e s — ¿ c u á J e s ? — y has ta la pena de 
mue r t e pa ra todos los que demuestren 
negl igencia en el c u m p l i m i e n t o de los 
proyectos establecidos por las a u t o r i -
dades d i rec toras . E n t iempos o rd ina -
rios l a pena por estos deli tos no p o d í a 
ser super ior a t res a ñ o s de c á r c e l . 
L a p r i m e r a s a n c i ó n ha sido des t i t u i r 
a l presidente del S indica to cen t r a l de 
las granjas del Es tado. Si los datos 
oficiales e r an verdaderos, desde ese Car-
los gastos el recurso autorizado por la 
ley, consistente en el exceso calculado 
de la existencia en Caja en 31 de diciem-
bre sobre la suma que p o d r á n a r ro ja r 
las resultas de c r é d i t o s y d éb i t o s al ser 
l i qu dado el Presupuesto de este a ñ o , con 
lo oual q u e d ó asegurado que esta l i q u i -
d a c i ó n h a b r á de acusar un remanente o 
s u p e r á v i t . 
E l Presupuesto ord inar io que va a vo-
t a r el Ayun tamien to para el a ñ o próx i -
mo, sin aumentar en lo m á s m í n i m o ln 
carga fiscal del vecindario, a pesar de 
la a c t u a c i ó n intensa y vigorosa del Con-
queses de Espeja. 
Fueron padrinos el m a r q u é s de la Re-
ga l í a y la s e ñ o r a de Resusta, madre del 
novio, y bendijo la u n i ó n don T o m á s A r -
zubiande, emparentado con el novio. F i r -
maron el acta, por ella, los marqueses 
de Benavites y Espeja, don Luis de Eche-
v a r r í a , don Maur i c io de Melgar y don 
Justo Legorburu , y por el contrayente, 
los s e ñ o r e s Oreja, Abrisqueta, Revi l la , 
V e r g a r a j á u r e g u l , A ñ i b a r r o y Resusta. 
D e s p u é s de la ceremonia los invitados 
¡ A h í v a e s o ! 
U n a s e m a n a d e e s t u d i o s 
p e d a g ó g i c o s 
fueron obsequiados con una merienda i 
En t re a q u é l l o s estaban las duquesas de ¡Y miembros de los « o v k h o z e s de no 
cejo, desarrollada por dos presupuestos|Nobl v iuda de Valencia, marqueaas lu t i l i za r debidamente los medios teem-
ext raord inar ios de obras y mejoras en el de Espeja', Castelar, Cambi l , Sierra, Por-jcos de que disponen: de gua rda r t r i g o 
tugalete, Éril, V i l l a toya y Valfuerte , con- |en cantidades proh ib idas ; de reservar 
des de Acapulco, Plasencia, Acevedo, Cas- para s imiente o ' a l i m e n t a c i ó n g rano que 
tellanos, Valencia de Don Juan, V i l l a - i e j 53^3^0 rec lama. E s t a a c t i t u d produ-
ior 62 millones de nesetas ha-inionte y A ta i aya ' vizcondesas de Perellos! d é f i c i t s y a publicados en los al-
ciones por b¿ m i ñ o n e s ae pesetas, » Rueda, s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de Melgar,1 ~~ -T^ 1 ní\PmA<i de hacer 
ciendo frente de manera pract ica a la ¿ t Engrac ia E c h e v a r r í a Vi l lo ta , Zu- macenes estatales, ademas oe nacxr 
cris s de la ed i f i cac ión urbana particu- |bae^a ^ P é r e z de Ra- imposible toda p o l í t i . n comerc ia l , so-
lar, evidencia, de un lado, la capacidad: , T' p , , - - / ' Fisnieroa. Urcola . Montor- bre t( 
l e c t i v i z a c i ó n " del campo ruso progresa-
ba con r i t m o acelerado y en algunas 
regiones habla desaparecido casi por 
completo la e x p l o t a c i ó n i n d i v i d u a l . Que-, L a F e d e r a c i ó n de A m i de la E n . 
daban solamente a lgunas s in i m p o r t a n - ! s e ñ a n z a ha organizado una sem^a áe 
cia. Só lo que en muchas de esas g ran-es tud ios p e d a g ó g i c o s , que t e n d r á lugar 
en M a d r i d los d í a s 2 a l 6 de enero p r ó -
ximo. 
A esta semana se p o d r á n presentar 
memorias sobre los temas que se t ra -
tan durante dichos d í a s , y que, p róx i -
mamente se h a r á n p ú b l i c o s en cuanto 
es t é u l f m a d o el p rograma 
j a s colect ivas faAtaba al entusiasmo 
y la p r e p a r a c i ó n . 
E 1 decreto de S t a l i n y Molo to f , es-
tableciendo los cast igos a que a ludimos 
m á s a r r i ba , acusa a muchos directores 
in te r io r . Ensanche y Ex t r a r r ad io , con 
200 millones de pesetas, que puso en v i -
gor en p r imero de abr i l y con cargosa 
los cuales se e s t á n ejecutando construc 
F a l t a n v a g o n e s p a r a e l 
t r a n s p o r t e d e n a r a n j a s 
E n l a G r a n V í a . A l anochecer. A p r e -
tado desfile de t - n s e u n t e B por a m b a . 
aceras. Escaparates a toda luz, u 
ZOs de a u t o m ó v i l e s voceo de P e n ó d ^ 
eos, sal ida en grupos b u l l l n c l ^ f t a l l e r e s 
modis t i l las que t r aba jan en ^ talleres 
de a l t a costura , instalados a lo larfco 
de l a hermosa avenida madr í ( lenJ- lp1p. 
y en contras te con esa no ta calleje 
r a de a l e g r í a y op t imi smo , u n grupo 
de lisiados que, tumbados en una de 
.las aceras, c l aman a voces. 
— ¡ R e p a r e n , s e ñ o r a s y s e ñ o r e s , en es-
tÓ8 pobrecitos que no lo pueden ga-
¡ n a r ! 
Pero, a d e m á s de los que yacen en 
¡ t i e r r a , v a y viene entre los t r a n s e ú n t e s 
lo t ro mendigo, camarada de los p n m e -
Iros, que t a m b i é n pide pa ra sí y para 
¡ a q u é l l o s en l a f o r m a que p u d i é r a m o s 
l l a m a r n o v í s i m a de mendigar , o sea 
pronunciando una especie de p e q u e ñ o 
l discurso p a t é t i c o , en el que pa ra nada 
¡se invoca a Dios n i a l a caridad. . . E l 
¡ l i s i ado a que nos re fer imos dice tex-
t u a l m e n t e , a l a vez que acosa a l v l a ' i -
! dan te con l a mano extendida : 
— ¡ S e a n amables y a l i v i en l a necesi-
dad. A c u é r d e n s e de l a desgracia a j e m 
U n socorro h u m a n i t a r i o , s e ñ o r e s ! 
Y cuando a lguien le en t rega una mo-
neda, el pordiosero.. . modern i s t a res-
ponde p in torescamente : 
j — ¡ G r a c i a s y sa lud! 
1 E n t r e t a n t o , los o t ros que e s t á n t u m -
¡ b a d o s en l a acera exhiben sus m u t i l a -
¡ c i e n e s desnudas, a l a vez que dan chu-
ipadas a los respectivos c iga r r i l l o s . Uno 
^ s cojo, o t ro manco, u n tercero raues-
i t r a una p ie rna seca y vendada y los 
' t res se m i r a n y.. . s o n r í e n si pasa j u n -
¡ to a ellos una chica boni ta . Entonces, 
i n t e r rumpiendo l a sa lmodia mendigan-
te, a coro con el compadre, t a m b i é n 
cojo, que v a y viene por l a acera, co-
j m e n t a n en una i m i t a c i ó n de tono de 
|voz y de gesto que resu l ta de una co-
mic idad fo rmidab le . 
— ¡ V a y a . . . r u b i a ! 
— ¡ V a y a ! 
— U n "juguete" . . . 
— ¡ C a n e l a ! 
E l que pide de pie nota el silencio 
S ^ t o d a Ing l a t e r r a el m i smo g r i t o : 
lo r eo ten los altavoces, lo reproducen 
Í̂ s p e r i ó d i c o s , lo d ivu lga el "c ine" , se 
asoma a los escaparates. 
¡ B u y B r l t l s h ! Comprad lo Inglés , y 8Ó-
^ L L ' m á q u l n a s del nacional ismo eco-
nómico e s t á n a p r e s i ó n . N i una 1 bra n i 
un ing lés tu r i s ta fuera de Ing la t e r r a . 
Las fronteras b r i t á n i c a s cada d í a se na-
cen m á s fuertes y m á s impenetrables , 
ia3 aduanas m á s rigurosas. Se invest iga 
el origen de las m e r c a n c í a s y solo las 
que proceden de los dominios gozan de 
un t ra to benévolo . 
M r Runciman, el nuevo presidente del 
"Board of Trade", ha dado a la C á m a r a 
de los Comunes la seguridad de que el 
minis t ro de A g r i c u l t u r a prepara con d i -
ligencia la ley que responda a las nece-
sidades del momento. 
Las naranjas de M u r c i a y de Valencia 
s e r á n sustituidas por las de E l Cabo. 
L a F e d e r a c i ó n de Indus t r ias B r i t á n i -
cas ha costeado doce millones de sellos 
para que las cartas comerciales lleven el 
santo y s e ñ a : ¡ B u y B r i t i s h ! " F i l m s " so-
noros para convencer a los púb l i cos que 
lo inglés es lo pr imero . U n mi l lón de 
carteles distr ibuidos para ser expuestos 
en los escaparates de todo el p a í s . 
E l p r í n c i p e de Gales interviene activa-
mente en la c a m p a ñ a . E n su discurso 
radiado al mundo, ha dicho: "S i sola-
mente un shil l ings de los que actualmen-
te cada ing lés invier te a la semana en 
m e r c a n c í a s extranjeras lo dedicara a la 
compra de productos b r i t á n i c o s , resulta-
r ía una ganancia de cien millones por 
a ñ o para nuestras industr ias ." 
Y luego ha recomendado: " ¡ B u y B r l -
t l sh! Que estas palabras no sean una 
f ó r m u l a maquinal . 
Que todos aquellos que controlan los 
gastos, desde el director encargado de 
las grandes compras hasta la d u e ñ a de 
la casa que adminis t ra el dinero del ho-
gar, se preocupen del origen de las mer-
c a n c í a s que adquieren. Suplico a todas 
las mujeres que me escuchan, que apro-
vechen esta ocas ión para rendir un ser-
vicio a la pat r ia ." 
E l resultado de la c a m p a ñ a e s t á a la 
vista. Cada semana de diez a quince m i l 
obreros parados encuentran trabajo. 
¡ C o m p r a d lo ing lé s ! Pensando en es-
ta s u g e s t i ó n del nacionalismo económi -
co, cruzamos las calles y contemplando 
algunos escaparates damos en creer que 
no pocos comerciantes m a d r i l e ñ o s han 
'da. L a Puerta , Figueroa, rcola , on tor 
e c o n ó m i c a del pueblo de Madr id y pl E s o r i v í de R o m a n í , Benavites. A ñ i - | Porque el Estado—que en Rusia t ie-
c i rmpl imiento de sus obligaciones t r i bu - ;b r' L a f ¡ t t e , etc. len el monopol io del comercio exter ior -
E l nuevo m a t r i m o n i o sa l ió en a u t o m ó - | necegjta 
odo f rente a l ex t ran je ro . 
sus compras fuera de tarjas para cubr i r los servicios del Mu- E1 nuevo a t r i 0 n i 0 sano en autuu.u-! necegita pa ra 
n cipio como las circunstancias lo de-1 ., „ „ AN A™** « u n r i P Í n n Ale-I F , J t i A~ ^¡..ÍCOC 
mandan, y. de otro, que no enervan el vU Para ?aV.' de d o n d e í S L ^ r _ ^ 1 . ^ I « u s í a , un fondo respetable de divisas. 
s9nt:miento de sus deberes ciudadano; • mama e I t a l i a y d e s p u é s f i j a r an su rR- Cier to que en mUchas naciones h; ' ' sidencia en Mondragon, donde el novio, ^ . 
i tiene su destino. Los marqueses de 1& ^ ^ ! ^ - * í ; . c A f ^ i i 
ha con-
otros m á s desafortunados." 
de"la que ha recons t ru ido su maquinaria.itander por ja labor que h¡zo al f r e n t e , l l e c i ó el m a t r i m o n i o Ale jandro M a r t í n e z vadido la calle. ¡ N o recuerdo haber vis-1 celencias del comumsmo, divulgando la 
d.g_je I n é s M a r t í n e z . Una sobrina que v iv í a to cosa i g u a l ! 
los temores y vaticinios de los que ven 
con error manifiesto, en nuestro país, O0Uparán este año su casa _ 
los m.smos graves males que padecen ^ a de MartoSi residiendo en; Ahora, que no todos los Gobiernos ga-;de dicha Biblioteca. pronunciaron 
¡San Sebastián. , . . , _ rantizan estos créditos, condición casi presidente de la W que tomaron s¿les de irseniato mez-
-Res^blecida^por completo d e ^ p e - siempre t ^ » « ^ l o s ^Sociedad de M e n é L z Pelayo. ^cladal Confundidas con el azúcar. 
viets y, por otra parte, si se quieren 
obtener créditos nuevos, es indispensa-
ble pagar los antiguos. Pero, ¿cómo 
V A L E N C I A , 2.-L03 alcaldes de A l c i - de sus compadres y se a p r o x i m a inqu i -
ra y Carcagente han telegrafiado al go- i r iendo ba j i t o : 
bernador c iv i l , m a n i f e s t á n d o l e que e n | — ¿ P a s a algo?. . . 
dichas estaciones se carece de vagones l — H a "pasao" ya...—le contesta el J ¿ 
para el t ransporte de la naranja . E n v i s - ¡ l a p ierna seca y vendada, haciendo un 
ta de ello, el gobernador ha telegrafiado gUiñ0 picaro 
a su vez al min i s te r io de Fomento, in te - i - Q u i é n ha "pasao" 7 
resando se recabe de las C o m p a ñ í a s fe- _ { J n a rub ia " a t o r t o l a " - r e 3 -
r rov ianas que e n v í e n el ma te r i a l sufi-! , . n 
c í e n t e para evi tar que ocu r ran estas d i - po"ae el manco. 
Para f ac i l i t a r la asistencia de los se-Ificultades que tantos perjuicios i r rogan . ' Y l0S cua t ro s o n r í e n , m ien t r a s el cojo " ^ / { ~ ~ ~ ¡ ' r n ¡ . v , « 4 , , entusiastas con 
manistas de fuera de M a d r i d , se e s t á n ! que v a y viene entre l a gente aborda ¡ siao 'os primeros y m* c 
gestionando ventajas e c o n ó m i c a s . M A S D I F I C U L T A D E S ¡a unas s e ñ o r a s con l a frase a c o s t u m - ¡ v e n c l d o s Por esa camPana ingiera. 
E n la Secretaria de l a F A E . Manuel j valENCIA 9—El alcalde de G a n d í a ib rada : * * * 
E i J ' d t S T í S í r d e ; e ñ e n f a C Í 1 Í t a r á n ha solicitado ' ^ " i n t e r v e n c i ó n del gober-j - ¡ S e a n amables, s e ñ o r i t a s , y a l iv ien c ó m o traba.an los comunistaS. 
nador para resolver ciertas dificultades l a necesidad!... U n lector nJog reflere que muchas ta r . 
relacionadas con la r e c o l e c c i ó n de la na-1 Dos s e ñ o r e s que se ha l l an parados en!des a lag cinco media| aprovechando 
ranja. E l gobernador le ha remi t ido al la acera comentan el " e s p e c t á c u l o " . I , ' , , „ , "L ^ i - . w . ^ » 
delegado regional del Trabajo . i - ¡ N o hay d e r e c h o ! - d í c e uno de a ^ de loS ^ ^ n ^ r ^ T r a n 
! — e l l o s ! - . Es una v e r g ü e n z a que se per- lo3 tf.,leres ^ ^ . ^ T ^ L n ! n J , e" 
v í a s tiene en la calle de Magallanes, se 
presentan diez o doce agentes comunis-
tas que, s i t u á n d o s e en las bocacalles, 
congregan a su alrededor a grupos de 
obreros para d i fundi r entre ellos las ex-
U n b u s t o a M i g u e l A r t i g a s 
S A N T A N D E R , 2.—Con asistencia de las 
autoridades se ha celebrado el descubri-
miento del busto del b ibl io tecar io don 
Miguel A r t i g a s en la Bibl io teca de Me-
M a t r i m o n i o e n v e n e n a d o mita eso y por a ñ a d i d u r a en 10 mas 
c é n t r i c o de M a d r i d , conver t ido en au 
t é n t i c a "Cor l e de los mi l ag ros" , ahora, 
L E O N , 2.—En Galleguil los, apenas to - i precisamente, que no es Corte!. . . L a 
con l o S | n é n d e z Pelayo, como homenaje de San-;mado el desayuno de ca fé con leche, fa- mendic idad en todas sus formas ha i n -
l a C a s a de C a m p o 
¡ r a c i ó n de apendlci t is que le fue prac-
t icada la bella s e ñ o r i t a M a r í a Vic tor ia 
F . de Gamboa y Pe l lón , m a ñ a n a , a las 
once de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en la 
A l rec ibi r ayer m a ñ a n a a los infor- [ . ]psia de San An t0n io de la F lo r ida su 
madores municipales, les m a n i f e s t ó el | con el geño r F e r n á n d e z Boada. Des- conseguir divisas si no se expor ta 
alcalde que el gobernador civil h a b í a és de )a ceremonia se s e r v i r á un ¡ De a h í que. coincidiendo con la re-
aprobado la l i s ta de nuevos precios de ! : c o c ] í . t a i r a log invitados, en la resi- d u c c i ó n e x t r a o r d i n a r i a que ha sufr ido 
las dist intas clases de carne de cerdo, :d ia de los g e ñ o r e s de F . de Gamboa 
que le había sido sometida el d ía ante- (don c é s a r ) adres de la novia. 
ñ o r por la D e l e g a c i ó n munic ipa l del _ E 1 dia 9 del corriente mes se cele-
Abastos y que p u b l i c á b a m o s en nuestro, brar4 en M a d r i d la boda del teniente de 
numero de ayer , . tj. , Lavío don Federico F e r n á n d e z de la , 
D e s p u é s se refir ió el s e ñ o r Rico a la ( puente y Q ó m e z con la bella s e ñ o r i t a ! ingeniosidades puestas en p r á c t i c a p o r 
ü especial de la Casa de Campo.; Valer io , h i j a del fallecido Ingeniero. ios soviets pa ra conseguir d i v i s a ^ d e n -
encargada de proponer el destino que don Honora to Valer io . t r o de su t e r r i t o r i o , y la s i t u a c i ó n - v e r -
= H o y celebran su fiesta o n o m á s t i c a j daderamente apurada del mercado i n -
los doctores Silva (padre e h i j o ) . t e r i o r ruso. A consecuerffca de la de-
la e x p o r t a c i ó n rusa, se hayan e s p a r c í 
do los rumores de bancar ro ta d * Es-
tado s o v i é t i c o , p ron tamen te d e s m e n t í 
dos. H a y que tener en cuentjp las m i l 
haya de darse a cada una de sus d i -
versas parcelas. Dicha Comis ión h a b í a 
celebrado por la m a ñ a n a una r e u n i ó n , 
bajo la presidencia del propio alcalde. 
—A la ses ión que el viernes c e l e b r a r á 
o r g a n i z a c i ó n de Soviets en las f á b r i c a s y 
con ellos se salvó por no desayunar. Sej E l otríT caballero ha sonreído y ha^ a necesidad de prepararse para cuando 
respondido: I llegue el momento de apoderarse de los 
—Pero no negará usted que se tra- i instrumentos de producción, a fin de im-
ta de unos mendigos distintos de los d e ¡ P L a n t a r el régimen comurisia. 
antaño, de los tradicionales; por ejem- Esta propaganda ha podido ser repeti-
plo, esos que están ahí tendidos en la da sin ^ nadie interrumpiera a los 
acera. Es un nuevo "estilo", con su co- agentes en su labor de proselitismo. 
ta H 3 
Tenemos por cierto que no o c u r r i r í a 
lo mismo si en lugar de agentes comu-
nistas hubieran sido unos oradores re-
N e c r o l ó g i c a s ! c i s ión t omada en j u n i o , de r e s t r i n g i r 
A y e r por la m a ñ a n a se ver i f icó la con- e n é r g i c a m e n t e los c r é d i t o s , se ha da-
ei Ayun tamien to Pleno anadio el s e ñ o r d u c c i ó n del c a d á v e r de la marquesa v iu - do el caso de no cobra r los t rabajado-
h0 HÍ,ira a ! u V t ° de la a d m i n i s t r a c i ó n j d a de ia Conquista a l p a n t e ó n f a m i l i a i res porque las empresas no t e n í a n áU 
d' c T ru jHlo ( C á c e r e s ) . A c o m p a ñ á n d o i o f á b r L l n t e n t ó f ab r i ca r 
3- marcharon entre otros Parientes y ami - ^ ia s i t u a c i ó r 
gos. el sobrino de la finada don Anton io ^ „ . uae,i-a «uomioc 
Orellana, los marqueses de Ol lva r t y de V en o t ros casos hubo hasta che{lues 
Moncayo, el conde de A g u i l a r de Inés-1 fals09 Para a r r anca r a l Banco de mod^ 
t r i l l a s y don Lu i s Agul ló . I i legal las cantidades que no q u e r í a da r ' 
m i n i s t r a c i ó n : si la C o m i s i ó n especial que 
ha venido actuando hasta ahora o el pro-
pio Ayun tamien to . 
Un periodis ta p r e g u n t ó si era cier to t i l l a s '   i  lló^ ! i l l  t i ade 
l % í 1 i . i 1 L P í e S r n -1 ^ n 0 ! ; ^ - ^ o l - M a ñ a n a hace a ñ o s del f a l l ec imlen to í a c r é d i t o . E l " T i m e s " del d í a 11 de no 
Co- ¡de ia e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a Carmen ¡ v iembre s e ñ a l a b a 16 casos de d i rec to-
f á b r i c a s procesados po r esos 
s. C la ro aue, en f i n de cuentas. 
d e r l a s razones alegadas por e f f m l s ^ g S ? « W d ? i S ^ ¡ ¡ i V ^ n T Á ^ n los obreros 'qu ienes s u f r í a n el da-
ir ín . l e r m i n o diciendo que no le s e r á , s e c e l e b r a r á n misas en dist intos templos ^ m á s grave, porque no se les pagaba, 
tanto que el de M a d r i d . A sus hermanos y d e m á s fa-
í n ln m . l se haya pronunciado mi i i a renovamos en esta fecha nuestro 
en lo que con la a d m i n i s t r a c i ó n de la i p é s a m e . 
— T a m b i é n m a ñ a n a se cumple el ter-
cer aniversar io de la muerte de d o ñ a 
A m a l i a Cast i l lo G a r c í a Soriano, viuda de 
U n i - . f t o ^ 0 ,q ' C,0nurT-0 e l s p n o r ! A v i a l y L l o r é n s , y en su sufragio y en ' de 
. co asi como el que le h a b í a sido ad- él de su esposo, don Manuel de Egui - i J ^ L d « 
n í t ida la renunc.a en v i r t u d de las po- Hor v T . l ^ n n n ¿nnH* Hp a i w fa checlues-
nombrado sucesor hasta 
A y u n t a i e n t o no s   
 l    l  l n i . . , 
Casa de Campo se relaciona, 
E l p r ó x i m o r e p a r t o 
de j u g u e t e s 
H a celebrado una r e u n i ó n la Comis ión 
encargada de la a d q u i s i c i ó n de juguetes 
R . L . 
r respondiente gracia . . . 
1 — H o m b r e , la g r ac i a es la que no 
veo... 
— ¿ C ó m o que no * ¡ E n o r m e ! Es ta po- v '3 Íon i s t a s o simplemente ca tó l i cos Uh 
b r e t e r í a c í v i c a y . . . la ica , que mendiga ¡ l116 emplearan este sistema de propa-
c iga r ro en boca, empleando un lengua-1 ganda, 
je p intorescamente t r i b u n i c i o , y "p i ro - « * » 
peando", de paso, a media voz, a las tt« « m u-
chicas g u a p a í r e su l t a una " c o s ¿ " m u y ^ " J 0 ^ k ^ h - ^ S Art,hur/Iac 
grande, no lo niegue usted. Y demues- Dona,d' 86 ha dir i? ,d0 a los Par'amdnta-
t r a . a d e m á s , que lo pintoresco sigue y 
| s e g u i r á siendo e s p a ñ o l por los siglos Je 
los siglos. E s p a ñ o l en genera l y m a d r i -
l eño sobre todo. ¡ E s mucho M a d r i d este 
H a a b i e r t o u n c o n c u r s o e n t r e s u s p e q u e ñ o s l e c t o r e s , M a d r i d ! 
A m b o s s e ñ o r e s se han alejado lenta-
mente, A v e n i d a de P e ñ a l v e r a r r i b a . Y , 
, el " cua r t e to" mend igan te ha seguido en Pnmer la salud de los legisla-
poniendo en la G r a n Vía m a d r i l e ñ a , es-i(lores que se ha ^ reí1p.i ' r f n las leyes, 
. p l é n d i d a , europea, ruidosa, i l u m i n a d a y a la vez c>ue s e r v i r á n a su* dis tr i tos mu-
i t r i u n f a l , l a nota de cont ras te y . . . des-' cho mejnr T'-)s maderas selectas--dice 
concer tante de sus lacras y miserias!61 doctor--dcbpn ser preservadas, 
p ú b l i c a m e n t e mos t radas y sobre todo Los ProP6si,f^ nu? persigo o n m i sis. 
de su a u t é n t i c o y c l á s i c o perf i l apica- fema~sig:ue diciendo Mac Donald son: 
rado. con vis tas a los "p icaros" de Gi l | a^erlffuar el estado físico de los parla-
Blas, de Cervantes y Quevedo. Estos1 mentarios ? conservarlos bien, pqea su 
de la G r a n Vía , t a l vez m á s pintores- 3al"d se refleia en las leyes. 
R e v i s t a s e m a n a l i l u s t r a d a p a r a n i ñ o s 
q u e p r e m i a r á c o n E S P L E N D I D O S R E G A L O S 
T o d o s i o s n i ñ o s d e b e n l e e r 
rios y gobernadores de todos los pa íses , 
e x p o n i é n d o l e s su nuevo sistema polí t ico 
por la a n t r o p o l o g í a y la medicina pre-
ventiva. 
Es t ima el doctor que sus procedimien-
tos preventivos tienden directamente a 
la felicidad de lo? pueblos, procurando. 
X V I aniversar io del fa l lecimiento de don 
Manuel P é r e z de Soto; por acuerdo de 
Paz, por cuya a lma se d i r á n dicho d í a j s u viuda, d o ñ a T r i n i d a d Franco, se cele-
y el 7 misas en M a d r i d y A v i l a . A su b r a r á n misas en varias iglesias y se da-
hijo y demás familia renovamos nuestru 
pésame. 
—Finalmente, mañana se cumple el 
r á comida en las Herman l t a s de los Po-
bres a los ancianos. Renovamos nuestro 
p ó s a m e a la f ami l i a . 
D I E Z C E N T I M O S E N T O D A E S P A Ñ A 
eos que sus remotos antecesores. 
C u r r o V A K G A S 
M i n i s t r o s e r b i o e n P o l o n i a 
V A R S O V I A . 2 .—Hoy es esperado 
esta cap i t a l el m i n i s t r o yugoeslavo de 
Negocios Ex t ran je ros , s e ñ o r M a r i n k o -
wieh . P a s a r á dos d í a s en esta cap i t a l 
SI el estado físico de los parlamenta-
rios se refleja en las leyes, como asegurv 
el doctor norteamericano, no c^be d i d * 
que el de la m a y o r í a de nuestros d :p i t a -
idos e- m u y alarmante y e s t á p r i e n d o 
un sanatorio con guardias de vista. 
f l i i i B l H l l w i l i i l ;: ^ a t -i „ a . 
P e l e t e r í a fina. M O T A T X A , Flor da 3 
enf icstielo. 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 
M A R I E L E M I E R E 
,A ALEGRIA QUE VUELVE 
( N O V E L A ) 
( T r a d u c c i ó n expresnmcnle hecha para 
E L D E B A T E por E m i l i o Carrascosa) 
flexlonar antes de adoptar una r e s o l u c i ó n def in i t iva . N o 
ten ia t i empo que perder, porque la p a r t i d a de la se-
ñ o r a G r i f f o l y de sus hi jas estaba anunciada para den-
t r o de cua t ro d í a s . 
Si t e r m i n a b a por aceptar la hosp i t a l idad que los 
Maloiseau le o f r e c í a n y llegaba a un acuerdo con ellos, 
lo m á s probable es que permaneciese en N o r m a n d í a 
has ta el m o m e n t o de re in tegrarse a l pensionado del 
colegio de S a i n t - M a r t í n . Y mien t r a s este m o m e n t o 
l legaba a p r o v e c h a r í a l a l i be r t ad en que h a b í a de de-
j a r l a l a v i d a campesina, t a n p r o p i c i a a l t r a b j o in t e -
l ec tua l pa ra dedicarse ahincadamente a l estudio y pre-
p a r a r el examen a l que n e c e s i t a r í a someterse p a r a lo -
g r a r el ansiado t í t u l o de a p t i t u d que le p e r m i t i e r a 
ejercer la e n s e ñ a n z a p r i v a d a como i n s t i t u t r i z . 
A l m i s m o t i empo que K e t y E v a r d se h a c í a estas y 
o t ras parecidas consideraciones, a solas en l a i n t i m i -
dad de su cuar to , su t í a se f ro t aba las . manos de sa-
t i s f a c c i ó n ante la segur idad casi absoluta que t e n í a 
de haber l og rado su objeto. 
L a a s tu t a s e ñ o r a de G r i f f o l hab la sabido sacar to -
do e l p a r t i d o posible de l a m a g n í f i c a ocas ión , t a l vez 
ú n i c a , que se presentara de deshacerse de su pupi la , 
Üe poner t é r m i n o a una s i t u a c i ó n que se le i b a h a - . 
7) c í e n d o insoportable , pero que por ser e n o j o s í s i m a no 
se h a b í a a t rev ido a abordar. E l v ia je de M a t i l d e le 
b r i n d ó un excelente pre texto , que desde u n pr inc ip io 
f o r m ó el p r o p ó s i t o de no desaprovechar. 
L a l uminosa idea de enviar a l a muchacha con sus 
parientes loa Maloiseau, o b e d e c í a a un doble designio. 
Por una pa r t e deseaba ponerse a cub ie r to de las ha-
b l a d u r í a s de l a gente, porque si K e t y se quedaba en 
Tours . por ejemplo, s e g ú n h a b í a pensado, las personas 
que lo supieran h a b r í a n de p regunta r se en m á s de 
una o c a s i ó n c ó m o l a joven, a pesar de hal larse a dos 
pasos de Sa in t -Cyr , como quien dice, no iba a v i s i -
t a r a sus tu tores . Por o t ro lado, l a mu je r del escriba-
no t e n í a p lena conciencia de no haberse por tado de-
masiado bien con l a muchacha y aunque no era nada 
l propensa a dejarse m a r t i r i z a r por los r emord imien tos , 
p e n s ó que e s t a r í a t a n t o m á s t r a n q u i l a y descuidada, 
cuanto m á s lejos t u v i e r a a l a sobr ina de su mar ido , 
de cuya tu t e l a se encargaran en t a n m a l a hora . 
E n fin. puesto que los Malo i seau eran y a viejos y 
no t e n í a n fami l i a , c a b í a a d m i t i r la pos ib i l idad de que 
se e n c a r i ñ a s e n con su p r i m a , de que le cobraran afec-
to y de que se opusieran a de ja r la m a r c h a r de su lado, 
con lo que la so luc ión , a l menos pa ra l a s e ñ o r a G r i f f o l 
y p a r a su fami l i a , s e r í a ideal. ¡ A h í era nada verse l i -
bre pa ra siempre de aquel la c r i a t u r a que, en rea l i -
dad, no era sino un estorbo! 
A n t e s de poner en p r á c t i c a el p l an que con t an to 
esmero hab la t razado l a e g o í s t a mujer , se p r e g u n t ó 
en su fuero in te rno , s i t e n d r í a el é x i t o l i sonjero que 
m e r e c í a alcanzar, aunque só lo fue ra p o r l a as tuc ia y 
hab i l idad que lo h a b í a insp i rado . Y aunque no se a t re -
vió a contestarse a f i rma t ivamen te , se hizo una refle-
x i ó n que a c a b ó por dec id i r l a : 
— ¿ Q u é pierdo con ensayar? N a d a cuesta In ten tar -
lo, v a l g a por lo que val iere . 
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— j E h ! . . . ¡Olga ! . . . ¿ Q u i e r e hace rme el f a v o r ? 
E l l e ñ a d o r , encaramado en u n á r b o l , d i ó paz a l na-
cha que b l a n d í a en l a d i e s t r a y se I n c l i n ó hacia el 
suelo para ver q u i é n le l l a m a b a . 
— ¿ Q u e desea usted, s e ñ o r i t a ? — p r e g u n t ó con exqui -
s i ta c o r t e s í a , u n t a n t o asombrado del elegante atuen-
do de la joven que jse ha l laba a l pie del á r b o l . 
— ¿ T i e n e usted la*bondad de dec i rme c u á l es el ca-
mino que debo seguir para l l e g a r a C o u r t l l s ? 
— ¿ C o u r t i l s ? . . . T e n d r á usted que re t roceder y que 
desandar lo andado, porque e s t á en d i r e c c i ó n opuesta 
a la que l l eva usted. 
— ¡ A h ! Entonces es que me he desorientado.. . 
—Seguro, s e ñ o r i t a . ¿ V i e n e us ted de l a e s t a c i ó n , 
acaso? 
— S í . M e he apeado del t r e n en L o u v i l l e . 
—Siga usted en l í n e a r ec t a has ta encont ra r una en-
cruc i jada y tome el sendero de l a Izquierda. A l cabo 
de u n r a t o de m a r c h a e n c o n t r a r á usted u n camino 
a la derecha. Es, precisamente, el que conduce a Cour-
t i l s . 
L a s Indicaciones no le pa rec ie ron a K e t y demasiado 
claras , pero se abs tuvo de ped i r una m a y o r p r e c i s i ó n 
L a v io l en ta p o s i c i ó n que se v e í a n obligados a adoptar 
los in te r locutores , l a s e ñ o r i t a E v a r d m i r a n d o a lo a l to 
y el l e ñ a d o r , asomando la cabeza por entre dos ramas 
no f a v o r e c í a nada l a c o n v e r s a c i ó n , que v e n í a a d i f i c u l -
t a r , por o t r a pa r te , u n v ien to f o r t l s i m o . huracanado 
que s a c u d í a los á r b o l e s , produciendo un b ramido en-
sordecedor, en t re el que se p e r d í a n las palabras . 
— ¡ C u i d a d o , s e ñ o r i t a ! — g r i t ó de p ron to el hombre del 
hacha . 
K e t y apenas t u v o t i e m p o de dar u n sal to pa ra po-
nerse a cub ie r to de un pe l igro , que Ignoraba c u á l fue-
se, pero que l a amenazaba a j u z g a r por el tono en que 
h a b í a hecho su adver tenc ia el l e ñ a d o r . 
Casi en aquel m o m e n t o una gruesa rama, desgajada 
por el vendava l , v ino a caer a l suelo, a medio m e t r o 
escaso de l a joven , que aun tuvo ag i l i dad para apar-
tarse, dando un nuevo br inco, m á s l i m p i o si c a b í a y 
m á s r á p i d o que el an te r io r . 
Con un m a l e t í n en l a mano derecha, un saco de v i a -
je en la Izquierda y u n paraguas baje el brazo; l u -
chande denodadamente cont ra el h u i a c á n que la des-
peinaba y que la hacia temer por el ala de su soito-
brero, casi pa r t i da por la fuerza doi viento. Ke tv 
E v a r d volv ió sobre sus pasos, a tenta a las i n d i c c i o -
nes del amable pa lu rdo . E l camino, por el que marehrt-
ba todo lo de p r i s a que le p e r m i t í a su Impedimenta , 
estaba desierto en toda la e x t e n s i ó n que p o d í a n abar-
car los ojos, y K e t y . f a t igada y temerosa en c ie r to 
modo de aquella soledad, le p i d i ó a Dios que le env ia ra 
u n g u í a , porque las Innumerables sendas, los caminos 
vecinales que se cruzaban y entrecruzaban como una 
c o m p l i c a d í s i m a red f e r r o v i a r i a en aquel pa íg t o t a l - , 
mente desconocido pa ra ella l a p o n í a n en Inminente p e - ' 
l l g r o de perderse. H u b o m o m e n t o en que se de tuvo 
indecisa s in saber q u é d i r e c c i ó n t omar en aquel a modo 
de laber in to á r a b e . 
D e s p u é s de. un viaje accidentado y a j e t r e a d í s i m o , con ' 
var ios t ransbordos; luego de hacer noche en M á n s para ' 
reponerse del cansancio f ís ico, K e t y se h a b í a v is to en , 
la e s t a c i ó n de L o u v i l l e , que era donde d e b í a dejar e l , 
t r en , a l a una de la tarde . Obl igada a echar pie a I 
t i e r r a con g r a n p r e c i p i t a c i ó n p a r a recoger los b á r t u -
los de su equipaje, porque el t r e n apenas se d e t e n í a | 
unos instantes en aquella estacón le mimo ord'-n 
más parecida a un apeadero; se dió a buscar a „ . 
nes supuso que la e s t a r í a n esperando, pero no endon] 
tró a nad.e que la recibiera. Por si los Maloisea e 
habían retrasado, permaneció largo rato dea'mbu and" 
por el pequeño andén y dándo e vueltas en T i ma ín 
a aquella ausencia, que procuraba explicarse de ^ 
modo. Al fin, cansada de aguardar, d' ó u „ l ^ ' ' " 
Jefe de estación para que la guardase1 has a . ^en" 
enviara a recogerla, y, animosa como s-emo e T V 
dió a emprender a pie el camino * J ¿ T L m * t 
rededor de siete kilómetros, para l„ c n j ' l ' 
Picado ferroviario que 1c sum!nistLe a l l 
caciones. e aSuna3 indi-
pro ta r ins bu*, y a seguir.as al pu de .a í e ^ f ¡ í 
to es que al cabo ,ie un buer rato l / J * . (; 
m e n t ó la . . . . " U ™rcha. ,xn 
inter-
:ler-
m e n t ó la s ^ s a r i ó n de U ^ Z Z ^ T ^ e r i -
que hab ía reer r r 'dp vár¡a.« • ' Parec ió 
otros, que se hacía imposible totS^*^0* * 
mas de una hora ni divisó una casa n¡ 1 Dur4nte 
viviente en aquel desierto sin f i n i a n i a Ser 
só. para no dejarse amilanar por e, J ^ n i ñ a 
se hallaba en el Sahara. qu todos 1 S t n 0 > C1Ue 
pen-




- a a -gón sit10 y que ^ ^ Z ™ ^ * * 
con t r a r i a a a lguien que la or ien tara P Pra , 
y d saco de viaje le pesaban extr^" ^ 61 m a , e ^ 
de t i empo en t i empo t e n í a Z ' a0rd,nariamente, y 
d a r l o s en el ^ y ^ 
g m r la marcha . 31,3 b e r z a s y proge. 
Po r si todo esto fuera n n ™ 
cabo de unos minutos la S ¡ Z l ^ * ^ al 
¿ C ó m o ab r i r el paraguas llevando 6 en S r a ^ a d a 
nos? K e t y e n s a y ó en v ¿ o ^ ^ * * * * * ^ 
que t ü v o que renunciar por i rnLct^01011'5 ' a la* 
p o d í a seguir exooniínH^l» " ' P ^ t i c a b l e s , y como no 
103 S ^ o s , entre ]o° 
- y que c a í a n con fuer . 
( C o n t i n u a r á . ) 
- . - -wcii pu 
p o d í a seguir e x p o n i é n d o s e a 
que los h a b í a de buen t a m a ñ o 
